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D e a n o c h e 
Madrid, Enero 24. 
C O M I S I Ó N A A L E M A N I A 
H a m a r c h a d o á A l e m a n i a e l I n f a n t e 
D o n C a r l o s , e x p r í n c i p e d e A s t u r i a s , 
p r e s i d i e n d o u n a c o m i s i ó n q u e l l e v a e l 
e n c a r g o d e i i a c e r e n t r e g a a l E m p e r a -
d o r G n i l l e r m o , d e los n n i t b r m e s d e 
C a p i t á n G e n e r a l d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l 
y d 6 C o r o n e l d e l R o ^ i m i e n t o d e C a -
b a l l e r í a , ' ' D r a g o n e s d e X n n i a n c i a " , 
d e c u y o c u e r p o l i a s i d o n o m b r a d o C o -
r o n e l h o n o r a r i o d i c h o S o b e r a n o . 
A c o m p a ñ a a l I n f a n t e e l C o r o n e l 
e f e c t i v o d e N n i n a n c i a D o n G u z m á n 
B r a n d ó l a G l e l c h e a f ( h i j o d e A l e m a -
n i a ) y o t r o s j e f e s y o t i c i a l e s d e l E j é r -
L O S H U E L G U I S T A S 
T í a l l e g a d o JÍ M a d r i d u n a n u m e r o s a 
c o m i s i ó n d e los h u e l g u i s t a s d e V a l e n -
c i a , c o n e l p r o p ó s i t o d e d e s i g n a r a l 
« • I n s t i t u t o d e R e f o r m a s |3oc|ales'^ c o -
m o t r i b u n a l a r b i t r a l , p a r a r e s o l v e r e l 
a c t i i á í c o n f l i c t o q u e e n a q u e l l a c a p i -
t a l e x i s t e e n t r e p a t r o n o s y o b r e r o s . 
I N C E N D I O 
E n S o c u é l l a p i o s ( C i u d a d - R e a l ) u n 
v i o l e n t o i n c e n d i o h a d e s t r u i d o u n a 
f á b r i c a d e a g u a r d i e n t e s y l i c o r e s , d e 
l a p r o p i e d a d d e d o n J u a n B a u t i s t a 
O r t i z . 
N O M H R A M Í E N T O S 
H a s i d o n o m b r a n d o E m b a j a d o r d e 
E s p a ñ a e n I n g l a t e r r a , el s e ñ o r V i l l a -
U r r u t i a . 
l í a s i d o n o m b r a d o G o b e r n a d o r d e 
M á l a g a d o n J o s é G o d o y , d i r e c t o r q u e 
f u é d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e 
C u b a . 
L O S C A M B I O S 
H o y s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 
las l i b r a s e s t e r l i n a s á ; ? í í - 2 0 . 
F x - o c l o s d o 
1? meses f21-20 oro { í ] 
l i s i a í e C i t o l 
8* KU . I W » 
2 meses fl5.00plab 
6 Id „ MO 
S I ( U . . . ¿ 4.00 
i I f 12 mesea .... 114.00 olat» 
Id. ,,U^Ull^4, ' * \ s id 3.75 id.. 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d A 
PROCLAMAS R E V O L U C I O N A R I A S 
Sán JPetersburffo, Enero 24.—Re-
corre l a s c a l l e s u n a m u c h e d u m b r e 
e n o r m e y s e h a r e p a r t i d o u n g r a n n ú -
m e r o d e p r o c l a m a s r e v o l u c i o n a r i a s , 
e n l a s c u a l e s s e a b o g a p o r l a t e r m i -
n a c i ó n d e l a g u e r r a , l a d e s t r u c c i ó n d e 
l a s p r o p i e d a d e s d e l g o b i e r n o , e l d e -
r r o c a m i e n t o d e é s t e y l a m u e r t e d e l 
C z a r , d e los g r a n d e s d u q u e s , los m i -
n i s t r o s , l o s g e n e r a l e s y los m i e m b r o s 
d e la n o b l e z a . 
C O N F I A N Z A D E L G O B I E R N O 
L a s a u t o r i d a d e s c r e e n q n e t i e n e n 
c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o e l m o v i -
m i e n t o . 
C O N T I N U A L A T R A N Q U I L I D A D 
L a t a r d e d e h o y h a t r a n s c u r r i d o 
c o n b a s t a n t e t r a n q u i l i d a d , á p e s a r 
d e l a e x t r e m a d a t i r a n t e z d e l a s i -
t u a r i ó n . 
M A S T R O P A S 
C o n t i n ú a n l l e g a n d o c o n s t a n t e m e n -
te t r o p a s p a r a r e f o r z a r l a g u a r n i -
c i ó n . 
S A L I D A D E L O S E X T R A N J E R O S 
L o s e x t r a n j e r o s e s t á n a b a n d o n a n d o 
p r e c i p i t a d a m e n t e l a c i u d a d . 
P R I N C I P I O D E L O S D E S O R D E N E S 
A n u n c i a n d e M o s c o w q u e los h u e l -
g u i s t a s q u e h a b í a n o b s e r v a d o h a s t a 
l a l a r d e d e h o y u n a c o n d u c t o t r a n -
q u i l a y o r d e n a d a , h a n e m p e z a d o 
e s t a t a r d e á p r o m o v e r d e s ó r d e n e s , 
y s u s filas s e e s t á n e n g r o s a n d o c o n -
t i n u a m e n t e . 
S U S P E N S I O N 
D E L A L U Z E L E C T R I C A 
L a c o m p a ñ í a q u e s u r t e d e l u z e l é c -
t r i c a á l a m a y o r p a r t e d e los b a r r i o s 
d e e s t a c a p i t a l , h a t e n i d o q u e s u s p e n -
d e r d i c h o s e r v i c i o y e s t á s u m i d a 
e n p r o f u n d a o b s c u r i d a d l a s e c c i ó n 
e n q u e s e h a l l a n e l P a s e o d e N e w s k y , 
el P a l a c i o d e I n v i e r n o , y l a s E m b a -
j a d a s ; c o n e s t e m o t i v o se h a r e n o v a d o 
e l p á n i c o . 
D E C L A R A C I O N 
D E L A S A U T O R I D A D E S . 
L a s a u t o r i d a d e s d e c l a r a n q u e h a n 
s i d o a r r e s t a d o s t o d o s los a g i t a d o r e s 
m á s p r o m i n e n t e s y , p o r lo t a n t o , l a 
h u e l g a h a p e r d i d o t o d a s u f u e r z a . 
E L P A D R E G O P O N 
C r é e s e q u e e l p a d r e G o p ó n se h a l l a 
e n M o s c o w , d i r i g i e n d o l a h u e l g a e n 
a q u e l l a c i u d a d . 
T E M O R A L A S B O M B A S 
S e t e m e g e n e r a l m e n t e q u e los h u e l -
g u i s t a s e m p i e c e n p r o n t o á a r r o j a r 
b o m b a s d e d i n a m i í a . 
R U M O R D E A S E S I N A T O 
C o r r e e l r u m o r d e q u e h a s i d o a s e -
s i n a d o e l J e f e d e p o l i c í a d e M o s c o w 
y q u e h a s i d o a r r e s t a d o e l P r e f e c t o , 
c u y o s u c e s o r s e r á e l g e n e r a l T r e p o f f , 
e x - j e f e d e p o l i c í a <le d i c h a c i u d a d . 
N U E V O F O C O D E R E V O L U C I O N 
Breslau, Enero ^ . - - E a t e l e g r a m a 
d e R a d o n , P o l o n i a r u s a , s e a n u n c i a 
q u e h a h a b i d o a l g u n o s c h o q u e s e n t r e 
l a s t r o p a s y e l p o p u l a c h o y q u e 
los r e v o l t o s o s h a n v o l a d o c o n d i n a m i -
t a v a r i o s e d i f i c i o s . 
P R O T E S T A D E L O S A B O G A D O S 
Londres, Enero ^ t í . - T e l e g r a f í a n d e 
S a n P e t e r s b u r g o q u e 3 5 0 a b o g a d o s 
h a n a c o r d a d o n o a c u d i r h o y á l o s t r i -
b u n a l e s y f i r m a r u n a p r o t e s t a c o n t r a 
el h e c h o r e a l i z a d o e l d o m i n g o p a s a d o 
p o r e l g o b i e r n o , a l p r o m o v e r e l d e r r a -
m a m i e n t o d e s a n g r e . 
L O S N U E V O S M I N I S T R O S . 
Tar i s , Enero ^ á í . - F o r m a n p a r t e d e l 
n u e v o g a b i n e t e , a d e m á s d e s u j e f e , 
M . R o u v i e r , q u e s e h a r e s e r v a d o l a 
c á r t e r a d s H a c i e n d a , M . D e l c a s s é , 
q u e s e g u i r á d e s e m p e ñ a n d o l a d e 
A s u n t o s E x t r a n j e r o s y M . B e r t e a u x , 
q u e c o n s e r v a r á l a d e G u e r r a . 
N o t i c i a s C o m e r c i a l e s . 
Nueva Yor/e, Enero Sj. 
Centenes, A $4.78. 
Descuento papel o o i a e r í j i a l , 60 di v. 
S . l ^ á 4.114 por 100. 
C a m b i o s sobre Lonrlres , 60 d |V, b a n -
queros, á $4.85.35 
Oambloh ^oore L o n d r e s A la v is ta , h 
4.87>80. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 d j v , banqueros 
& 6 francos 17.3i4 c é n t i m o s . 
I d e m sobre HEamburgo, 60 d |V, b a n -
queros, 94.7|8. 
Bonoa reariatrados de los Estados U n i -
dos, 4 por 100. e x - i n t e r á s , 105.1 [2. 
C e n t r í f u g a s en plaza, 5.1 [4 eonts. 
C e n t r í f u g a s N? 10. pol. 96. costo y fleto. 
8.15|16 cts. 
Mascabado, en pla/í:i, 4.314 centavos . 
A B ú c a r de m i e l , e n p laza , 4.1 {2 cen-
tavos . 
Manteca del G e s t e e n tercerolas, $13-25. 
H a r i n a patente xMiunesota. íl $3.20. 
Londres, Enero Sí 
A z ú c a r cenlrffusra. pol. 96, íl 17í . 0 1. 
Mascabado. 16?. 0^. 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (do la presente 
zafra , á ent^ecrar en 30 d í a s ) 15*. 8A[íd. 
C o n s o l i d ó l o s e x - i n t e r é s , 87.7[8. 
Descuento, Banco I n g l a t e r r a , 3 por 
100. 
C u a t r o por ciento espaflol 89.3(4. 
Farís, Enero 9fi, 
R e n t a franoesa e x - i n t e r ó í , 97 francos 
97 c é n t i m o s . 
C o t í / a r a o s : 
Oomorolo Banquera i 












í e l Weallier B n r a 
Habana, Cuba, Enero de 1905. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 23° C . 74° F . á 
las 11 p. m . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a , 13° C . 57° F . á 
las 7 a. m . 
A - S p o o c o d a l a P l a z a 
Enero J?4 de 1905. 
Azúcares.—T^n el mercado de L o n d r e s 
h a seguido a c e n t u á n d o s e m i s la baja i n i -
c iada en los ú l t i m o s d í a s de la s e m a n a 
pasada. L a s cotizaciones de hoy h a n 
fluctuado entre 15i8% y 15[8, cerrando 
m u y flojo á este ú l t i m o tipo. 
E n los Es tados U n i d o s los refinadores 
se h a n ret irado de l mercado. 
E n consonancia con estas notic ias , 
nuestros compradores l ian bajado los l í -
mites á sus agentes, quedando por consi-
guiente m u y encalmados y flojos todos 
los mercados de la costa y el nuestro. 
A y e r se h ic ieron las s iguientes v e n -
tas: 
9G á 7.90 r s . arroba 
96 á 7.85 rs . a r r o b a 
90 á 3.80 rs . arroba 
2.000 sacos centf. 
e n Sagna . 
3.000 id . id . 
en C á c d e n a s . 
2.000 id . id . 
en C á r d e n a s . 
1.000 id. id . "90 á 3. 3(4 rs. arro -
ba en C á r d m . i s . 
Oinii>ios—Él mercado abre con d e m a n -
d a inr.derada y n u e v a a l z a en las cotiza-
ciones, menos e n las letras sobre E s -
p a ñ a que acusan baja. 
L o n d r e s 8 drv 
••«O drv 
P a r í s . 3 drv 
H a m b u r t r o , 3 dfv 
Es tados Unidos 3 dfv 
E s p a ñ a , 8/ p laza y 
cant idad 8 d iv . 
Dto. panel comeroiai lo á 12 a n u a U 
Monedas evtranjaras. coti/ian h o y . 
como slcrne: 
Qreenbacks , 8.3[4 á 9. 
P l a t a a r n e r í c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a á 78 
Valores y Acciones —'So ha a n u n c i a -
do hoy e n la Bo l sa ven ta a lguna. 
C O L E G I O D E G O i E D O E E S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
C A M B I O S 
Bsnqucro! Comercio 
Londres, Sdiv igj^ 19^ p . g P 
., 60 div 19^ i m p .S P 
Farla, l d{v byé &!< p . § p 
Hamburgo. 3 dyv i]¿ 3 ^ p.g P 
60 d p 2K p.g P 
Estados Unidos, 3 d p 9'^ 85á p.g P 
España si plaza y cantidad, 
8 d p 19.1 ¿ 
Descuento panel comercial 10 
21 <í pg D 
12 p. anual 
Vend. M O N E D A S Comp. 
Greenbacks 8% 9 pg 
Plata española 78^ 79 pg 
A Z U C A R E S . 
Azfiear centrífuga de guarapo, polarización 
96, 7.13116 
Id. loiniol polarización 89. 6.9il6 
Habana, enero 24 do 1905.—Emilio Alfonso. 
COTIZACION OFICIAL 
D E LA 
B O L S A P R I V A D A 
B I L L E T E S D E L BANCO E b P A N O L da la Isla 
de Cuba contra oro 5 á bl4 valor. 
P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 78% k U% 
Qreenbacks contra oro español 108% & 108% 
Comp. Vendo 
FONDOS PÜBLIC03 
Valor. P . g 
Emprés t i to de la Repúbl ica de 
Cuba 110 Sin 
Obligaciones hipotecaria Ayun-
f miento U hipoteca 114 116.Ü 
Obligaciones H i p o t e c a r l a s 
Ayuntamiento 2; 110^ 111^ 
Obligaciones Hip otecariae F . C. 
Cienfuegos á Vülaclara 
Id. 2* id. id 107 
J-í . l ! Porrocárrl l Caibnricn... . . 108 
Id. 1? id. Gibara á Holguin 
Id. 1? San Cayetano á Viñales 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas y Electricidad de la 





Id. Compañía Gas Cubana J 
Bonos de la Pepí ib l ica de Cuba 
emitidos en 1896y 1897 
Bonos 2: Hipoteca The Matanza! 
Waies Workes 
A C C I O N E S . 
Banco Espafio' de la Isla de Cuoa 
Banco Agrícola;.. 
Banco Nación ai do Uaba 
Oompafiía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Eegla (limitada) 
Oomnariía de Caminos de Hierro 
de C/lrdenaa v Jücaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla., 
Compañía del Ferrocarril del Cos-
te 
Compañía Cubana Central Rait* 
way Limited — Preferidas 
Idem. idem. acciones 
Perrocarrl* cíe Gibara a Holaruln.. 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
de Qaa 
Compañía de Gaa y Electricidad 
de Habana . 
O mpafi ía del Dique Flotante 
Ked Teietónioa de la HaDanu. 
Nueva Fábrica de ttzelo 
Compañía Lonja de Víveres do la 
Habana 
Compflñíade Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 





















P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
Dia 24. 
E N T R A D O S 
De New-Orleans, en 2 días vap. amer. C h a l -
mette, cap. Birney, tons. 3205, con carga y 
psaajeros a Galban y Cp. 
S A L I D O S . 
Dia 23: 
C. Hueso y Tampa vap. am. Olivetté. 
C. Hueso y Tampa vap. amr. Gussie. 
B u a u e s d e s n a c l i a d o s 
C. Hueso y Tnmpa, vapor americano Gussie, 
por J . Me Ka}' . 
Con 79 teres, tabaco, 14 tortugas. 3 bultos 
aguardiente, 1 id. madera y 26 id. provisoi-
nes, frutas y viandas. 
N. York , vap. amer. Monterey. por Zaldo y 
Cp. 
Con 26 pacas, 35 barls. y 924 teres, tabaco, 
2S6 kls. picadnra, 18 tortugas, 35500 taba-
cosj 1 bto. idem y 5 bultos efectos, 948 
hls. p iñas , 3165 id. legumbres, 38 hls. cebo-
llas, 48 s. cacao, 1 hl.naranjas, 5000 s. a z ú -
car, 480 atados y 776 piezas madera de cao-
ba. 
C. Hueso y Tainpa? vap. amer. Olivette, por 
G. Lawton. Childs y Cp. 
Con 70 pacas, y 270 teres, tabacos, 6 c. v a -
círs, 4i4 pp. aguardiente, 27 btos. provisio-
nes frutas y viandas. 
A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
N. Y o r k vap. am. Morro Castle, por Zaldo j 
comp. 
Mobila vp. amr. Saratonga, por L . V . P lacé . 
N. Y o r k vap. norg. Treld, por L . V . Placé . 
N. Y o r k vap. amr. Niágara, por Zaldo y Cp. 
I N C O K P C K A D O E N 1 8 ( J Í ) . 
Agente fiscal del Gobierno de. la República de Cubapara clpagode los cheques del Ejército Lhdor. 
C a p i t a l y R e s e r v a : S 6 . 1 9 2 , 7 0 2 . A c t i v o : S 3 1 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Ofrece toda clase dv. facilidades banrarias a l contercio y al público. 
E l departamento de ahorros recibe depósitos en cantidades de CINCO P E S O S O MAS, pa-
gando interés en estas al 3 por ciento anual. 
S U C U R S A L E S E N L A I S L A D E C U B A : 
Habana, O b r a p í a F . J . S H K R M A N y O . A . H O R N S B Y , fferentes. 
Sanliafjo de tuba: E N R I Q U E R O S y W . E . C O I . B O R N , g e r e n t e s . 
Canunjiieir. R . W . F O R R E S T E R , g e r e n t e . 
B A Z A R I N 6 L 
A G U I A R 9 4 Y 9 6 , EKTRE OBISPO Y QBEAFIA. 
S e ñ o r a s : 
H e c o i d a m o s á V d s . q u e e s t a m o s l i q u i d a n d o J o s 
A b r i g o s y C a p a s 
(le a l i a n o v e d a d y l a s 
CONFECCIONES EN GENERAL 
de l a presente e s t a c i ó n , p a r a S E Ñ O R A S , C A B A L L E R O S y 
N I Ñ O S á precios b a r a t í s i m o s , como s i e m p r e vende el 
A G U I A R N U M . 9 4 y 9 « , e n t r e O B I S F O y O B R A P I A . 
F e r r e t e r í a 
o n s e r r a t e 
A V I S O A L P U B L I C O : 
C i g a r r o s H E N R Y C L A Y 
No se puede elaborar mejor cigarro. 
Hebra, Corriente 
T o d a s l a s c a j e t i l l a s c o n t i e n e n c u p o n e s . 
Gigante, 
fánrg <olau and %ock ir ^ . £td. 
de J O S E G O N Z A L E Z , O ' I i e i U y 118 y 1 2 0 
E s t a c a s a r e c i b i ó d e I t a l i a u n b u e n s u r t i d o d e 
o b j e t o s d e a l u m i n i o , e s p e c i a l m e n t e 
B A T E R I A D E C O C I N A (aluuiiuiopuro) 
E s t e m e t a l , cnaaúo como el nuestro es puro e s r e c o -
. • .i . . i . . . . . . ,w)^ noft* ]<t« usos (loimxs-
i o n e s , t e n i e n d o , a a e n i a r » id y i » " ~ ~ - — - ~ 
cuarenta por ciento d e « o m b u s t i b l e , p o r q u e e ^ l « ^ n l o 
P ü r o e s é f g r a n c o n d u c t o r J e l c a l o r , y s u ^ J * * ™ » » ^ » 
c o m o l a p l a t a , l e i i a c e m á s l i m p i o y i a b , « ^ ^ f r ^ * «1 
o tro m e t a l ci ift lquieito, s i e n d o t a m b i é n p o r s u d u r e z a e l 
q u e m á s d u r a y se c o n s e r v a c o m o n i n g u n o o t r o . 
á 
E l D e p a r t a m e n t o d e G u e r r a d e 
F r a n c i a a c a b a d e c o n c e d e r u n 
c o n t r a t o p o r t r e s a ñ o s á l a Smith 
Premier Typewriter Co. p a r a e l s u -
m i n i s t r o d e s u s m á q u i n a s d e e s -
c r i b i r , p a r a s e r u s a d a s e x c l u s i v a -
m e n t e e n d i c h o D e p a r t a m e n t o . 
C h a r l e s B l a s c o , ú n i c o a g e n t e . 
O B I S P O 2 9 . 
fuereis saber lo que son 
C a m a s 
y o t r o s m u e b l e s d e f a n t a s í a , 
v e r d a d e r a m e n t e a d m i r a b l e s ? 
Girad una visita á los renombrados 
A L M A C E N E S P O P U L A R E S 
Q U E S E H A L L A N E S T A B L E C I D O S E N 
C O M P O S T E L A 5 7 - C a s a p i n t a d a d e r o j o 
C r é d i t o V i t a l i c i o d e C u b a 
S O C I K O A D M U T U A D E P R O T E C C I O N Y A H O R R O 
Domicilio Social: E M P E D R A D O 42 H a t a . Teléfono iinin. 939 A p a r t a í o nnra. 909 
D e p o s i t a r i o <le los f o n d o s : Banco Nacional de Cuba, 
S u b s c r i b a V c l . a n a O b l i g a c i ó n á L o t e s , p a r a p r o t e j e r á s u f a m i l i a ; e s m e -
j o r q u e u n a D o t a l , y v a l e m á s q u e m i l l o n e s d e C e r t i í i e a d o s . 
Prote je al anciano y al i n v á l i d o p a r a el trabajo mientras v i v e n . 
A u x i l i a a l nif ioen los pr imeros af loá de la v i d a , a u m e n t a n d o el C a p i t a l C o n s i -
derablemente . 
E l " C R E D I T O V I T A L I C I O D E C U B A " a m o r t i z a el 60 por 100 de B o n o s 
a n u a l m e n t e , m á s que entre todas las Soc iedades r e u n i d a s . 
R e p a r t e el 50 por 100 de los beneficios en f o r m a de L o t e s , entre las Obl igacio-
nes a m o r t i z a d a s y r e s e r v a el 20 por 100 p a r a las q u e no lo lueron. 
H a c e p r é s t a m o s en g a r a n t í a s de BUS m i s m a s Obl igac iones , lo que p r u é b a l a sol i-
dez de la Sociedad y el v a l o r garant izado de el las . N o cobra derechos de i n s c r i p c i ó n 
E L M E J O R S U R T I D O D E 
i S i e g a n t e s T l f u e b t e s 
d e 9 / p / m ó r e 
q u e h a y e n l a H r . b a n a , m á s d e S E T E N T A m o d e l o s d i f e r e n t e s . 
T o d o s n u e v o s y m u y b a r a t o s . 
LA ESTRELLA DE CUBA 
G r a n d e s a l m a c e n e s d e m u e b l e s 
y a r t í c u l o s d e F a n t a s í a e n g e n e r a l . 
S T J A R E S & C a . , 
O ' R e i l l y 5 6 y 5 8 , T e l é f o n o 6 0 4 
K e n i í s i o n e s á t o d o s l o s p u n t o s N O T A , 
d e l a I s l a . 
C o r s é 
M I S T E 
( P A T E N T E C O N P R I V I L E G I O E S C L U S I V O ) 
P r e m i a d o e n l a E x p o s i c i ó n 
d e S a n L u i s 
U n i c o c o r s é q u e m e j o r a t o d o s l o s c u e r p o s 
y q u e c o m p l a c e á t o d a s l a s S e ñ o r a s . 
N E P T U N O 8 6 . 
El mejor calzado americano que desde hace 
VEINTE ANOS se importa en Cuba, es el de 
c u v o s o l o n o m b r e e s s u f i c i e n t e g a r a n t í a p a r a l o s c o n s u m i d o r e s . Como se ha 
tratado de imitar el calzado, l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e l p ú b l i c o b a ^ i a l a s s i -
g u i e n t e s m a r c a s : 
^ U l \ l l c i 
W i c h e r t i G a r d i n e r 
P o n s & C a . 
P a r s o n s 
para bebés, niños, 
niñas y señoritas. 
p a r a 
se ñ o r a 
p a r a j ó v e n e s 
y h o m b r e s 
D o r s c h ••• 
B u l l - D o g 
P a c k a r d -
v o t r a s u n i d a s 
a l n o m b r e d e 
l ' O ^ í S & C a . 
p a r a j ó v e n e s 
y b o m b r e 
T>e v e n i a e n todas l a s p e l e t e r í a s de l a 1*1 (t. 
ANALISIS«ORINES 
Laboratorio Urológico del Dr. V I L D O S O L A , 
fundado en 1899,—Un análisis compuesto, 
microscópico y químio $ D O S - C O M P O S T E L A 
79, entre M U R A L L A y T E N I E N T E R E Y 
DiltJJante Litógrafo. 
Estudio: G A L I A N O N U M E R O S8. 
L A S A L U D D E U N A N A C I O N 
depende, primero, sobre su aseo, y el aseo depende del uso constante de 
buen jabón y de agua. , 
Iso todos los jabones limpian—algunos hacen poca espuma, limpian-
do solo superficialmente y dejan el cúti» rugoso 6 irritado. 
E l j a b ó n • ' F A I R Y " hace mucha espuma, limpia los poros completa-
mente y deja el cútis suave y fino. E s el único j a b ó n fletante blanco que 
merezca el t í tulo de ' • M E J O R . " 
Pedid en las tiendas el jabón " F A I R Y " y no se contenten con un sus-
tituto. Precio 10 centavos. ^ _ . , ^, , 
H c c b o s o l a m e n t e p o r T b e N . K . F a i r b a n k , N e w ¿ « f K 
R e p r e s e n t a n t e , C b a r l e s B l a s c o , c a l l o O b i s p o ZV, H a b a n a 
D I A R I O I f t S I t A 
m 4 3 l a j r a f i , ' m : — ^ n e r o 2 5 d e Á V 
CASO ESPORÁDICÍ 
S e n o s h a r á í a j u s t i c i a d e r e c o -
n o c e r q u e n o h e m o s p e c a d o p o r 
i n d i s c r e c i ó n ó p o r a p a s i o n a m i e n -
t o n i s i q u i e r a p o r e x c e s o d e l o a -
b l e c e l o , e n e l m a l h a d a d o a s u n t o 
d e C e i b a d e l A g u a . N o s a p e n ó e l 
i n c i d e n t e , p o r e l v e c i n d a r i o d e 
S e i b a d e l A g u a t a n t o c o m o p o r 
a p e r s o n a c o n t r a q u i e n f u é p r o -
m o v i d o , m a s a d v e r t i m o s d e s d e 
i l p r i m e r m o m e n t o q u e s i r o -
i r e s t í a i m p o r t a n c i a d e s d e e l p u n -
i ó d e v i s t a d o i n t e r e s e s p a r t i -
3 u l a r e 9 ; m u y l e g í t i m o s , y c o m o 
t a l e s r e s p e t a b l e s , d e s d e o t r o m á s 
e l e v a d o , ? y a b a r c a n d o e l c o n -
j u n t o d e l i n t e r ó s c o l e c t i v o , n o 
l l e g a r í a á a d q u i r i r p r o p o r c i o n e s 
d e s m e s u r a d a s . P u d o t e m e r s e q u e 
s u c e s o s d e l a m i s m a í n d o l e , c u a n -
d o o c u r r í a n c o n a l g u n a f r e c u e n -
c i a , f u e r a n l a m a n i f e s t a c i ó n d e 
u n a g r a v e d o l e n c i a s o c i a l ; y a e s e 
t e m o r n o e x i s t e , p u e s e l i n c i d e n -
t e d e C e i b a d e l A g u a e s u n s u c e -
s o a i s l a d o , u n c a s o e s p o r á d i c o , 
q u e n o o f r e c e e l m e n o r p e l i g r o 
d e c o n t a g i o . N o e^ s o l o u n c a s o 
a i s l a d o , s i n o t a m b i é n d i s t i n t o , 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t o d e l o s 
o c u r r i d o s a n t e r i o r m e n t e . 
D u r a n t e e l p e r i o d o d e l a i n t e r -
v e n c i ó n e x t r a n j e r a , s o b r e t o d o e n 
l o s p r i m e r o s m e s e s , h u b o e n d i s -
t i n t o s p u n t o s d e l a I s l a m a n i f e s -
t a c i o n e s — a l g u n a d e c o n s e c u e n -
c i a s t r á g i c a s — a n á l o g a s á l a r e c i e n -
t e d e C e i b a d e l A g u a ; n o m u c h a s , 
p o r q u e e s t e p u e b l o e s p o r f o r t u -
n a r e f r a c t a r i o a l o d i o p e r s i s t e n t e , 
y p o r q u e s i b i e n l a g u e r r a h a b í a 
a m o n t o n a d o m u c h a s r u i n a s y 
p r o v o c a d o m u c h a s l á g r i m a s , n o 
h a b í a e n g e n d r a d o r e n c o r e s i n e x -
t i n g u i b l e s . M á s t a r d e , á r a i z d e 
l a i n s t a u r a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a , 
h u b o t a l c u á l c o n a t o d e l a m i s -
m a í n d o l e , p e r o f a l t ó l e s a t m ó s f e -
r a a p r o p i a d a p a r a a d q u i r i r i n -
CASTORIA 
p a r a P á r T i i l o s y N i ñ o s 
En Uso por más de Treinta Años 
Isleva l a 
/ ¡ruta de 
c r e m e n t o y r e v e s t i r g r a v e d a d , y 
s o b r e t o d o p a r a c r e a r u n a s i t u a -
c i ó n p e l i g r o s a é i n t e r r u m p i r 6 
d e b i l i t a r l a s c o r r i e n t e s d e c o n -
c o r d i a q u e s e a c e n t u a b a n d e d í a 
e n d í a e n t r e l o s e l e m e n t o s s o -
c i a l e s . 
A q u e l l a s m a n i f e s t a c i o n e s , l o 
m i s i n o l a s d e l a é p o c a d e l a - i n -
t e r v e n c i ó n q u e 1 a s p o s t e r i o r e s , 
e r a n u n a c o n s e c u e n c i a d e l a e x a l -
t a c i ó n d e l o s á n i m o s , t o d a v í a n o 
a p a c i g u a d o s e n t e r a m e n t e . I n s p i -
r á b a l a * » e l s e n t i m i e n t o c u b a n o ; u n 
s e n t i m i e n t o d e s v i a d o d e s u c a u -
c e , d e s e q u i l i b r a d o , m o r b o s o , m a s 
n o b a s t a r d e a d o c o n l a - m e z c l a d e 
i n t e r e s e s a j e n o s a l p a t r i o t i s m o . 
¿ P u e d e d e c i r s e l o p r o p i o d e l a m a -
n i f e s t a c i ó n d e C e i b a d e l A g u a ? 
P a r a c o n t e s t a r á e s a p r e g u n l u 
c o n v i e n e t e n e r e n c u e n t a u n h e -
c h o m u y s i g n i f i c a t i v o . C o n e l o b -
j e t o d e p r o t e s t a r d e a q u e l l a m a -
n i f e s t a c i ó n v i n i e r o n á l a H a b a n a 
y v i s i t a r o n a l J e f e d e E s t a d o v a -
r i o s v e c i n o s d e C e i b a d e l A g u a , 
c u b a n o s y d e s i g n i f i c a c i ó n r e v o -
l u c i o n a r i a ; h a s t a a h o r a , y c o m o 
c o n s e c u e n c i a d e a c t o s a n á l o g o s , 
n o s e h a b í a d a d o e s e c a s o . Y s o n 
c u b a n o s , y v e c i n o s d e C e i b a d e l 
A g u a , q u i e n e s a f i r m a n q u e s e t r a -
t a e n e l f o n d o d e u n a c t o p o l í t i -
c o , d e l a m a n i o b r a d e u n p a r t i d o 
c o n t r a o t r o p a r t i d o . 
E n C e i b a d e l A g u a e s t á n e n 
m a y o r í a l o s l i b e r a l e s y e n m i n o -
r í a l o s m o d e r a d o s ; m o d e r a d o d e 
a n t e c e d e n t e s r e v o l u c i o n a r i o s e s 
u n h i j o d e l s e ñ o r A r i e t , y a q u e 
n o s v e m o s o b l i g a d o s á c i t a r n o m -
b r e s , y j e f e a d e m á s d e u n e s t a b l e -
c i m i e n t o i n d u s t r i a l c u y a i m p o r -
t a n c i a e s g r a n d e e n r e l a c i ó n c o n 
l a q u e t i e n e e l p o b l a d o . D i c h a i m -
p o r t a n c i a a u m e n t a r í a v o l v i e n d o 
á e s t a b l e c e r s e e n C e i b a d e l A g u a 
e l s e ñ o r A r i e t , y e s e s u c e s o d e t e r -
m i n a r í a e l a u m e n t o d é l a i n f l u e n -
c i a p o l í t i c a d e l S r . A r i e t h i j o , l o 
q u e e q u i v a l d r í a á u n a u m e n t o d e 
l a f u e r z a q u e t i e n e n l o s m o d e r a -
d o s e n a q u e l b a r r i o d e l t é r m i n o 
d e S a n A n t o n i o d e l o s B a ñ o s , b a -
l u a r t e a h o r a d e l n a c i o n a l i s m o ; c o n 
e s a l ó g i c a d i s c u r r e n l o s p a r t i d o s 
c u a n d o s e t r a t a d e s u s i n t e r e s e s d e 
c a m p a n a r i o . 
D a m o d o q u e e l i n c i d e n t e d e 
C e i b a d e l A g u a n o p u e d e c o n s i -
d e r a r s e c o m o u n s í n t o m a d e d e s -
h a r m o n í a q u e t e n g a p o r o r i g e n 
a c o n t e c i m i e n t o s y a p a g a d o s ; e s o s 
a c o n t e c i m i e n t o s s o n ejf p r e t e x t o 
a p r o v e c h a d o p a r a fines p o l í t i c o s . 
M a s s i e l o r i g e n e s d i s t i n t o , l a s 
c o n s e c u e n c i a s ' s o n i d é n t i c a s p a r a 
e l i n t e r é s p e r s o n a l q u e s e l e s i o -
n a , y p u e d e n l l a g a r á s e r l o t a m -
b i é n p a r a e l i n t e r é s s o c i a l , s i d a 
e l P o d e r P ú b l i c o c o n s u p a s i v i -
d a d u n a c o n s a g r a c i ó n t á c i t a a l 
e m p l e o d e a q u e l r e c u r s o c o m o a r -
m a d e p a r t i d o . 
L a v i o l e n c i a e n g e n d r a l a v i o -
l e n c i a , y s i e n C e i b a d e l A g u a l a 
e j e r c e n h o y e n u n s e n t i d o l o s l i -
b e r a l e s c o n t r a l o s m o d e r a d o s , 
p o r q u e a q u e l l o s s o n l o s m á s y 
é s t o s l o s m é n o s , m a ñ a n a l a e j e r -
c e r á n e n e l m i s m o s o n t i d - o l o s 
m o d e r a d o s d o n d e s e s i e n t a n m á s 
f u e r t e s q u e l o s l i b e r a l e s ; q u e n o 
e s C e i b a d e l A g u a e l ú n i c o p u e -
b l o c u b a n o d o n d e figuran e n l a 
p o l í t i c a l o c a l d e s c e n d i e n t e s d e 
a l c a l d e s c o r r e g i d o r e s y d e j e f e s 
d e V o l u n t a r i o s . 
P o r e s o e l c a s o a i s l a d o d e C e i -
b a d e l A g u a p u e d e l l e g a r á r e -
v e s t i r l a s p r o p o r c i o n e s d e u n 
p r e c e d e n t e s i e n t r e l o s l i b e r a l e s 
d e l t é r m i n o d e S a n A n t o n i o d e 
l o s B a ñ o s l a c o r d u r a n o s e s o p r e -
p o n e á l a p a s i ó n , y s i e l G o b i e r -
n o d a m u e s t r a s d e i n d i f e r e n c i a 6 
d e r e s i g n a c i ó n e n l o s m o m e n t o s 
e n q u e n e c e s i t a d a r l a s d e s e r e n i -
d a d , d e t a c t o y d e firmeza; p e r o 
c o m o a b r i g a m o s l a e s p e r a n z a d e 
q u e a l fin s e s o b r e p o n d r á l a c o r -
d u r a á l a p a s i ó n y l a s e r e n i d a d , 
e l t a c t o y l a firmeza á l a r e s i g n a -
c i ó n ó á l a i n d i f e r e n c i a , d i j i m o s 
a l p r i n c i p i o y r e p e t i m o s a h o r a , 
q u e e l i n c i d e n t e d e C e i b a d e l 
A g u a e s u n s u c e s o a i s l a d o , u n 
c a s o e s p o r á d i c o , q u e . n o o f r e c e e l 
m e n o r p e l i g r o d e c o n t a g i o . 
DESDE WASMSTON 
1S de Enero» 
Estamos ahora en los comienzos de 
uua sitaacióu diplomática, que si no se 
resnelve en tragedia, acaba rá en una 
farce digna del Palais Royü. Busia 
acusad China de haber violado la neu. 
tralidadj China lo niega y dice que 
Rusia ha sidn la qne ha pecado. Y Mr. 
Hay, Secretario de Estado del Presi-
dente líooseveit, se ha dirigido íi las 
grandes potencias para rebordarles que 
toda?» se obligaron a exigir de Rusia y 
del Japón qne respetasen la neutrali-
dad y la integridad del territorio de 
China. 
Bueno. Pues supongamos que los 
neutrales declaran que carecen de fuu-
daniento los cargos hechos por Rusia á 
China, y que, á pesar de esa declara-
ción, Rusia ratifica s u s asertos y ocupa 
puertos chinos ó invade provincias 
chinas fuera de la zona demarcada para 
las operaciones militares. Entonces, 
¿qué pasará? Los neutrales iharán la 
guerra á Rusia? ¡Tragedia! Hay, pol-
lo menos, dos neutrales, Francia y 
Alemania, que no irán á la guerra con-
t ra Rusia. ¿Y si van en íavor de ella? 
¡Tragedia también! 
La neutralidad, y sobre todo, la inte-
gridad de China, no convienen más que 
á los Estados Unidos, ó mejor dicho, 
al Secretario Hay, autor de esta polí-
tica, calcada en la del perro del horte-
lano; también convienen, al parecer, á 
Inglaterra, que, como ya tiene en Chi-
na todo lo que necesitaba, opina que 
ya nadie necesita nada. Una do las 
características del británico es que, 
después de comer dos libras de carne 
asada, flanqueadas por montañas de 
papas y do beber cuatro pintas de siout, 
si alguien manifiesta que tiene hambre 
y sed, le dice: aAmigo, os aconsejo 
que seáis sobrio y frugal." 
A l Japón, otro perro del hortelano, 
pero con más finalidad qne los Estados 
Unidos, también le conviene que China 
conserve su integridad para que el 
Mikado so sirva una tajada de ella. 
Cnanto á lo que quieren las otras gran-
des naciones, eso lo saben hasta los 
muchachos de la escuela. Alemania, 
Francia é Italia, pidieron el reparto 
de China. Habiéndolo pedido ¿van á 
pelear con Rusia que también lo pidió 
y que ya tomó, para i r haciendo boca, 
la Manchuria? 
Pues si no es posible un acuerdo de 
todas las grandes potencias en contra 
de Rusia, ¿qué va á salir de las gestio-
nes de Mr. Hay en el caso de que el 
gobierno de San Petersburgo insista en 
que China ha violado la neutralidad y 
ocupe territorio chino fuera del área 
actual de las operaciones militares? In-
glaterra y los Estados Unido» iatacarán 
á Rusia? Eso traería una guerra gene-
ral, cosa que no se desea en Wash-
ington ni en Londres. 
Y, por todo, es más probable la pie-
za cómica que la tragedia y que, como 
en el asunto del Mar del Norte, cuando 
la escuadra rusa estropeó á los pesca-
dores ingleses, haya notas y réplicas y 
contra-notas y contra-réplicas, y se 
nombren comisiones de peritos—¡siem-
pre los peritos!—para averiguar s i ha 
sido Rusia ó s i ha sido China la que 
ha delinquido; y cuando los peritos 
V a p o r e s d e t r a v e s í a o 
V A P O R E S C O l l R E O S 
áe la Ciipasía 
A N T E S D E 
AisrmTio_LqPEZ y ea 
K L V A P O K 
MANUEL CALVO 
Capitán C A S T E L L A 
s a l d n i p a r a JSew Y o r k , C á d i z , B a r c e -
l o n a y G e n o v a 
el 90 de E N E R O á las 12 del dia, l l evándo la 
correapondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta anticua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, I l a m -
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
m á s pnertos de Europa coa conocimiento d¡-
reoto. 
Los billetes do pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las pólizas de carga se Armarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque has 
ta el día 27 y la carga á bordo Ir. -ia el dia 28. 
L a correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministración de Correos. 
L » más pormenores impondrá su consigna-
rio, 
M . ( a l v o . 
O F I C I O S N. as, 
E L V A P O R 
INA MARIA CRISTINA 
C a p i t á n F e r u á m l c z . 
Saldrá para 
•obre el 3 de febrero llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
x.os billetes de pasaje solo serán expedidos 
basta las diez del dia de la salida. 
Las pól izas de carga se firmarán por el Con* 
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Recibe carea t bordo basta el dia 2. 
Para más informes dirigirse á su consigna-
tario. 
M . C A L V O 
O F I C I O S N U M E R O 23 
ANTONIO LOPEZ 
Capitán Munarriz, 
s a l d r á p a r a P u e r t o L i m ó n , C o l ó n , S a -
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , C a r ú p a n o , T r i u l d a i l , P o n e e , 
S a n J u a n d e P u e r t o K i c o . S a n t a C r u z 
d e T e n e r i f e , C á d i z y B a r e i o u a . 
sobre el S de febrero llevando la correspon-
dencia pública. 
Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello y la Uuaira, 
y carga general, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacifico y para 
Aíaracaibo, Coro, Carúpano, Trinidad, Uuanta 
y Cumaná, con trasbordo en Curaooo. 
Loe billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del sábado 3. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
tos serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque huí-
ta el dia 31 de enero y la carga á bordo hasta 
el día V, de febrero. 
De más pormenores informarán snsconsigoa-
tarirs: 
M. C A L V O , O F I C I O S N U M E R O 28 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una 
f>61iza flotante, así para esta linea como paia edas Jas demás , bajo la cual pueden aiegurane 
todos ios electos que se embarquen en sos va» 
} c í e s . 
Llamamos la a tenc ión de los señores pasaje 
res hácia el artículo 11 del Reglamento de pa 
•ajeros y del orden y rég imen interior de loa 
t a i or« s de esta Compañía , el cual dice así: 
"Lospasajeros deberán escribir sobretodos 
c E bultos de su tqui} nje.n» nombre ye l pnorto 
de destino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad." 
Pundándoee en esta dipoesición la C c m p e ñ í a 
no admit irá bulto alguno de equipaje qne no 
lleve claramente estampado el nombre y ape-
llido de su dueño, así como el del pnerto do 
Üestino. 
N ' O T A Se advierte á los señores pasajeros 
que en el muelle de la Machina en-
contrarán les vapores remolcadores del eeúior 
Santamarina dispuestos á conducir el pasaje á 
bordo, mediante el paeo de V E I N T E C E N -
T A V O S en plata cada uno. los días de salida 
dcfde las diez hasta las dos de la tarde. 
L l equipaje lo recibe gratuitamente la lau-
cha Gladiator enel muelle d é l a Machina la 
víspera y el dia de Ealica hasta las diez de la 
mañana. 
ledos les bultos de equipaje l levarán etique-
to adherida en la cual constará el número del 
billete de pasaje y el punteen donde ¿ste foe 
expedido y no serán recibos á bordo ios bultos 
a los cuales íaltare esa etiaueta. 
C 6 78-1E 
C O M P A Ñ I A 
( B a i l t o n A m c a i i LídíO 
E l nuevo y espléndido vapor 
SARD1NIA, 
Capitán Rantzan. 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 1? de febrero de 190r). 
P R E C I O S 1>U P A I S A J E 
i - . 5 l í 3í 
% 18 
Para Ver.nruz $31 
Para Tampico $43 
( E n oro español) 
L a Compañía tcndr.l un vapor remole ador S 
disposición do los señores pasajeros, para con-
ducirlos innto con su equipaie, libre de gastos, 
del muelle de la MAC111.NA al vapor trasat-
! ín t ico . 
De más pormenores informarán los Consig-
r atarios 
S A N I G N A C I O 0 4 
C 172 
H E I L B U T & R A S C H . 
A | j a r t a < l o 7 2 í ) 




L A E A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y v i c c - v e r a a . 
Vanores palacio i r a pasajecos 
con cóuioflas y a m u l i a m i i t l i a t o cámaras . 
S a l i d a s d e l a H a b a n a p a r a X . O í l e a n s 
(de l m u e l l e d e l a M a c h i n a ) 
S ? ^ ^ ^ 8 / las cuatro de la tarde. 
• r l t ^ J í ^ ? ) ? * 1 1 * Pfc"» H a b a n a 
lodos los S A B A L O S . 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana & New Orleans y reereso á la 
Habana en 1! clase . 7 reKrc80 » 14 
H * í í ^ a n a * New Orleans en 2; clase 15 
ue la Habana á New Orleans en 3? clase 10 
n ñ * pa8aie8 Para todas las ciudada-
u 8 ^ ' oeQtro de les Estados Unidos, 
S f ^ - Í E f r 1 ? ? ?ar8 Mé»ico , con boletos direc-tos desde la Habana. 
u i ^ V Í H l ? de jo» «eBores pasajejos se reco-
S J S L l0S fdo,?lc,li08 y Re despachan d irecU-
mente hasta el punto de destino, 
« i - * f ^ k a r a t a y rí pida para Cali for-
i í W S S Í í f e t S ^ 0 * » 0 y á e m á s ciudades de os instados Unidos. 
Se admite carga general de toda clase. 
Para mas detalles, ¡nforoitiít prospectos, &c. 
dirigirse á 
J . W . F l a n a g a n , I C a l b a n y C í a . 
Agente general. ] Consignatarios, 
Obispo 21. ' San Ignacio 36. 
C 150 ly E n 
J^m P o l o l a , y O o x a a i D . 
d e B a r c e l o n a 
AVISO AL COMERCIO. 
El vapor espafíol 
PUERTO RICO, 
Capitán L L O V E R A S , 
Recibe carga en JBarcelona basta el 31 de 
ertro que saldrá para 
Santiufjo de C u b a 
y S a b a n a , 
Tocaríl además en 
V a l e n c i a , 
C á d i z , 
V a n a r í a s , 
l ' a e i ta Mico , 
M a y a y i i e x , 
y Po} ice . 
Habana 18 de enero de 1905. 
C . B L A Z C H y C a . 
O F I C I O S 20 y 22, 
C158 11-19 E n 
COMPAM de vapores 
M B Ü i U E S i - - A M E R I C A N A 
( H a m b m A m e r i c a n L i n e ) 
PARA NEW-YORW 
Via Nassau (New Providence) 
Saldrá el 2G de Enero de 1905, á las 11 a. m, 
el magnífico y nuevo yacht de vapor de C I N -
CO M I L T O N E L A D A S , construido expreba-
mente para excursiones de recreo, 
C a p i t á n K n s a r 
Habrá disponible un número limitado de ca-
marotes para pasaje de la H A B A N A á N A S -
S A U y N E W Y O R K , cuyo1; pasajes se expen -
den por los consignatarios que suscriben 
H e i l b u t d ¿ R a s c h 
H A B A N A . 
Sao Ipacio m 54.—Como A D a r t a M 
o 169 7-21 
3 E 2 M : i = » H . 3 l I S ^ . D O I E S X r ^ L l » O D E t . E S S 
D E 
M E N E N D E Z Y C O M P . 
D E C 1 E N F U E G Q S 
S a l a r á n t o d o s l o s j a c T c s , a l t e r n a n d o , d e J B a t a b a n ó p a r a S a u t l a f r o d e C u b a 
los v a p o r e s P U R I S I M A C O N C E P C I O N y K K I N A D K L O S A N G E L E S 
r ' T r i f ' / ^ i ^ f C ^ J ? ¿ e n C I E N F U E G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , ¡ S A N T A 
C K t l / i 1 ) E J L S U K y M A N Z A N I L L O . 
R e c i b e n p a s a j e r o s y c a r g a p a r a t o d o s l o s p u e r t o s i n d i c a d o s . 
A g e n t e : A g u s t i n G u a s c h , O B I S P O 3 t t , e n t r e s u e l o s . 
«7 7 a - l E 
0 
p o r e l v a p o r a l e m á n 
A . 3 > J I > 3 E S £ 3 
D E L A A N D E S a S. Co. 
E l Tapor A N D E S es de rápido andar y pro-
visto dt bnenos corrales é inmejora'ole venti-
lación, lo que lo hace muy apropúsi to para ei 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
n las mejores condiciones. E n tal concepto so 
Recomienda á los señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad ea de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
' H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 74¿í> 
C115 10 E n 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
VAPOR " A L A V A " 
C a p i t á n E m i l i o O r t u b o . 
Büidrá de es'e pwsrto los martes á l n ic iJ 
de la tarde p a r a 
T A K 1 F A E N OKü A M E R I C A N O 
P A K A S A Ü Ü A Y C A I B A E I I á N 
De Habana á tagua | P saje en l i | 7.«J 
y viceversa. ( Idem en ti .jB i.3) 
Víveres, ferretería, loza y pe tró leo 30 o&i 
Mercaderías 50 
D e l i a b a n a á L e i b a r i ó n 1 Pasa een 1? f U.-i) 
y viceversa ( Idem en 3: | 5.1J 
Víveres, ferretería, loza y patráloo 3j) cti . 
Mercadertas 0̂ on 
Tabaco de Gaibarién y Sagua á Habana 2 í abu 
tercio. 
( E l carburo paga como moroanoia.) 
C Á E 3 A G E N E R A L A F L E T E CORRIDO 
ORO A M E R I C A N O 
Para Clenfuegos y Palmira. á | 0.52 
Cagualas n 0.57 
Ciuoesy Lajas „ 0.61 
... Santa Clara „ 0.75 
Esperanza y Rodas „ 0.75 
P a r a m á s i n l o r m e s d i r i g i r s e ¿ s u s 
a r m a d o r e s , C U B A 2 0 . 
Hermanos Zulueta y O á m i z 
c47 1 E 
E M P R E S A O E i P d S 
DE 
S O B R I N O S D E B E R R E R A 
8 . e n C . 
A V I L E S 
Capitón GONZALEZ 
Toáos los M t t i á las te M i í a . 
PARA SAtiOi L CAIBilUiU 
TAJRIFAS m t ORO A M E R I C A N O 
D e H a b a n a á S a g u a y v i c e v e r s a 
Ptaaieen V | --QJ 
Id . en 3? f ^ 
v íveres , ferretería, loxa, petróleos. 0-i0 
Mercancías 0-50 
l>e H a b a n a á C a i b a r i c n y v icevors -4 
Pawje en l í flO-30 
J f * en 3í | 6-30 
Víveres, ferretera, losa, petróleo. 0-3} 
Mercancía „ OÓJ 
T A B A C O 
D e C a i b a r i é u y S a f f u a á H a b a n a , 2 5 
c e n t a v o s t e r c i o . 
¿JCarboxo pa^aoomo morsaao:». 
ll^gneD á dar dictamen, ya estará la 
ííuerra terminada. Y por supuesto, si 
mientras duran estos ejercicios, los ru-
sos se han apoderado de buen trozo de 
Ohiua, ao quedarán con él. 
Nioguna nación, excepto Rusia, quie-
re la guerra general. Se harán todos 
los esfuerzos—y hasta sacrificios de 
íimor propio—para evitarla. Y como 
se ha sospechado que esa reclamación 
rusa coutra ü h i u a responda al propó-
sito de complicar la situación y de 
traer la guerra grande, en Londres y 
eu Washington se procura conjurar ese 
peligro, y al mismo tiempo hacer creer 
que se le meterá miedo á K isia. 
X. Y. Z. 
P a r a B R I L L A N T E S l l a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o y S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 31K a l t o s , e s q u i n a á 
A g u i a r . 
— ^ I E I W I — 
h k mmii 
Anoche celebró sesión reglamentaria 
dicha Corporación, aprobando las actas 
de 21 de Diciembre y 5 de Enero últi-
mos. 
Leída por el Secretario la comunica-
ción del señor Administrador de la 
Aduana de la Habana, fecha 30 de D i -
ciembre, manifestando: que si bien no 
podía alterar el plazo de 48 horas con-
cedido para retirar de los muelles las 
mercancías que se despachaban por 
"quedan", hab ía dado órdenes para 
que se hagan extensivas al aceite, toci-
C U I D E 
S ü D E N T A D U R A 
y l a c o n s e r v a r á f u e r t e v s a l u -
d a b l e . 
U S E S 
P O L V O D E N T I F R I C O 
J S 37"-
d e l D r . T a b o a d e l a 
Jirronocido y aprobado por el J a-
horatorio Uisio-Barieriolóyieo y por 
otras autoridades cieidijicus, 
E L I X I R D E N T I F R I C O 
8 . r . d e l m i s m o a n t o r . 
E n c o j a s y f r a s c o s de v a r i o s 
t a m a ñ o s se e n c u e n t r a n en to-
d a s l a s l>ro fp tcr ias . B o t i c a s y 
P e r f u m e r í a s * 
16543 26-30 D 
no, manteca, cemento, papel y algnnoi 
otros fcrtículos, las facilidades do que 
puedan ser extraídas de los muelles, sin 
estar completo el car^o. 
La directiva acordó: wrrespoQder á 
dicha carta con la mayor cortesía, ya 
que esta concesión viene á ampliar "la 
de conceder un plazo mayor en circuns-
tancias especiales, que hizo la Admi-
nistración en comunicación anterior. 
Be leyó un escrito del sefíor Secrela-
rio de Hacienda, remitiendo el extrac-
te do varias protestas, para que el Ceu-
tro designe los miembros que deben re-
presentar al comercio ante la Jauta do 
Apelaciones. 
Dado cuenta con otro oscrite de la 
p r o p i a Secretaría, incluyondo seis 
ejemplares de la circular número S26, 
regulando las funciones de la Junta do 
Apelaciones y con la renuncia, relacio-
nada con esa circular, de uno de los vo-
cales más prestigiosos de este Centro, 
designado para formar parte do la men-
cionada junta, por entender que el fun-
cionamiento de la Junta de Apelacio-
nes se ha restringido en pugna con ia 
ley á que debe su formación y con el 
decoro de los vocales que lo constitu-
yen, se acordó: posar el expediente i 
informe do la Sección de Comercio, ea-
careeieudo del mismo su inmediato in. 
forme para presentarlo eu Junta ex« 
traordiuaria. 
La directiva quedó enterada de la vi-
sita hecha á las Cámaras Legislativas, 
para hacer entrega de dos exposiciones 
sobre el proyecto de reformas á las Or-
denanzas do Aduanas y sobre el aumen. 
to de personal eu la Aduana de Cardo-
nas. 
Igualmente aprobó las gestiones prao-
C a m a s • 
d e h i e r r o . 
S e f a b r i c a n m u e l i a s c a m a s 
m e t á l i c n s , p o r o n i n g u n a r o m o 
l a d e p a t e n t e " E c r n s t e i n " y 
n o s o t r o s s o m o s l o s ú n i c o s i m -
p o r t a d o r e s <lo e l l a s e n C u b a . 
L f t á recibimos d e d i l e r c n t e a 
m o d e l o s y c s m a U a d a s e n d i s -
t i n t o s c o l o r e s , e n m e d i d a s d e 
3 * y 4 i p i e s d e a n c h o , c o m -
p l e t a s c o n s u d o s e l p a r a m o s -
q u i t e r o y b a s t i d o r e x t r a t i n o y 
s o n e n t e r a m e n t e m e t á l i c a s . 
L a s v e n d e m o s c o n y s i n 
m o s q u i t e r o . 
CHAMPION & PASCUAL 
O B I S P O 101. 
C 27 IVEn 
AVISO. 
. Carga Genaral á F M e Corn i l ) 
ÜliO A M E R I C A N U , 
De la Habana % 
Cienfuegos v l 'a imir i y vice-versa..... $ 0.í2 
Caguaguas »t 0.57 
C i u e e s y L a j a s ,,0.61 
Santaclara, i-speranzay Rodas 1.0.73 
Para más iutormes, San Pedro 6. 
S A L I D A S DB L A H A B A N A -
d u r a n t e e l m e s t l e e n e r o d e 
1 9 0 5 . 
V a p o r N Ü B V O M O R I E R A . 
D í a 5 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a ele T á n a m o , H a r a c o a , 
G n a n t á n a m u (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . 
V a p o r J O L I A . ~ 
D í a 8 , á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a N n e v i t a s . P u e r t o P a d r e , (so-
lo á l a i d a ) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n C ¿ i -
U Í M U U ( so lo á l a i d a ) , S a n t i a g o d e C u -
b a , S a n t o D o m i n g o , S a n P e d r o d e 
M a c o r i s , P o u c e , M a y a g ü e z y S . J u a n 
d e P u e r t o K i c o . 
V a p o r S A N J Ü A Ñ . ' 
D í a l ü , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u e v i t a , G i b a r a , S a u i á , B a -
ñ e s , M a y a r ! , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v n e i t a i o c u r á ade in< í . s e n 
P u e r t o P a d r e . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 1 5 , á l a s V2 d e l d í a . 
P a r a N n e v i t a s , P n e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r i , B a r a c o a . G u a u U i u a u i o 
( s o l o á l a i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 2 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N n e v i t a s , G i b a r a , V i t a , B a ñ e s , 
S a g u a d e T á ñ a m e , B a r a c o a y S a n t i a -
go de C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e -
m á s e n P n e r t o P a d r e . 
V a p o r N Ü E V O M Ó R T E R A . 
D í a 2 5 . á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N u c v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , S a g u a d o T á n a m o , B a r a c o a , 
G i i a n t á n a u i a (solo A l a i d a ) y S a n t i a g o 
d e C u b a . A l a v u e l t a t o c a r á a d e m a s 
e n P u e r t o P a d r e . 
V a p o r S A N J Ü A & 
D í a 3 0 , á l a s 5 d e l a t a r d e . 
P a r a N n e v i t a s , G i b a r a , S a m á , B a -
ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a y S a n t i a g o d e 
C u b a . A l a v u e l t a l o c a r á a d e m á s e n 
P u e r t o P a d r e . 
retornando los M I E R C O L E S y S A B A D C H 4 
los nu< ve déla mañana, p ra Regirá, :'. i ' i > t 
n6 los J U E V E S y D O M I N G O S a lammeor . 
i.a carga se recibirá dian&manta eu u os 
taoióa de Vi l lan o . a. 
Para mas informes 
Z L L U I Í T A l O . 
c 8 7S-1 E n 
G I R O S D E L E T R A S 
mTgELATS Y C o m o . 
lOÓ, A (jalar, IOS, esqama 
a Aniarmira* 
H a c e n p a g o s p o r e l c a n l e . É M i l l t M 
c a r t a s d e c r é d i t o y g i r a n l e t r a s 
a c o r t a v l a r t r a v i s t a , 
cobre Nueva York, Nueva ür ieans , Varaoru 
México, Bao Jnan de Puerto Kico, Londres, Pa 
rlK, Burdeos. Lyon. Bayona. Hamburao, Roma 
Ñ i p ó l e s . Miiam Ubnova, Mateelia, Havre, L i 
lls,Nante8, Saint Quintín, DIeppo, ToulouM 
f e n e c í a , Florencia, Turio. Maslno, etc. asloo* 
mo sobre todaal as capitales y provincias de 
K s p a ü a tí I g l a s C a s a r t a » . 
cltJK) M6-U A« 
NOTA.—Los vapores de los diaa 5 y 15, atra 
can en (iaantftnamo al muelle d« la Caimane-
ra y los ue los días 8 y 25 al muelle de Boque-
rón, 
L a carga de caboiate ec recibe hasta las 
tros de la tarde del dia de salida, y cuando 
ésta ocurra en día festivo, basta las cinco de 
la tarde del d í a anterior. 
L a carga para Santo Domingo y Puerto R i -
co solo se recibirá hasta las cinco de la tarde 
del día 6. 
78 l E c 5 
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E l v a p o r 
Capitán M O N T E S D E OCA 
Dorante la /.aflra del tabaoo s» ldr4 de Baba • 
baño los L U N E S y loi J U E V E S á la l l s i a t i 
el tren (ie pa;,ttj0f0.(jqUe (J4j!j ¿ a [a aat»j l4a 
de Villannova A la» 2 y 40 de la tarda, p ira U 
C o l o n i a . 
P u n t a d e C a r t a s , 
B a i l é n y 
O o r u i s , 
¡ Z a a t l d o V O £ > -
C U 1 5 A 7 6 Y 7 8 
Hacen pagos por el cablee giran letras 1 actM 
y larga vista y dan ctrtas de crédi to sobra y-w 
York , Fiiadaifia. K e w Orleans, San Fmnoisoov 
Londies, París, Madrid, Barcelona y demái;oar 
6¡tales y ciudades importanten de los Estudoí nidos. México y Enropa, aaí conoosobre todoí 
los pueblos de España y capital y puertos ds 
&16xico. 
E n combinación con los se5ores H . J . ñol l laí 
& Co., de Nueva Vork, reciben órdenes paruU 
compra ó venta do valoros ó acciones COVA»-
bleaen la Bolaa o* dicha ciudad, cuyas ootlaa: 
cienes n reciben per o«ble diarlame tle. 
: c3 raJJL— 
J . A BáÑCES Y COMP. 
O B I S P O 1 9 Y 2 1 . 
Escepa^ospor ol cable, f-cil . la es f t^ da 
crédito y gira leir w X corta y Jarg» •ia-a « - ' a 
las principales p l a z « do esta isla, y 1" aJ 
Francia . Inglaterra, Aloman a, RuVia, i-stadal 
linldoa, Méjico, Arg j tina, Puerto Rico, O al-
na, Japón y sobre todaslai cLidada? y P-» 
blos de España, Islaa Baleiroa, OanmUa « 
I ta l ia 
c 179 78-'¿3 E . 
HB- I F t X J I S Q 
8 . O ' K K I L L Y . 8 . 
E S Q U I N A A M K l l C A O J n t K f 
Hacen pagos por el cabio. Facilitan oaf i> 
de crédito. 
Giran lotns sobre Londres, New York, New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venccia, F l o r e é 
cía. Ñápeles , Lisboa, Oporto, Oibraitar, Bré-
men, Ham burgo. Paria, Havre, Nantas, B a f 
dees, Marsella, Cádiz. Lyon. Móxico. Veraoro* 
fcan Juan de Pui-rto Rico, etc.. eto. 
sobre todas las capitales y pue ^r*\ «obro P*' 
ma de Mallorca. Ibiza, Mahon y Saula Cruzoe 
Teneriie. 
sobre AJatanzas, tirclenas, Remedios, « a i t 
Clara, Caibariéu, Sagua la Grande, Trinida» 
Cionfnegos, HanctJ Spirilun, BantiaE© do 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio, 
ba ,„ Pnerto Priucipo 7 Mué vitas. 
c l ^ ? _ J i L — 
I . BIlYeLÍS í COMP. 
(B. en O.) 
Hacen pagos por el cable y giran letras A oí>r-
U y larga vista sobre Wew York, Londres, l * -
rlsy sobre todas las capitales y pueblos de » 
pa&a é iulas Balearos y Canarios, [t. 
Agente de la Compañía de aojaros oontr*'« 
oeudiofc 
1 8 F 
B a n q u e r o s . — M e r c a d e r e s Üü-
Casa orifrinaiinente e s tab le d a en l í ^ 1 
Giran letras á la vista sobro todos los ^ a ^ ' 
Nacionales de loa Estados Unidos, y C U H o^* 
Oial a tenc ión & 
Tmíerencías por el cabls. 
c 4 ib- t« i 
i 
= ¡ M A M O ^ D 1 2 L A ^ M A R I N A i - ' i n c i í l i fife l a m a f i m . — E n e r o 2 3 a e i ^ . 
r 
Ocarina por la presidencia cerca de^la 
g(, ría de Haoienc1-
stas estableoidas Drui , . taa t a u . e o ^ - por loa señores 
{lontané y O1-1 y Claret y O» 
• Enterada la junta de una carta de los 
S' efiorcs Longman y Martínez de Nuera Tork, solicitando el concurso do la Cor-
poracióo ante el gobierno cubano para 
que se impida la inscripción de marcas 
extranjeras á nombre de individuos 
qne las usurpan, se convino en prestar 
t este asunto la mayor atención y co-
cí unicarlo así á los solicitantes. 
Leídas varias comuwicaconos y tele-
gramas del iuterior inquiriendo si esta 
Corporación tenía alguna relación con 
las gestiones que practica en la isla la 
Becretaría d é l o s Gremios procurando 
adhesiones para la supresión del sella-
J c y las respuestas dadas á esas cartas 
en sentido negativo, se acordó: hacer 
públ ico para general conocimiento, que 
tel Centro de Comerciantes no ha comi-
sionado á nadie con tal objeto y que si-
gue sosteniendo su criterio de que la 
)ey de los impuestos es absolutamente 
defectuosa y por este hecho, lo es tam-
bién el reglamento diotado para su 
ejecución y cuanto de ella dependa, 
i Se dió cuenta con el estado financie-
ro de la Corporación y con otros asun-
tos de orden interior, levantándose la 
sesión á las once de la noche. 
LA PRENSA 
I f E l Economista e m i t e e s t e d e -
s a p a s i o n a d o j u i c i o a c e r c a d e l a 
É i t u a c i ó n d e l p a í s : 
Tendiendo la vista sobre el territo-
rio de la República y examinando la 
Éituación en conjunto, parece que de-
biéramos sentirnos satisfechos y v i v i r 
eonñados en que estaraos ya en el ca-
mino que conduce en línea recta al fin 
que persigue todo pueblo culto, libre 
y civilizado, que es asegurarse una 
Existencia moral y materialmente prós-
pera, en sólidas bases asentada. 
En efecto: reina en el país un orden 
perfecto; aplícanse las leyes; funcionan 
regularmente los tribunales y todos los 
resortes y piezas de la máquina admi-
isistrativa; recáudanse fácilmente los 
tributos; fomóntanse las obras públi-
cas; constrúyense caminos y carrete-
ras; embelléceuse y sanéanse los puer-
tos y ciudades; cúmplense los precep-
tos de la higiene para defender la sa-
lud pública; defiéndese la instrucción 
fcasta donde lo permiten las condicio 
nes especiales de un país extenso y 
escasamente poblado; fácilítanse los 
luedios de comunicación y se abren 
íiuenas vías; introdúcense cultivos 
Jiasta ahora desconocidos; damos á la 
exportación más de lo que la importa-
«ión nos trae; vemos aíluir capitales 
que se invierten en industrias prove-
chosas para el país; vivimos en paz 
con todas las naciones, sin temor de 
complicaciones exteriores ni de inter-
nas perturbaciones, porque contra unas 
y otras nos ampara la ley Platt; hemos 
resuelto, no diremos bien, pero hemos 
resuelto el temeroso problema de l a 
paga del ejército; nos vemos libres de 
las crecidas erogaciones que ex ig i r í an 
un ejército y una marina de gueira; 
cóbranse los impuestos creados para 
a tener al servicio de la deuda con-
traida á fin do saldar los haberes del 
disuelto ejército cubano, con molestias 
para los contribuyentes que pueden 
desaparecer modificando prudentemen-
te el Eeglamento; cotízanse con esti-
mación los valores en la Bolsa; los 
productos de la Adnana aumentan ca-
da año y no disminuyen las reutas 
interiores; ha tomado gran incremento 
la producción de tabaco; tan extraor-
dinaria es la extensión que se ha da^b 
al cultivo de oaSa, que se ha hecho de 
difícil y acaso imposible solucicióu el 
problema de cortarla toda para con-
vertiría en azúcar; y para completar 
este cuadro halagüeño, el azúcar ha 
alcanzado el alto precio de ocho reales 
arroba. 
Ko faltan, es verdad, algunas som-
bras en el conjunto; el sello de perso-
nalismo que lleva impreso la polít ica 
local estorba las generosas iniciativas; 
distr ibúyense con imprevisora profu-
sión los fondos públicos; desenvuélve-
se penosa y desordenadamente la ad-
ministración de los municipios; elévan-
se los presupuestos generales de la na-
ción; hácese cada vez más cara la vida 
del pueblo, y lejos de contenerse, reci-
be nuevos alientos el espír i tu burocrá-
tico de que parece están animados en 
su mayoría los cubanos. Hay sobran-
tes en el Tesoro, y cuando esta abun-
dancia debiera inclinarnos á aliviar al 
pueblo que levanta las cargas públicas, 
haciéadole menos cara la vida, sólo 
pensamos en mantener el sistema y en 
aplicar esos sobrantes á gastos que, 
por lo común, no son reproductivos. 
• • 
A . r e n g l ó n s e g u i d o e l c o l e g a 
s e ñ a l a c o m o p e r j u d i c i a l e l e n t u -
s i a s m o á q u e n o s e n t r e g a m o s p o r 
e l a l t o p r e c i o q u e h a a d q u i r i d o e l 
a z ú c a r . E s a s u b i d a n o s d a s l u m -
b r a s i n fijarnos e n q u e o b e d e c e á 
u n c o n j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s 
q u e p u e d e n d e s a p a r e c e r d e u n 
m o m e n t o á o t r o ; y , p a r a e s t e c a s o 
y d e m o s t r a d o q u e l a p r o s p e r i d a d 
d e l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a d e p e n -
d e d e l a v i d a d e s a h o g a d a y e l 
b i e n e s t a r d e m u c h a s o t r a s c l a s e s , 
e s p e c i a l m e n t e l a s q u e r e s i d e n e n 
l o s c a m p o s , E l Economista entien-
de y a c o n s e j a s e d e b e p r o p e n d e r 
á q u e l a c a ñ a a d q u i e r a e l m á x i -
m o d e r i q u e z a s a c a r i n a y á q u e 
e s a r i q u e z a s e e x t r a i g a p o r • l o s 
m e j o r e s p r o c e d i m i e n t o s d e f a b r i -
c a c i ó n , a l m i s m o t i e m p o q u e s e 
h a g a n m á s b a r a t o s ó e c o n ó m i c o s 
l o s g a s t o s d e c u l t i v o y e l a b o r a -
c i ó n . 
L l e g a d o á e s t e p u n t o e s c r i b e 
e l c o l e g a : 
^ata perfed otiar loa procedimientos 
de extracción del azúcar en las fábri-
cas de los bateyes, pedemos contar con 
la experiencia de los pueblos industria-
les más adelantados; y para perfeccio-
nar los métodos de siembra de la caña, 
no tenemos necesidad de buscar ense-
ñanzas fuera de nuestro país. E l sis-
tema Zayas está ya experimentado y 
juzgado: más de trescientas caballerías 
de tierra cu diversas comarcas de la 
República ostentan ya cañas sembra-
das y cultivadas por ese sistema que, 
con menos gasto de cultivo, asegura ¿ 
la planta mayor crecimiento, mejor de-
sarrollo, más volumen, más alta gra-
duación del jugo, y más abundante ren-
dimiento en azúcar. Tan es así que 
todos los hacendados y colonos que han 
ensayado el sistema Zayas, están exten-
diendo sus siembras, y muchos fabri-
cantes ofrecen ya un aumento de precio 
por las cañas que se cultiven S e g ú n el 
nuevo método. Enemigos de su pro-
pio provecho y bienestar serían los que 
teniendo medios fáciles á su alcance, 
no se cuidasen de aplicarlos para su 
realización. 
Podemos, pues, mejorar el cultivo 
de la caña y los procedimientos de ex-
tracción del azúcar, disminuyendo los 
gastos de producción, y ayudados por 
la bondad natural del suelo y del clima, 
acudir conüados al palenque que la 
competencia abre para que luche la 
producción similar de todos los países 
azucareros; los que en él entren bien 
armados, pueden esperar que no serán 
vencidos. 
Pero no basta que así se dispongan 
á sostener la contienda nuestros agri-
cultores y fabricantes; necesario es 
también que los legisladores no les 
nieguen su concurso, votando la ley de 
emigración por qué está clamando el 
país, pues sin familias extranjeras que 
vengan á hacer más densa la población 
de nuestros campos y sin brazos sufi-
cientes para realizar cumplidamente 
las tareas del cultivo y de la fabrica-
ción, se inutil izarían los esfuerzos que 
hicieran los hombres animosos para 
sostener la producción de la tierra y 
asegurar el porvenir de la República. 
M a l o . S i h a y q u e c o n t a r c o n 
l o s l e g i s l a d o r e s p a r a q u e e l s i s t e -
m a Z a y a s d é s u s n a t u r a l e s f r u -
t o s , p o d e m o s d e s d e a h o r a r e n u n -
c i a r á e l l o . 
P o r c i e r t o q u e e l D o c t o r , y a 
q u e " i n v e n t ó u n n u e v o s i s t e m a d e 
c u l t i v o d e l a c a ñ a , d e b i ó i n v e n -
t a r t a m b i é n u n s i s t e m a d e b r a -
z o s p a r a l l e v a r l o á c a b o , p o r q u e 
l o s l e g i s l a d o r e s n o e s t á n p o r 
o t r o s q u e a q u e l l o s q u e s e n e c e s i -
t a n p a r a m e t e r l o s h a s t a e l c o d o 
e n e l p r e s u p u e s t o . 
S i n d u d a e n p r e v i s i ó n d e q u e 
l l e g a d a s l a s e l e c c i o n e s p r e s i d e n -
c i a l e s , n o s q u e d e m o s s i n P r e s i -
d e n t e • p o r f a l t a d e - c a n d i d a t o s ; 
Necesidad H ig iénica 
Para l a s 
M A R C A D E F A B R I C A : "WONDER". 
D E P A T E N T E L A 
J E R I N G A 
" W O N D E R " 
U N A 
D U C O A 
M A R A V I L L O S A 
RECOMENDADA m LOS Mmm Eft TGO.IS P A R T E S 
R a z o n e s fin S u i p e r i o r i d l a c l 
d e l a J e r i n g a " W O N D E R . " 
. SO BBNCILLEZ. 
, Ks la única Jerrnga qii(? puede usarse con completn roraodidaci. pues, debido 
á su forma curva, se alcaiuau todas las partes, sin necesidad de doblar 
ni cansar el cuerpo. 
. ES LA ÚNICA QUK PUEDE USARSE ESTANDO LA PEKSONA COMODA-
MENTE SENTADA. 
, Puede usarse con el cuerpo recostado 6 cu cualquier otra posición conveniente. 
, Se evita la inyección de aire. . . ^ ^ - • •! 
. Es práctica, segura y sana. ' v ' * _»»* \ 
Despide un chorro uniforme y copioso que riepa y asea perfoctameníe la rapiña. 
Ensancha la vagina de modo que todas las partes quedan expuestas á la acción 
del liquido, el cual, por tanto, se lleva toda secreción. 
Carece de tubos largos de goma dura que lastimen las portes interiores y pueden 
dañar el ÜUTO. 
I. Su capacidad es de cabida de un cuarto de litro más ó menos; y su globo 
¿uávd y de fócll compresión. 
Estando llena, descansa firmemente sobre la parte plana del globo mayor, de 
BUerte que puede dejaree cu cualquier parte sin que se derrame el liquido. 
Es la mejor y única jeringa períecta quo hasta hoy se ha tnvent£do. 
EN V E N T A EN T O D A S L A S P R I N C I P A L E S B O T I C A S 
* 4 8 P A R K P L A C E 
, 0 * N S W Y O K . K 
" D O L O S E S D E M E L i S . 
L A 
Propalada scgíiu fórmula 
del 
l . TABOADE] 
U n a i n s t r u c c i ó n q u e l a 
a c o m p a ñ a e x p l i c a e l m o -
d o d e u s a r l a . 
S e e n c u e n t r a 
e n t o d a s l a s B o t i c a s 
y D r o g u e r í a s . 
26-80 D. 
BRILLANTES 
1^ d e 1? a z u l e s s e a c a b a n d e 
r e c i b i r s u e l t o s y p r o p i o s p a r a 
c o n f e c c i o n a r a l h a j a s d e t o d a s c l a -
s e s y g u s t o s . 
D 
j . 
C O M P O S T E L A 5 2 a ! 5 8 . 
d e c i d i d o i e v i t a r e s t a d e s g r a c i a 
a c a b a d e p u b l i c a r u n m a n i f i e s t o 
o f r e c i é n d o s e p a r a e s e m e n e s t e r y 
r e c o m e n d á n d o s e a l p u e b l o d e 
C u b a , e l s e ñ o r d o n L u i s R a d i l l o . 
D e s e r e l e e t o p o r s u a p a i s a n o s 
y l o s c s n a ñ o l e s " n o i n s c r i p t o s c o -
m o e x t r a n j e r o s " s e c o m p r o m e t e 
á c u m p l i r y h a c e r q u e s e c u m -
p l a n 3 6 d i s p o s i c i o n e s , á c u a l m á s 
p i n t o r e s c a , d e l a s c u a l e s r e c o g e -
m o s l a s q u e s i g u e n : 
19 Armar á todos los ciudadanos de 
la República—como en Méjico—con un 
revolver Colt, 4,000 balas, un maüser 
y 5,000 cartuchos, á objeto de que cada 
individuo respete á su congénere, y no 
se abuse más de este pueblo, tan sacu* 
dido y dominado siempre por la fuerza 
bruta. 
29 Mandar cargar todos los cañones 
de las fortalezas y dirigirles las bocas 
hacia dentro de la población, toda vez 
que los verdaderos enemigos de la Ee-
pública ae encuentran en el corazón de 
la Habana. 
(Salva sea la parte.) 
49 Rebajar en casi la mitad, el ho-
rriblemente terrible presupuesto cuba-
no, así como los sueldos de algunos al-
tos empleados. 
69 No dejarme imponer ni clorofor-
mar por ninguno de los ministros de 
Inglaterra, Alemania, Italia, Francia, 
España, Estados Unidos, Méjico, etc., 
etc., etc.; en una pabra: protejeré á to-
dos los extranjeros; pero no toíeraró im-
posiciones de ninguno, aunque me ca-
lifiquen como indio con levita, ó como 
dicen por ahí ; ese es un loco. 
79 Protejer — utilizando las armas 
de todos los ciudadanos de la Repúbl i -
ca—la agricultura cubana, y suprimir 
los bandidos de los campos y de las ciu-
dades, vayan éstos vestidos de blusas, 
chamarretas, ó con la indumentaria del 
frac ó del chaquet. 
89 No permitir en manera alguna, 
que en la Cámara y el Sonado se repre-
senten escenas escandalosas, valiéndo-
me, para suprimir tales abusos, del 
mismo tolete de la policía que apaleó á 
los I t r a b a j a d o r e s , y de l o s p l a n a z o s de 
la Guardia Rural. (Estilo Porfirio Díaz 
y Ulises Hereaux, q. e. p. d . ) 
99 Procuraré y exijiró que la Ins-
trucción pública sea verd«d, y no per-
mit i ré que los maestros y las maestras 
lo hagan deletrear á los niños en esta 
forma: N , A , na, R, I , ri, Z E T A : N A - i 
R I Z E T A á pesar de los tres millo-
nes y pico de pesos que se.emplean en 
este ramo del saber humano. 
10. Colocar en las oficinas mitad 
por mitad de los ciudadanos que en 
ellas sean necesarios; esto es: si en una 
oficina se requieren 100 empleados, co-
locar en ellas la tercera parte de los 
hombres de color que sean apios, y los 
restantes, de cubanos y españoles blan-
cos, no inscriptos; los que se queden 
fuera de cabana que vayan—como yo lo 
hice en cierta época—á trabajar á un 
taller ó á aprender algún oficio, como 
yo lo efectué. 
11. Deja7' cesante, incontinenti, á to-
dos aquellos individuos que están em-
pleados en las oficinas desde la inter-
vención, puesto que ya deben haberse 
aprovechado en esta legislatura. 
13. Modificar, lo bastante, la Consti-
tución cubana, toda vez que vino al 
mundo do las Repúblicas con el cordón 
umbilical enredado al cuello. 
28. Toda vez que el comercio espa-
ñol es el alma y sostén de la República 
y sus hombres, me hallaré muy resuel-
to y decidido á brindarle la más eficaz 
y sincera protección, no tan sólo por ser 
constituido éste do miembros quo lle-
van en sus venas sangre de nuesira ra-
za, sino porque el día desgraciado que 
desaparezca de Cuba, nos quedaremos 
huérfanos del único crédito con que 
contamos muchos cubanos, monos aque-
llos que están vendidos al "american 
money combluation." 
20. Ordenaré que todos los cajeros 
de la Repúbl ica tengan un sub-cajero y 
aquéllos entreguen la caja al substituto, 
cinco días todos los meses, para que és-
te aver igüe si dentro de las cajas se co-
sechan uvas, melocotones y peras extraí-
das... -puesto quo nadie lleva grabada 
en el frontal la honradez, siempre rola 
tiva. 
32. Antes que se inaugure la esta. 
t u a d s M a r t f , hacer p o r q u e UTI escut» 
tor lo rebaje el levitón y los zapatones 
que le hau colocado á nuestro héroe: 
ordenar que l a imagen de Mar t í sea 
giratoria, á fin de que pueda presen-
ciar las infamias que so realizan eu 
Oriente, Centro y Occidente, y dispo-
ner que ese mismo escultor incruste en 
el pedestal de aquella santa reliquia 
que lleva colgada al cuello la desven-
turada Cuba, la figura escultural de un 
tabaquero, con todos los atributos del 
trabajo de esos generosos obreros—á 
quienes se olvida en aquella obra— 
puesto que sin los tabaqueros, de se-
guro, no habr ía llegado á grabarse en 
el corazón de los hijos de esta tierra y 
de los españoles, la figura inmortal de 
aquel cubano, modelo de honradez, de 
patriotismo y decoro. 
D e s p u é s d e e x p o n e r e s e p r o -
g r a m a , e l s e ñ o r R a d i l l o s e d e s -
p i d e d e l r e s p e t a b l e p ú b l i c o u s a n -
d o e s t a a n t e f i r m a : " E l f u t u r o 
P r e s i d e n t e , " y d i c i e n d o e n u n a 
N O T A : 
Se ruega al lector amable se sirva 
hacer circular la presente por toda la 
Isla, incluso por dentro de las carbo-
neras de Guantánamo y Bahía Honda, 
empleando uu sello de correos de dos 
centavos. 
P o r e s t e ú l t i m o d e t a l l e s e 
c o m p r e n d e q u e e l s e ñ o r R a d i l l o , 
n o c r e y e n d o b a s t a n t e e l v o t o d e 
s u s p a i s a n o s y d e l o s e s p a ñ o l e s 
n o i n s c r i p t o s , b u s c a e l m o d o d e 
h a c e r s e p e r s o n a g r a t a á l o s n o r -
t e a m e r i c a n o s d e l a s c a r b o n e r a s , 
t a l v e z p e r s u a d i d o d e q u e s i n , 
e s e s a c r a m e n t o s e q u e d a r í a s i n 
P r e s i d e n c i a . 
N o p i e n s a m a l s i p i e n s a a s í . 
P e r o e s l á s t i m a q u e p a r a c o n s e -
g u i r l o q u e a p e t e c e s e h a y a q u e -
d a d o á m i t a d d e c a m i n o . 
D i r í j a s e á W a s h i n g t o n , q u e e s 
d o n d e m á s l e c o n v i e n e q u e s e 
c o n o z c a s u p r o g r a m a . 
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T E L E F O N O « O S 
CUERVO Y SOBRINOS 
¿ U S Q U E C O N O C E F 5 > . S í 
E R O S K O P F 
p a i e n t e es í e g í t s m o ? 
i p í ü ^ ta g i l i r g s í s r a i r i l o m M 
C Ü E R Y Ó Y S O B R I N O S 
E s t a c a s a o f r e c e a l p ú b l i c o « n g e n e r a l a n gran 
s u r t i d o d e b r i l l a n t e s s u e l t o s d o t o d o s t a n s a f í o s , 
c a n d a d o s d e b r i l l a n t e s s o l i t a r i o , p a r a s e ñ o r a d e s d e 
I á 1 2 k i l a t e s , e l p a r , s o l i t a r i o s p a r a c a b a l l e r o 
d e s d e i á 6 k i l a t e s , s o r t i j a s , b r i l l a n t e s d © f a n t a s í a 
p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e n t e f o r m a m a r q u e s a , <se 
b r i l l a n t e s s o l o s , ó c o n p r e c i o s a s p e r l a s a l c e n t r o , 
r u b í e s o r i e n t a l e s , e s m e r a l d a s , z a f i r o s ó t u r q u e s a s y 
c u a n t o e n j o y e r í a d s b r i l l a n t e s se p u e d e d e s e a r . 
A A G U Í A R . — 
G R A N D E S S O R P R E S A S D E N T R O D E L A S C A J E T I L L A S E N C O N T R A R A N 
L O S F U M A D O R E S . 
^. Tales y 6ia. H A B A N A . 
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Í I M S Í T Í I W 
K o v e l a h i s t ó r i c o - s o c i i i l 
PÓB 
C A R O L I N A r t f V E R N l Z I O . 
SEGUNDA P A R T E 
Esta novela, p u b l i c a p-)r la Casa E d i t o r i a l 
de W B M C C Í , se vendo en 4 L a Modorna- r e -
t ía ," Obispo 135.) 
( C O N T I N I T A ) 
¿De dónde venía á üqnollas horas? 
iPór qué se hallaba el coche cerca del 
palacio do la cbndésal ¿Habría el du-
que cesado en las visitas de dia para ve-
nir por la noche, durante m i alisen; la? 
Lo que sufrí en aquel muniento sería 
imposible describirlo. 
No sé como llegué á la puerta del pa-
lacio. 
M i primera idea fué preguntar a la 
camarera, pero me detuvo i m senti-
miento de dignidad. 
M i cólera, por otra parte, se cambió 
en sorpresa, cuaudo abierta la puerta, 
encontré á todos los criados levantados 
y con cierta agitación. 
—¿Qué sucede?—exclamé. 
—¡Ah! el señor conde llega tarde. 
Durante su uusencia, la señora condesa 
ha dado á l u z una bella niña. 
Es difícil explicarto lo que sucedió 
entonces eu mi eora^óu. Era una im 
presión nueva, una sensación infinita, 
dulcísima, que hizo callar á las demás. 
Era padre. 
En aquel momento olvidé las infames 
palabras oídas acerca de Blanca, y el 
duelo que debía tener lugar en aquella 
mañana: en aquel momento no pensé 
más que en la suprema felicidad de 
estrechar en mis brazos á mi hija, aque-
lla hija tan deseada, tan esperada, que 
venía á sonreirme después de cinco 
años de mi unión con tu madre. 
Corrí á la estancia de mi mujer. Re-
posaba cansada por los dolores sufridos, 
pero aun eu el sueño sonreían sus la-
bios. 
Me pareció más bella que nunca. 
Había una calma angélica en aque-
llos párpados cerrados, una intensa se-
renidad sobre aquella frente lisa y 
blanca como el mármol. 
A l lado del lecho, en una cuna rodea-
da de puntillas blancas como uu copo 
do nieve, estabas tú, Dora, que habías 
eulrado pocas horas antes eu la vida. 
Parecía como si supieras que mamá 
dormía, porque permanecías quieta ba-
jo los ojos vigilantes del aya que se ha-
llaba cerca de la cuna. 
Mis sospechas no pudieron resistir ü 
aquella escena tan sencilla y tan grande. 
; \ l i ' aquel marqués era un infame; 
había calumniado á mi mujer, á la casa 
Viviani , al duque, y merecía ser cas-
tigado: Sí . . . le matar ía sin piedad. 
No sé el tiempo que permanecí ab-
sorto eu la contemplación de Blanca y 
de tí, querida mía. 
Me distrajo la entrada de la condesa 
Viv ian i , que venía á cerciorarse de que 
su hija dormía con tranquilidad. 
—¡Ah! León,—me dijo la condesa 
cogiéndome una mano,—¿por que no 
habéis pasado la noche en casa? 
Me. había hecho yo mismo igual re-
proche. 
—¿Acaso Blanca ha sufrido rauch-rt 
—No, pero ella habr ía querido tene-
ros cerca, ou ha llamado varias veces 
en medio de sus dolores. Por fortuna 
estaba aqui el duque. 
Bastó esta frase para volverme ú la 
realidad, para que volvieran mis sos-
pechas fuertes y profundas. 
Y mi corazón comenzó á la t i r con 
tanta violencia quo las palpitaciones 
resultaban dolorosas. 
—¿Qué ha venido á hacer aqn í el 
duque?—preguntó con voz alterada. 
La condesa me miró sorprendida. 
—Ha venido á saludarnos antes de 
marchar. 
— E l marcha, marcha,—dije con ítaer-
za ,—¡ah! no será antes deque yo sepa... 
H a b í a levantado la voz tanto que m i 
mujer se despertó. 
A l verme cerca de ella lanzó uu g r i -
to de alegría y extendió los brazos. 
-—León, Leónmioj ¡oh! ¡cuánto te l ie 
deseado! Dirce: ¿has visto á nuestra 
hija? ¿La has besado? 
Parecía tan feliz, tan dichosa al pro-
nunciar aquel nuestra hija, que de nue-
vo se disiparon mis sospechas-
Blanca parecía revestida de nuevas 
gracias, de las gracias de una madre 
joven. Su belleza respiraba aquella 
angelical pureza que nosotros vemos 
tan magistralmente expresada en la 
Virgen de la Silla, de Rafael, y sus 
ojos vueltos hacia mí estaban tan llenos 
de amor, de adorable confusión, que 
yo no pude meuos de estrecharla con-
tra mi corazón y cubrirla de besos. 
Tú, Dora, te pusiste á gemir. En-
tonces yo mismo te saqué de la cuna, 
te besé ligeramente y te puse en los 
brazos de tu madre. 
Transcurr ió media hora en efusiones 
del corazón; después queriendo dejar 
tranquila á Blanca, salí de aquella es-
tancia después de haber hecho seña á 
la condesa V i v i a n i para que me s i -
guiera. 
E l conde de Ripafralta se detuvo 
para mirar el semblante pál ido de su 
h i ja . 
—Dora.—dijo con voz conmovida,— 
¿quieres que deje para mañana la con-
tinuación de mi relato? 
Por los ojos de Dora corrió una lá-
grima. 
—No, padre mío, deseo saberlo todo 
esta noclio... Ya ves, oyós^ote hablar 
se abre camino en mí la convicción de 
que mi madre era inocente y el duque 
también. 
El conde de Ripafralta se puso con-
vulso, y cou voz apenas perceptible: 
—Los hechos que te expondré te 
demostrarán lo contrario. Tu padre 
es el que no es culpable, como tú crees, 
y que si fué, cruel, infame, fué porque 
le impulsaron á serlo. 
Quedó uu momento silencioso y me-
ditabundo, cou la vista ofuscada y lija 
en la llama de la chimenea; después, 
sin levantar la cabeza, siguió lenta-
mente. 
X T I T 
aYo me retiró á la habitación y no 
se había cerrado la puerta tras de mí, 
cuando ya habían vuelto las dudas á 
mi alma. 
M i corazón dilatado por un instante, 
so oprimió de nuevo angustiosamente: 
el pensamiento de haber sido juguete 
de la familia Viv ian i me torturaba, me 
oprimía. 
Todo me pareció falsedad eu torno 
mío: me pareció quo la más negra tra-
ma se desenvolvía ante mis ojos; la 
franqueza de la condesa Viv ian i so me 
presentó bajo el más odioso aspecto; el 
rostro de Blanca tan candido y puro 
me pareció falso y anheloso, el duque 
después . . . ¡oh! el duque que rae ^ r e -
cía digno de todo m i desprecio. 
Además las más tiernas expresiones 
de tu madre, las creí simuladas: m© 
dije párá mí que la condesa y su hi ja 
se habían unido para cogerme en un 
lazo: el recuerdo de los primeros años 
de matrimonio me parecía amargo, 
execrable. 
Mientras hablaba así dando vueltas 
por la habitación, la puerta se entre-
abrió y compareció la condesa V i v i a n i . 
Estaba pálida y fatigada, de modo 
que antes de que yo le ofreelese sentar-
se, había caído casi en el diván y vol-
viendo á mí sus ojos asustados: 
— Me habéis ííecho seña para que 
viniera y aquí esto}7,—dijo,—Blanca 
reposa tranquila, y yo esperé que ce-
rrara los ojos para venir. 
—Habéis hecho b i e n , — r e s p o n d í 
bruscamente sentándome enfrente de 
ella. 
Y sin preámbulos ni vacilaciones,, 
a ñ a d í : 
—Os he llamado para deciros quo 
hoy al rajar el alba, me bato. 
Una palidez cadavér ica cubrió el 
semblante de la condesa. 
—Os bat ís . . . León, pero no... no... 
esto es una horrible chanza... 
In tentó sonreír, pero mi rostro sevo-
rfsirno le heló en los labios aquella son-
risa. 
—No tengo ganas do chancearme; 
tanto es así, que en cuanto haya ha-« 
blado con vos redactaré mi te->tamcuto. 
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L e e m o s e n E l Corfibate, de 
S a n c t i S p i r i t u s : 
Nuestro Director ha puesto en cono-
cimiento del Juez do Instrucción que 
un individuo, cuyo nombre es Bernar-
do Coli, le informó de que el Inspector 
de la Policía Especial, Indalecio Salas; 
Pancho Aguilera, el hermano del A i r 
calde Municipal; el oficial del Juzgado 
Fél ix Arias, y Paco Toyo, agente con-
eervador, habían pacUdo con él q u e 
asesinara, por determinado precio, al 
B e ñ o r Martíuezmolos. 
Este, al poner lo que antecede en 
conocimiento del J u e z , entregó al mis 
mo cuatro cartas de Coli, en las cuales 
constata verdad de las manifestacio-
nes del primero. 
Llamado Coli por el Juez, ha reco-
nocido como suyas las cartas mencio-
nadas, sosteniendo qne, efectivamente, 
ee le había confiado el encargo de ase-
sinar al Presidente del Partido Libe-
ral ; encargo que aceptó con el propó-
sito de revelarlo al señor Martinezmo-
les y combinar con éste un plan que 
produjera la sorpresa y prisión de los 
delincuentes in fraganli. 
Después de la declaración de Coli, 
el JueiiTia dictado auto abateniéndose 
de preceder. 
¡ C á s p i t a ! 
Y e s l a s e x t a 6 s é p t i m a i n t e n -
t o n a p a r a " d e s p a c h a r " a l s e ñ o r 
M a r t í n e z m o l e s . 
E n v i s t a d e l o c u a l y d e q u e 
y a p a r e c e d e s a h u c i a d o h a s t a d e 
l o s J u e c e s , e l c o m p a ñ e r o d e b í a 
h a c e r t e s t a m e n t o y d e j a r n o s a l -
g o e n m e m o r i a d e l c e l o c o n q u e 
d e n u n c i a m o s l a s b a r b a r i d a d e s 
q u e c o n 61 s e c o m e t e n . 
L é g u o n o s s i q u i e r a l a s e r e n i d a d 
d e á n i m o y l a p a c i e n c i a q u e n e -
n e c i t a p a r a r e s i s t i r e l a m a g o 
c o n s t a n t e d e q u e e s t á s i e n d o o b -
j e t o s u e x i s t e n c i a 6 e l ' a m u l e t o 
' d e q u e s e v a l e p a r a s a l i r s i e m -
: p r e , h a s t a a h o r a , i l e s o d e t a n t o s 
a t e - n t a d o s . 
Y . . . ¿ q u 6 l e p a r e c e d e l a a b s -
t e n c i ó n d o e s e j u e z a l s e ñ o r O r -
t i z y C o f f i g n y , r e s p e t a b i l í s i m o 
S e c r e t a r i o d e J u s t i c i a ? 
NO HAY PAN DURO 
La Plétora es un buen compafíero, 
pero la facilidad, posición y ocasión 
para gozarla es tanto ó más indispensa-
ble que aquella. Los caprichos de la 
naturaleza se demuestran á menudo en 
casos en que, sores dotados de "el con 
qué' ' no tienen el ucómo." E l pobre 
daría mucho para poder disfrutar de 
los manjares del rico. Pero el rico mu-
chas veces part i r ía con sus bienes por 
tener sólo el apetito del pobre. Pero 
hay que convenir que vale más lo poco 
que aprovecha, que lo mucho que no 
aprovecha. Comer bien y comer á gus-
to, no es, sin embargo, imposible. 
<'Juapetencia,', e? ciertamente un 
síntoma de peligros ciertos y positivos, 
pues la falla de alimentación trac irre-
mediablemente la decadencia completa 
de la salud, debilitando el vigor, el ius 
ielecto, y todas las facultades preciada-
de la vida. 
Pero la Natura faca D A siempre más 
de lo que Q U I T A , y la debilidad que 
produce el desgano, se sirve de este 
BÍnlomn para demostrar que la maqui-
naria humana no anda bien y es impe-
rioso hacerle caso en buena hora. Las 
Pildoras, del Dr. Wil l iams venceu la 
Inapefencifk porque primero dominan 
la debilidad, y llevando vigor y fuerza 
al cuerpo so despiertan las energías 
que á ia vez producen un apetito sano 
y provechoso. De ahí el verdadero mc-
rifo de las Pildoras Rosadas del doctor 
"Williams. 
Desde Guantáuamo, Cuba, escribo la 
apreciable Sra. Josefa González M . , 
que reside en la celle C. García 39, y 
entre otros párrafos de encomio, hace-
mos extracto de las siguientes líneas: 
"Altamente agradecida por los bue-
nos efectes que me han producido las 
Pildoras Rosadas del Dr. Wil l iams, 
gustosa ofrezco estas breves frases en 
reconocimiento. 
" H a b í a estado enferma durante afío 
y medio con una extrema debilidad é 
Inapetencia, que juzgué provendr ía de 
algún desarreglo digestivo, y tomé al-
gunas medicinas para el estómago. 
Pero no me daban ningún resultado y 
continuaba mala, teniendo que guardar 
cama bastantes veces, sufriendo de va-
hídos y náuseas. La delgadez minaba 
mis músculos que siempre habíanse 
conservado fuertes y gruesos, y mi de-
bilidad aumentaba de día en dia. El 
desgano era completo. Se me presenta-
ban los más caprichoso y exquisitos 
fcionjarca atractivos á la vista y al pa-
ladar, pero no me tentaban en lo más 
mínimo. 
"Por fin, el Sr. Higin io Medrano, 
de la Botica Central, me sugerí ó medi-
carmer eon las Pildoras Rosadas del 
Dr. Will iams, y gracias á tan buen 
consejo, ya en pocos dias empecé á sen-
tirme meior, y con sólo cuatro botes 
me puse enteramente buena. Estos he-
chos los conocen los dignos caballeros 
que firman al pie en testigo de lo que 
relata su atenta S. S. (Firmado^ TO 
SEFA GONZALEZ M . " ; 
Testigos: Elpidio Dordelois: 
Demetrio Soto. 
Las Pildoras Rosadas del Dr. W i 
lliams dan vigor y vitalidad, porque 
alimeutan y enriquecen la sangre por 
manera tal, que los tejidos gastados y 
débiles se nutren y regeneran. Obran 
como tónicos del sistema nervioso, y 
son tan beneficiosas para ambos sexos 
que millares de hombres y mujere 
atestiguan sus bondades. Las Pildoras 
fosadas del Dr. Wil l iams se vendes 
.ÍÜ casi todas l a s droguerías y boticas.n 
¿RETROGRADAMOS? 
No invento yo la generosidad de 
procedimientos de los japoneses vence-
dores; si de invención se trata, hácela 
la Prensa Asociada, en cablegramas 
que ha publicado la prensa del mundo, 
después de la honrosa caida de la Pla-
za de Puerto Arturo. 
Detalles conmovedores, actitudes co-
rrectísimas de ambas fuerzas beligeran-
tes,' algo muy noble y muy humano, 
que se sobrepone á la ira de las pasio-
nes y á la crueldad de las guerras, me-
rece ser recordado constantemente á 
quienes no pueden, en plena Repúbli-
ca y en plena abundancia, acallar la 
voz de sus rencores y sustraerse al mi-
serable espíritu de las venganzas co-
lectivas. 
Ahí está fresco el caso de Seiba del 
Agua. Un español, que tal vez fué 
malo en la guerra, que acaso hizo san-
grar y llorar mucho, pero que dió un 
hijo á la revolución y otros hijos al 
desenvolvimiento de la vida nacional, 
vuelve á ver á su familia y á cuidar de 
sus intereses, y la turba le amenaza 
con el linchamiento, y la furia popular 
expulsa al podre, y arroja al hijo del 
pueblo de su nacimiento. 
Y eso, á los seis afios de paz, á los 
tres de gobierno libre, cuando las pa-
siones han debido calmarse y las heri-
das de la lucha, si bien sensibles al 
tacto, deben aparecer revestidas de 
nueva sonrodada epidermis, merced al 
bálsamo de la victoria. 
El general Nodgí, huérfano eterno, 
cuyo corazón sangrará eternamente 
porque las balas de los soldados de 
Stoessel han arrancado la vida á sus 
dos jórenes hijos, estrecha omocionado 
la mano del heroico general ruso, y 
elogia la valentía de aquella guarni-
ción á quien debe el pesado luto de su 
alma. 
No importa que millares de madres 
japonesas lloren inconsolables á los se 
res despedazados por las minas mosco-
vitas y qne millares de madres euro-
peas arrostren los tormentos de la viu-
dedad por causa de la metrallajapone-
sa; una cosa e« la guerra, en los mo-
mentos de la batalla; y otra los senti-
mientos de humanidad cuando el ardor 
ha cesado y la realidad de la vida ha-
blado al fondo de las conciencias. 
El Mikado ordenó que se guardaran 
á los vencidos todas las consideracio-
nes; medicinas, vinos, alimentos fueron 
suministrados A los heridos y enfermos; 
los prisioneros llegaron á Nagasaki sa-
tisfechos del buen trato recibido: el co-
ronel Heljakoff hizo pública manifesta-
ción de su agradable sorpresa en vista 
de tan humanitarios procedimientos. 
Interin duró la entrega, la familia 
del ilustre Stoessel continuó viviendo 
en su palacio; antes de la capitulación, 
el almirante Togo permitió la salida de 
varios destroyers cargados de soldados, 
como tributo de admiración á aquellos 
valientes que hoían por no rendirse. 
Rusia, en igual caso, habría hecho lo 
mismo. 
Cuando en Makden, los oficiales ru 
sos y japoneses levantan sus copas en 
honor unos de otros, entre ambas líneas 
de trincheras, momentos antes de la 
batalla; cuando, por medio de globos, 
unos á otros combatientes se saludan en 
Año Nuevo; cuando Stoessel y Nodgi 
se retratan juntos, es que habla el es-
pír i tu humano, recobra su majestad so-
bre los groseros instintos de la bestia. 
Bi de un pueblo ayer salvaje so trata, 
y de un pueblo que soporta en su tierra 
odiosa autocracia; si se trata de una ra-
za calificada de fanática y de otra raza 
tenida por inferior; si de una nación 
cuyo poderío temen las Repúbl icas y 
de otra en cuyo predominio ve un pe-
ligro serio la familia blanca, y tales 
hermosísimos ejemplos se producen so-
bre el mismo ensangrentado campo y 
los mismos humeantes escomb os de la 
lucha ¿qué no será cuando hayan trans-
currido los años y apagádose el ardi-
miento de los mutuos deseos! 
¿Es que habremos de reconocer que la 
civilización vuelve á tener su imperio 
en el Extremo Oriente y la incultura y 
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el error han tornado á, las tierras férti-
lísimas de Occidente? 
¿Habrán renacido los caribes, resur-
gido los astecas y los apaches, mientras 
vuelven á aparecer Babilonia y Níni-
ve, Atenas y Cartago, Esparta y Ara-
bia, con sus esplendideces y sus vicios, 
mi l veces más hnmanas que el caniba-
lismo y la vida nómada do los pueblos 
descubiertos por Colón? 
Prescindiendo aún de estos sombríos 
arrebatos populares, de estas vengan-
zas del elemento nativo contra persona-
lidades extranjeras de más ó menos in -
fausto recuerdo, apesárase el alma, en-
tristécese profundamente el corazón, 
viendo cómo se hace política en algu-
nos desgraciados pueblos de nuestra 
patria. 
Aborrécense los hermanos, insúltan-
se los amigos, divórcianse unas de otras 
las familias honradas, y una estela de 
ruines odios separa á los convecinos. 
Llévase la odiosidad política, al bai-
le, á la Iglesia, á la sopa, á las más in-
dispensables funciones de la vida so-
cial. 
Las jóvenes, bellas y dulces, no pue-
den reunirse con otras en un salón, si 
al mismo partido no pertenecen sus pa-
dres ó novios; las sociedades donde 
unos ú otros imperan, han de morir, 
aunque sean elementos de sociabilidad 
y cultura; hombres fuertes, espír i tus 
viriles, que podían dedicar la intel i-
gencia al explendor de la patria ó los 
brazos á roturar la tierra y cortar caña, 
ocúpanse de sustraer familias á las fies-
tas, de amenazar á los débiles si salu-
dan á sus contrarios, de fecundizar la 
semilla del odio en el corazón preocu-
pado de la multi tud. 
Denuncias, asechanzas, calumnias, 
chismecillos, un continuo repugnante 
hurgar en la vida privada de los de-
más: he aquí la eterna labor de los que 
no podrán llegar jamás á la altura de 
Nodgi, para perdonar, vencedor, ni 
mucho menos al heióico nivel de Stoes-
sel, para considerar salvado el honor de 
su familia con sólo el respeto de su con-
trario. 
Cuando entre nosotros mismos ocurre 
esto; cuando cubanos y cubanos así nos 
infamamos y aborrecemos; cuando se 
olvida todo, comunidad de vida, rela-
ciones de amistad y parentesco, patria 
y honor, y la venganza ruin y el rencor 
salvaje se manifiesta en todos los actos 
de la existencia colectiva ¿qué ext raño 
que Miguel Ariet y su hijo hayan sido 
expulsados de. Seiba del Agua? 
No tuviéi-amos Ley Platt, y la vida 
sería un infierno en algunos desgracia-
dos pueblos de esta infeliz Patria, don-
de el tabaco vale mucho, y el azúcar se 
vende antes de ser producida, y todos 
son héroes y todos son talentosos y va-
lientes; pero donde hace falta mucha 
cultura, mucha bondad, mucho ju ic io ; 
donde más que centrales y carreteras se 
necesitan escuelas y templos, como los 
templos de Rusia y las escuelas del Ja-
pón, para que no retrocedamos, en esta 
exacerbación de la fiebre democrática, 
al canibalismo de los indios primitivos. 
J. N . A K A M U U R U . 
" " l a z a f r a 
Hasta el 20 del mes corriente habían 
llegado á Cárdenas por el ferrocarril 
de Cárdenas y Júca ro 272,291 sacos de 
azúcar y 11,913 bocoyes de miel, lo 
que da un transporte de 112,729 sacos 
más que en la zafra de 1903 1904, y 
5G(» bocoyes de miel menos que en 
igual fecha á la de la zafra anterior. 
Relación nominal de los individuos 
cuya presencia se requiere en dicho 
Consulado, para enterarles de asuntos 
que les interesa: 
Don José V. Santa Eulalia, don Ju-
só Pujol Farrucha, don Manuel Díaz 
González, don Juan Domingo Ballart, 
don Juan Poblete Pérez, don Eugenio 
Badama Calderón, los hijos de don 
Francisco Lastre Peña, don Francisco 
García Blázquez, don Manuel Díaz 
Labradores, abogado?, clérigos, 
artesanos, marinero?, e s t a d i a ñ t e s , 
dependientes, jornaleros, viajeros, 
viajantes y los hombres de todas 
clases y condiciones do-
quiera se hallen en el mar, 
en la frontera, en las 
minas, en oficinas, escue-
las, ciudades ó pueblos, 
hallarán las Pildoras del 
Dr. Ayer superiores como 
purgante á cualesquiera I 
otras medicinas para to-
dos aquellos casos en 
que se emplea un la-
xante. ,. 
%aif 9 í ldcrat f del 
B r . A i i e r 
obran suavemente, curan efectiva-
mente los dolores de cabeza y la 
dispepsia. Son azucaradas. 
Mo lity otras pi'iloriut tuu buenas como U« ru> 
dora» del Dr. Ayer. 
Dr. J . C. AVKU y Cu., IiOW»U, IfaM., V. A. 
í A L M O R R A N A S Y estreñimiento' 
PRFVFNT/ON 
Un tercio del tamaño original. 
Patento Dic. a, tgos. 
He aquí la figura del L A P I Z P R E V E N T I V O 
do las Almorranas. • 
£«te mal, tan común y tan conocido, ea 
una enfermedad de la parte inferior del in-
testino recto causada por la dilatación de 
las venas hemorroidales 7 te manifiesta 
por irritación é intensa picazón .con dolor, 
producido por unos granos, y en casos 
graves por úlceras sangrantes. L a dificul-
tad de llevar la medicina A las partes inña-
madas, hace que esta enfermedad £ea una 
de las mas rebeldes de curar. 
E L L X P I Z P R E V E N T I V O D E W I L L A R D , e» 
de tamafio v forma de fácil introducción y 
no causa dolor en.las partes inflamadas. 
Consiste de medicamentos antisépticos que 
poseen virtudes muy potentes que curan y 
calman instantáneamente la irritación. No 
ea ungüento, ni supositorio,ni Cala; sino un 
medicamento aplicativo y de mérito in-
trínseco. Recomendado y garantizado por 
eminentes facultativos como curativo se-
guro y permanente. Cada lápiz de WiL-
LARD, tiene medicamento sufleiente para 15 
aplicaciones o 
De venta, Sarrá y principales boticaai * 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
D e p o s i t a r i o d e l G o b i e r n o . 
C a p i t a l a u t o r i z a d o g 5 . 0 0 0 . 0 0 0 U . S . C y . 
l d ' s u s c r i t c „ 3 . 0 0 0 . 0 0 0 „ „ ' 
A c t i v o e n l a R e p ú b l i c a d e C u b a „ \ 2 . 8 4 0 . 0 0 0 » 
M n c u n a t a M C Í A L I A N O 8-1-, H A B A N A . 
A^n^CILN1,U, l j }Q03' S A N T I A G O D l i O U B A , M A ^ A . ' Í I L L O . 
4PTlc,Pa,ei'0,a l,1'de3<Íí A n i r i o i , E i r j o i v e l a x b r e n i ' J r i a a l e 
uireco loda clase da facilidadai bancariaa al có tnjrc io y al piblioD. 
LUtnUis Gtrrieute*. Cobros /wr cuenl t o a e M * 
",ro «e l etras. Curtas de Crédito. 
**Uoeior Catilé, €uja de Ahorros, 
„42 Cornpm y Venta de Valores, 
4 J E 
González, don Fél ix Cabello Ebrantz, 
don Eicardo Cnevaa González, don Fe-
derico Pérez, don Mauricio fiamírez 
Navarro, don Fernando Alvarez de la 
Campa, don Calixto Cairo Expósito, 
don Antonio Alonso Pérez, don José 
Martínez Torres, don Agustín Gonzá-
lez Pinto, don Cándido Carrera Gar-
cía, don Adolfo Ortiz Colominas, don 
Manuel Aquino Gonzále?;, don José 
Clemente Riera, don Laureano Rodrí-
guez Fernández. 
E L C H A M E T T B 
Procedente de New Orleans fondeó en 
puerto ayer el vapor americano Chalmet-
te, conduciendo carga general y pasa-
jeros. 
E L O L I V E T T B 
Para Cayo Hueso y Tampa salló ayer 
el vapor correo americano Olivelte, l le-
vando carga, correspondencia y pasa-
jeros. 
E L GTJSS1B 
El vapor americano de este nombre se 
hizo á la mar ayer tarde, con rumbo á 
Cayo Hueso y Tampa, conduciendo car-
ga general y pasajeros. 
m m var ios . 
E N P A L A C I O 
El Presidente de la Cámara sefíor 
García Cañizares, y el Eepreseutante 
estuvieron ayer tarde en la Secretaría 
de Gobernación, á solicitar que se es-
tablezca una red telefónica, habiéndo-
seles contestado, qne por dicha oíici-
ua se está tramitando á este fin el ex-
pediente respectivo. 
Los referidos señores visitaron tam-
bién al Jefe del Estado, del cual solici-
taron el crédito suficiente, para repa-
rar el donki que suerte de agua á la 
ciudad Trinitaria. 
Los Dres. Méndez Capote y Finlay 
(hijo) estuvieron ayer tarde en Palacio, 
t ra tándo con el Sr. Presidente de la 
Kepóblica, do la reorganización de la 
Junta Central de Beneficencia. 
Ayer por la tarde estuvieron reuni-
dos con el Jefe del Estado, el Jefe del 
archivo de la comisión liquidadora del 
Ejército y general Miró, y el Secretario 
de Hacienda, t ratándo de una proposi-
ción presentada al Jefe del Estado por 
dicho general, para pagar á los sesio 
narios y herederos rápidamente y sin 
temor á qne el Estado tenga que pagar 
dos veces; con cuya proposición está 
conforme el Sr. Estrada Palma, pero 
como el Sr. García Montes hizo algu-
nas objeciones á la citada proposición, 
quedó para hoy la resolución del sun-
to. 
D E GOBERNACJÓ.V 
Comunicación á la Academia de 
Ciencias, solicitando relación nominal 
de los académicos de minas de que en 
la actualidad se compone dicha Corpo-
ración. 
Aceptando la sustitución hecha por 
la Junta de Sanidad, á favor del doc-
tor don Enrique Núñez, Vicepresiden-
te de la Comisión de Higiene especial, 
en lugar del difunto doctor don Julio 
San Martín. 
Concediendo un mes de licencia, con 
sueldo, al alcaide de la cárcel de J a r u -
co, señor don Francisco Vizoso. 
Autorizando al Director General de 
Comunicaciones para establecer una 
oficina de Correos en el barrio de la 
"Guás ima" , y otra en Jatibonico, en 
el ingenio "Herradura". 
Aceptando la renuncia del Adminis-
trador do Correos de Adela, señor don 
Cándido Gouzalvo. 
Aunnciando que Mr. "W. M. Talbott 
P A U A C U l t A K U N R E S P I R A D O 
R N U N D I A tome las P A S T I L L A S L A X A N -
T E S D E B R O M O - Q U I N I N A . E l boticario le 
devolverá el dinero si no so cura. L a firma de 
E . W. G K O V E se haUn en cada cajlta. 
ALELUYAS. 
P o r s i e m p r e a l a l a d o s e a 
E l L i c o r p u r o d e B r e a . 
L o i n v e n t o e l D r . G o n z á l e z 
H a c e t r e i n t a a ñ o s c a b a l e s . 
S u f a m a c o n f u e r z a v i t r e 
P o r t i e r r a d e C u b a l i b r e . 
P a r a l o s m a l e s d e l p e c h o 
E s l o m e j o r q u e s e l i a h e c h o . 
A l v i e i o c p i e t o s e f u e r t e 
L o c u r a y l i b r a d e m u e r t e . 
L a v i e i a q u e s u f r e a s m a 
A l m e j o r a r , s e e n t u s i a s m a . 
S e ñ o r a , n o s e h a g a s o r d a , 
P r u é b e l o y v e r á s i e n g o r d a . 
B a l s á m i c o y v e g e t a l , 
I T o r e c o n o c e r i v a l . 
C u r a B r o n q u i o s y g a r g a n t a 
Y á l o s c a t a r r o s e s p a n t a . 
D e B R E A t i e n e e l L I C O R 
U n a g r a d a b l e s a b o r . 
S e v e n d e c o s a t a n r i c a 
D e S A U J O S E e n l a B O T I C A . 
T o d o e l m u n d o l a c o n o c e , 
E n H A B A N A c i e n t o d o c e . 
C19 1 £ 
ha solicitado que se saque á pública 
subasta la concesión de una red telefó-
nica en Marianao, otra en Santo Do 
mingo y otra en Camagüey. 
V I S I T A 
Ayer, por la tarde, hemos tenido el 
gusto de recibi la visita do don Pedro 
Domínguez, corresponsal especial, en 
la Habana, de E l Fénix, periódico po-
lítico independiente que ve la luz en la 
ciudad de Sancti-Spiritus. 
Dárnosle la bienvenida. 
i N D U L T O S 
El Presidente de la República, á pro 
puesta del Secretario de Jnsticia, ha 
indultado totalmente Juan B . Madr i -
gal, el resto de la pena de cuatro años, 
2 meses y un día de prisión correccio-
nal que le fué impuesta por desacato al 
Gobernador de la provincia de Santa 
Clara. 
También ha indultado parcialmente 
á los penados Gonzalo y Carlos Fernán-
dez y García, Manuel Morán y Puig, 
Pantalcón Arias, Dámaso Quesada, Je-
sús García y García y Luís Felipe Ba-
r e l L 
Y ha denegado el indulto solicitado 
por Francisco Carbailosa. 
i l . M U F . R Z O BN P A L A C I O 
Ayer almorzaron cu Palacio, invita-
dos por el sefíor Presidente de la Re-
pública, el señor don Ramón Pelayo y 
su sobrina María Luisa, el Represen 
tante sefíor Portuondo y r,u esposa y el 
Cónsul de Cuba en Sant Louis señor 
Charles Thomas y su esposa. 
VISTA 
Ha sido nombrado Vista de la Adua-
na de Gibara, D. Ramón Plasencia, 
L I N E A S T E L E F Ó N I C A S 
El Presidente de la República ha 
concedido permiHo al señor Ciiatóbal 
Alfonso para instalar una línea telefó-
nica particular desde s u colonia deno-
minada "Siboney" á la estación tele-
gráfica del Gobierno en Yaguajav. 
También ha declarado legalizadas las 
lincas de igual clase instaladas en los 
ingenios "San t í s ima T r i n i d a d " del 
término municipal de Santa Jsal i l de 
las Lajas, Socorro, d e l de Pedro Bctan-
c o u i t y Carmen del mismo término. 
N O T A R I O S 
Los señores D. Antero Rha" 
Fnxet, D. Cándido Meneió y D. A d o l -
fo Suárez Pella, han sido nombrados 
Notarios de Quemados de Güines, Pal-
millas y Al to Songo, respectivamente. 
K E G I H T K A D O R 
Ha sido nombrado Registrador d é l a 
Propiedad de Santi Clara, D. Ramiro 
de Araoz y Ledesma. 
N O M B R A M I E N T O 
D. Raoul Sfcfarreté ha sido nombra-
do Oficial tercero de la Sección do 
Asuntos generales do la Secretaría de 
Hacienda. 
L A A D U A N A D E T R I N I D A D 
La Aduana de Trinidad ha recauda-
do durante el año de 1904, $14,731-41. 
Gastado en el mismo: $6,595-98. 
Saldo A favor del Tesoro: $8,135-48. 
Venta de sellos cu el año: $13,337 75, 
• .. — ^ — ~ — ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' ——"> 
Si tienes en tu casa lo D u e ñ o , no la 
busques cu la aicna. Dígalo la cerveza 
L A T K O P 1 C A L , q u e es la meior 
que se conoce. 
p m p u s m m 
^ L o s l l a m a d o s v i n o s y c o r d i a l e s ó p r c p a r a c i o -
j S * n e s s i n s a b o r d e a c e i t e d e b a c a l a o s o n c o m p u e s -
0 t o s e s p i r i t u o s o s q u e c o n t i e n e n u n a f u e r t e p r o p o r -
^ c i o n d e a l c o h o l d e d u d o s a c a l i d a d , p e r o n i n g ú n 
# a c e i t e d e b a c a l a o . P o r l a g r a n c a n t i d a d d e a l -
c o h o l q u e t a l e s p r e p a r a c i o n e s c o n t i e n e n , e j e r c e n 
s o b r e e l o r g a n i s m o u n e f e c t o e s t i m u l a n t e a l 
p r i n c i p i o , p e r o e n e r v a d o r y d e b i l i t a n t e á l a l a r g a . 
0 L a a d m i n i s t r a c i ó n d o e s t o s v i n o s y c o r d i a l e s 
2 p u e d e p r o d u c i r e n l o s n i ñ o s r e s u l t a d o s f a t a l e s 
m p o r l a i n f l u e n c i a p e r n i c i o s a q u e e j c r e e e l a l c o h o l 
9 e n e l s i s t e m a n e r v i o s o . 
E s t o s v i n o s y c o r d i a l e s ó p r e p a r a c i o n e s s i n 
0 s a b o r q u e s e d i c e n c o n t e n e r l o s a l c a l o i d e s 6 
Z p r i n c i p i o s a c t i v o s d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a -
c á l a o , c o n t i e n e n p o r l o m e n o s d e 1 5 % á 20% 
S d e a l c o h o l , y a d e m á s d e a f e c t a r e l s i s t e m a n e r -v i o s o y p e r t u r b a r l a s f u n c i o n e s d e n u t r i c i ó n , 
S c r e a n e n l o s a d u l t o s l a f a t a l p r o p e n s i ó n a l u s o 
S d e b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , y s u s e f e c t o s e n g e n e -
^ r a l s o n c o m p a r a b l e s á l o s d e l a j e n j o , á l o s d e l 
S a g u a r d i e n t e y o t r o s l i c o r e s e m b r i a g a n t e s . 65 C u a n d o e l c u e r p o e s t á d e b i l i t a d o , flaco y 
e x t e n u a d o , n o r e q u i e r e e s t i m u l a n t e s a l c o h ó l i -
B e o s s i n o u n a a l i m e n t a c i ó n b u e n a y a b u n d a n t e 
X e n g r a s a y e n p r i n c i p i o s n u t r i c i o s q u e e n g o r d o 
¿ & y f o r t i f i q u e , y p o r e s o l o s m ó d i c o s r e c e t a n l a 
$ E M U L S I O N d e S C O T T , q u e c o n t i e n e e l a c e i t e 
p u r o d e h í g a d o d e b a c a l a o d e N o r u e g a , q u e e s 
J l a g r a s a q u e m á s f á c i l m e n t e s e a s i m i l a y e l 
m e j o r a l i m e n t o n a t u r a l . 
; A d e m á s d e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , l a 
S E m u l s i ó n d e S c o t t c o n t i e n e l a G l i c c r i n a q u e 
S a y u d a l a p r o n t a d i g e s t i ó n d e l a c e i t e , y l o s l í i -p o f o s í i t o s d e c a l y d e s o d a q u e n u t r e n e l c e r e -
# b r o , l o s n e r v i o s y l o s h u e s o s . L a E m u l s i ó n d e 
S c o t t n o p u e d e s u b s t i t u i r s e c o n n a d a c o m o u n 
S c r e a d o r d e c a r n e s , s a n g r e y f u e r z a s . 
Z S u m e j o r r e c o m e n d a c i ó n e s e l u s o c o n s t a n t e 
0 q u e d e e l l a h a c e n t o d o s l o s m ó d i c o s d e l m u n d o ' 
S e n e l t r a t a m i e n t o d e l a T i s i s y d e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s c o n s u n t i v a s . 
1 
S I N ^ t ™ a o p e r a c i ó n 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
c 34 
O o x i s x x l t / a » cato X X ^ X y cao a 
alt 1 B 
í ! CASTELLS 
Premiada con medalla d( 
' b i l i i l 
o 56 
~ oro en la flltlnaa Exposic ión de París. 
Cura l a d e b . h d a d e n g e r a l . e « c r 6 1 u l u y r a q u i t i . m T a e l o , a i f i o s . 
onoras: 
! 
¿ Q u i e r e n V i s . c o n s e m r s e j ó v e n e s y K 
e l e g a n t e s ? J T J 
U s e n l a s p r e p a r a c i o n e s d e ¡JJ 
W m e . L e F e v r e . \ 
D E V E N T A E K l , i 
X . C O N S U L T O R I O I B FEVRE, H A B A N A 1 0 8 . H A B A N A . * 
C 7 4 , alt • ^ ^ ^ v ^ ^ ^ * . ; „ 
i-i Efl 
D I X R I O D E X A ' M A R I N A — S i i o í S n S e l a rnaíana.—Enero 2 5 d e 1 9 0 5 . 
\ 
s í 
? La vida moderna ofrece magníficas 
distracciones á cuantos huyen del tor-
bellino social sin renunciar al espec-
táculo del mundo. El que con una 
mediana posición tiene á mano al-
gunas revistas ilustradas, puede todos 
los días formarse una idea gráfica de 
: lo que ocurre en el orbe, sin las mo-
lestias que trae el salir de casa. 
Las revistas ilustradas envuelven 
toda una faz de la civilización moder-
na; contribuyen grandemento á formar 
el gusto y activar los adelantos socia-
les. Reílejan el estado de los países, 
y las costumbres de los pueblos, y so-
bre todo, el movimiento científico, ar-
tístico é industrial, puesto que el foto-
grabado presenta la relación visible de 
cuanto se trata en los periódicos. 
La galanura del ingenio literario, los 
primores del arte, los encantos de la 
belleza, las diversiones de la sociedad, 
la ceremonias públicas, los episodios 
de la guerra; todo está patente á los 
ojos del lector de una revista. Puede 
afirmarse que en la actualidad, las re-
vistas ilust radas resumen y concentran 
el espectáculo del orbe en sus más 
brillantes ma u i festa<; i o n es. 
Los que viven hastiados de todo lo 
vulgar, y se encierran en su casa hu-
yendo á las cursilerías y sandeces del 
mundo social, encuentran un refugio 
Bgradable en la lectura de las revistas 
que gen verdaderos ^nicrocosmos de 
la época moderna. 
Por eso hallo grata distracción y es-
pecial gusto en visitar las librerías de 
López, de Solloso,de Artiaga y de otros, 
para curiosear los nuevos libros que se 
publican y los periódicos ilustrados 
que vienen, y, sobre todo, las revistas 
que engloban el movimiento social del 
mes ó de la semana. 
Las mejores revistas, como es lógico 
BU poner, ven la luz en los grandes cen-
tros de civilización. Bh las capitales de 
Beguudo y tercer orden ya degeneran 
en la monotonía de un localismo exa-
gerado. Sería conveniente que los 
que dirigen revistas ,en la l l ábana se 
mirasen en el espejo de aquellas otras, 
procuranáo mantener el carácter en-
ciclopédico ó uuiversal que presentan 
comunmente; y no reducirse á exponer 
reí ratos de caballeros particulares y 
vistas de reuniones, oficinas públicas y 
privadas, establecimientos, comisiones 
y banquetes. Con los aparatos de sa-
car instantáneas nos ha caido encima 
la calamidad de los grupos fotográficos, 
y de los banquetes; sin otro objeto que 
el de reproducirlos en fotograbado pa-
ra los periódicos. 
En un solo número de ana revista 
habanera he visto el domingo pasado 
cuatro banquetes, ¡quó horror!, y me 
cutero de que el domingo próximo to-
dos los periódicos vendrán llenos de 
semejante plaga. 
Ya me figuro que la mayoría de los 
lectores contemplan extáticos esos gra-
bados, y les da gusto ver las caras de 
gente conocida en las susodichas reu-
niones ó banquetes, y raro es el que no 
tiene la esperanza de ver con tal moti-
vo su propia efigie en los periódicos, 
cuando hasta las criaturas reeleunaci-
das salen retratadas en cueros y con la 
barriga al aire. Pero si hemos de 
pensar alto y tender á la mejora y pro-
greso de cuanto nos rodea, debe fijarse 
la atención en que el abaso de ios re-
tratos y las instantáueas sobre c ia l -
quier pretexto baladí, revela un espado 
pr imi t ivo de ¡a prensa. 
El periódico ha de ser interesante 
para el mayor número posible de lec-
tores, y no para los cincuenta indiv i -
duos á quienes se hace bombo. Demv 
slado me consta (pie eso último es ine-
vitable; pero debe tenderse á que el 
bombo sea lo menos, y no lo m is, en un 
periódico, y procurar que predomine 
en sus columnas la m tyor variedad po-
Bible de asuntos, especialmente los que 
elevan el espíri tu, y enseñan algo útil 
ó agradable, produciendo la emoción 
estética. Modelo de esta clase podría 
ser la revista t i tula L a Vie Beureuse 
que pone á contribución el ingenio dé 
los más conocidos escritores, excitán-
dolos á mantener la curiosidad del pú-
blico mediante felices ocurrencias. En 
el número reciente que he visto en 
la l ibrería de Solloso aparece un con-
curso donde los cronistas y autores 
expresan el concepto que se han forma-
do de la mujer cabal y perfecta en el 
siglo X X . 
Marcel Prevost da la respuesta si-
guiente: 
' 'En el siglo X V I I para describir una 
mujer perfecta bastaba reconocerle un 
buen tallo y los más bellos ojos, ó que es-
tuviese dotada del mejor esprit. Hoy día 
nuestro positivismo exige mayor preci-
sión. Precisemos, pues, y dejando apar-
te toda galantería, digamos que la vir-
tud suprema de la mujer en el siglo X X 
será el equilibrio físico y moral. Equi l i -
brio de cerebro, de nervios, de estóma-
go y de músculos; de carácter, de inte-
ligencia y de costumbres. La prueba: 
ya hoy no poetizamos los achaques; la 
mujer tísica ea una tuberculosa: y los 
desfallecimientos, neuropat ía . ' ' 
Alfredo Capus, dice lo siguiente: 
' 'Si hubiese un tipo acabado de la 
mujer perfecta, como decís, entonces la 
tierra sería inhabitable. La gloria y la 
potencia de una mujer es su variedad 
infinita, su eterna imperfección." 
Huguenet des Fleurs y H . de Cailla-
vet dicen que la mujer cabal y perfecta 
es la mujer amada. 
Paul G a v a u l t responde con este 
cuento: 
''Preguntaban un día Pericles: ¿cuál 
es á tu juicio la obligación primordial 
de una mujer? 
—Ser hermosa, contestó. 
— Y después? 
—Ignorarlo. 
Me parece que esta anécdota no ha 
perdido su actualidad." 
Publica también L a Vie Heurense, 
una historieta admirable por la forma 
en que está presentada. Toda es he-
cha en el periódico con los documentos 
auténticos que la han ocasionado. Trá-
tase de un pintor, Bernardo Kerval, 
que pide á un periodista un palco para 
llevar al teatro á una prima suya que 
ha venido de provincias á París . La 
prima se enamora de un alza-cuello 
{coUel) que llevaba la tiple Celine Mo-
rrand; el pintor escribe á la tiple pre-
guntándole en qué tienda lo compró; 
manda comprar otro igual y lo envía 
por correo á la prima. Aquella tarde 
un periódico da cuenta de que á Celine 
Morrand le han robado un precioso co-
Uey (un perro), pero en esta palabra 
había una errata y decía collet. La pr i -
ma de Kerval leyó el suelto y sospechó 
que el collet que le enviaron fuese el ro-
bado; Kerval pidió éxplícaciones por 
semejante suposición. La policía lleva 
al pintor al juzgado por robo de un pe-
rro, y se sabe después que el animal 
desaparecido fué encontrado en un rin-
cón de la casa. Kerval recibe toda suer-
te de disculpas, y se casa con su prima. 
Pues, toda esta historieta está expre-
sada en L a Vie Heurense con documen-
tos reproducidos por fotograbado; la 
carta del pintor pidiendo un palco, la 
del periodista, el volante del teatro, la 
carta de la prima, la de la tiple en 
una postal, la cuenta del collet, el che-
que para pago, el telegrama de remi-
sión, el suelto del periódico, la deman-
da judicial , el acta del juicio, el tele-
grama pidiendo mil perdones y el suel-
to dando cuenta del matrimonio. 
L a Vie Heurense ofrece un premio al 
que presente otra historieta documenta-
da, pero con documentos auténticos. 
P, G I R A L T . 
S i u s t e d d e s e a t e n e r u n r e -
t r a t o a r t í s t i c o , a c u d a á O t e r o 
v C o l o m i n a s , S a n E a f a e l 3 2 . 
debo tener interés en conocer la maravillosa jeringa do rie-go giratorio 1 
La nueva Jeringa Vaginal. Inyección y Sucsión. La me-jor, inofeTi»lva j más cómoda. Lis: pia instsutánuacaít. 
Pídase al boticario, &si no pudieri» «ural-ítrar la-MAKVKL,'; no debe acopíar.-o otra,sino 
•nvíeteur >eilo parad folle-
to ilustrado quo se remito sella-
áo y en el cual Sb encuentran to-
dos los datos y direcciones tpM 80Q 
inestimables para 'as ScCoras. 
ÉmUu a I U M 2 L JOHNSON, üüispo 53 y 55. flaDm 
El mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO do Gaiulul 
3MA.S 1>E 40 AñOS DE CURACIONES SORPBHií-
DENTE8, EMPLEES tí EN LA 
Sífilis, Llagas. Herpes, eíc. eíc' 
3y en todas las enfermedades provenic ifcei 
¡de MALOS HUMORES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Sé rende en todas lasbotteas. 
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Ha quedado coustituida en esta for-
ma la directiva para el año corriente 
de 1905 de la prestigiosa y popular so-
ciedad de este nombre: 
Presidente; D. Francisco Palacio Or-
dóñez. 
ler. Vicepresidente; D. Ezequiel 
Carnicer. 
2o Yicepresidente: D. Secundino G. 
Várela. 
Tesorero; D. Ignacio Llambias. 
Vocales; D. Domingo Hernández, D. 
Ramón Escaurido, D. Pedro Fernán-
dez Larrea, D. Dionisio Peón, D. Au-
relio González Castro, D. José luc lán 
Galán, D. Joaqu ín Zequeira, (Presi-
dente de la Sección de F i la rmonía) . D . 
Justo P. Parrilla, D. Miguel Velasco, 
D. Fél ix Eigau, D. Alfredo Silvera, D. 
Manuel Torrente, D. Manuel Pola Ba-
llester, D. Celedonio Alonso Maza, D. 
Ramón Blanco, D, Francisco Torrellaa, 
D. Vicente Milán, D. José Tavío Sie-
rra, (Presidente de la Sección de Ins-
trucción). D. Santiago García Gonzá-
lez, D. Gregorio L. Brito, D. Dámaso 
Gutiérrez, D. Gabino Alvarez Trueba, 
D. Salvador Badia, D. Secundino Diez 
Rodríguez, D. Andrés Nóbre¿as, D. 
Facundo García, (Presidente de la Sec-
ción de Recreo y Adorno). José Ben-
gochea, D. Manuel Cano, (Presidente 
de la Sección de Propaganda). D. Her-
minio Navarro. 
Suplentes; D. Celestino Arguelles, 
D. Rafael Moscoso Bordallo, D. Fran-
cisco Morales Castellanos, D. Salvador 
López Coca, D. Rafael Alonso, D. Luís 
Castellote, D. Joaquín Alvarado, D. 
Pedro Ibarra, D. Eusebio Fuentes, D. 
Serafín Sierra. 
Secretario contador; D. Mariano Pa-
nlagua Fernández. 
Vicesecretario: D. Francisco Torrens 
Giribets. 
C A S I N O E S P A Ñ O L 
D E U N I O N D E R E Y E S 
La Junta Directiva que ha de admi-
nistrar los intereses de esta Sociedad 
durante el presente afío, es la si-
guiente: 
Presidentes honorarios: E l Cónsul 
de España en Matanzas, D. Joaquín 
Castafíer y Salicrut, D. José González 
Caudales. 
Presidente efectivo: D. Francisco 
García. 
Vice: D. Diego Castro. 
Tesorero: D. Ramón Crespo. 
Vice: D. Florencio Pacho. 
Director: D. Fermín Díaz. 
Secretario: D. Ramón Morí. 
Vice; D. Florentino Fernández. 
Vocales: D. Alberto G. Martínez, 
D. Aqui l ino González, D. José G. A l -
varez, D. Antonio Padrón, D. Antonio 
González, D. Francisco Suarez, D. Ma-
nuel Sánchez, D. Juan Giménez. 
Suplentes: D. Daniel Campos, don 
Horacio González, D. Jesús López, don 
Segundo San Miguel. -
Deseamos á dichos señores el mayor 
acierto en sus gestiones. 
Halado con el número 15 que decía así: 
•'Roma. Transición de la República al 
Imperio. Los Triunviratos, Empera-
dores romanos." 
El Tribunal estaba formado por los 
señores doctores Cándido de Hoyos, 
Presidente del Consejo Provincial; 
doctor Francisco Javier Abascal y el 
Presbí tero Hoyos, Cura Párroco de la 
Iglesia de la Salud. 
A l terminar estos ejercicios hizo uso 
de la palabra el doctor Hoyos, pronun-
ciando un elocuente discurso acerca del 
acto que se realizaba. 
Entre los que asistieron á las oposi-
ciones estaban los doctores Pérez Gar-
cía, Sánchez, Risouz, Martínez, Eduar-
do Reina, Ginjauma, Hernández, V i l l a 
y otros cuyos nombres no recordamos 
por ser excesiva la concurrencia que 
haíba en aquellos amplios salones. 
Los premios se dis t r ibuirán en la 
fiesta que celebrará el colegio y para 
la cual so estáu haciendo grandes pre-
parativos. 
Ante una selecta y escojida concu-
rrencia tuvo iugar el lunes úl t imo en 
el colegio del doctor Casado los ejerci-
cios de oposición al premio de *'Histo-
ria Universal'7 entre los alumnos quo 
componen el segundo afío del citado 
colegio. 
Se presentaron nueve alumnos, sien-
do adjudicado el premio al joven Do-
ramas Sosa y Ruiz, y las dos mencio-
nes honoríficas á Ricardo Alemán y 
Martin y José Pérez Antañaza. 
E l tema que tocó en suerte fué el se-
ENERO. 
U n ejemplo que i m i t a r 
La prensa de Palma de Mallorca dedi-
ca gran espacio desns columnas íl relatar 
la solemnidad que ha revestido el acto de 
repartir premios á. los alumnos de las es-
cuelas municipales. 
La iniciativa correspondo al Goberna-
dor Civil , don Gonzolo Cedrún de la Pe-
draja, que abrió un concurso entre los 
alumnos de las escuelas municipales que 
más se distinguieron por su aplicación y 
buena conducta. 
El Ayuntamiento secundóla iniciativa 
del Gobernador, concediendo cien pesos 
para el mismo objeto, encargándose la 
junta local de instrucción pública de or-
ganizar los exámenes. 
Estos se verificaron en el paraninfo del 
Instituto, con asistencia de todas las au-
torirlades y una distinguida concurrencia. 
E l señor Cedrún después de repartir los 
premios pronunció un elocuente discurso 
alentando á los jóvenes á perdurar en sus 
afanes de aprender, demostrándoles las 
ventajas de los hombres que se ilustran 
sobre los analfabetos. 
E l ejemplo dado por el Gobernador de 
Baleares debe ser imitado por sus cole-
gas, con lo que ganaría no poco la cultura 
de las clases más necesitadas, que son la. 
que concurren íl las escuelas municipaless 
Alfonso X I I I editor 
Es una noticia propia para producir 
gran satisfacción á los artistas españoles. 
La gigantesca obra de Jiménez Aranda 
ya no s;\ldrá de España, y los 699 origi-
nales dibujados para la ilustración del 
Quijote quedarán aumentando el caudal 
artístico de la patria. Este trabajo, en el 
que Jiménez Aranda pasó una gran par-
te de su vida, era codiciada por casas edi-
toriales del Norte de América. 
Oponiéndose al propósito de los edito-
res extranjeros, fundóse una sociedad, 
presidida por don Manuel Olías, que an-
teriormente habia editado obras del no-
table cervantista Máiuez. Dicha sociedad 
adquirió el portentoso trabajo de Jiménez 
Aranda, realizando un desembolso de 
ochocientos mil pesos consagrado sola-
mente á. la obra de las láminas. 
Él desarrollo de tan importante empre-
sa artística y de otras en proyecto exige 
la creación de "talleres modelo, que servi-
rán' de estueta para los obreros, y en bre-
ve comenzarán los importantes y costosos 
trabajos. 
El primer cuaderno ya ha Bido publi-
cado, y la reproducción es verdadera-
mente magnífica por el lujo, el esmero y 
la limpieza de la tirada. 
A l salir de máquina el primer ejem-
plar, una comisión formada por los seño-
res Olías, Alba, Rapalls y Orts y Martín 
Chico, fué á Palacio para ofrecerlo al Rey. 
La comisión quedó sorprendida del pro-
fundo conocimiento y el vivísimo interés 
que el Rey demostró respecto del asunto 
y de la labor cervantina que en España, 
Europa y América se viene realizando 
activamente en estos últimos años. Des-
pués de enterarse minuciosamente de los 
propósitos que persifrue la Sociedad edi-
torial, Don Alfonso preguntó á la comi-
sión; 
En vista de las prodigiosas cualidades que posée el RENOVADOR A. GOMEZ para curar 
al ASMA ó ahogo y todos los CATARROS VIEJOS y NUEVOS, AGUDOS y CRONICOS y todas 
es afecciones del FECHO por rebeldes que sea:;. 
Es con frecuencia objeto de falsificaciones, por los que en interés de les enfermos hemos 
determinado vender únicamente en las droguerías y boticas para gaiantizar la lejitimidad de 
este Maravilloso producto, con el que tantos miles de enfermos se han curado desahuciados 
de los médicos. 
El RENOVADOR A. GOMEZ.—Depósito en las Droguerías y Farmacias, Viuda de Sarrá 
Dr. Manuel Jhonson, San José y en todas las Droguerías y Boticas de la República. 
D E P O S I T O Y O l í D E N E S : 
B. L A R R A Z A B A L , D R O G U E R I A Y F A R M A C I A SAN J U M A N , 
aM: IE" s i 1 1 «a, - y " V i 1 1 o s ? f t Í3 . 
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S Los dolores y martirio de una mala espalda. Se hace 
difícil el atender á los quehaceres domés t icos con un perenne 
dolor en las regiones dorsales. N o es de ex t rañarse la de-
sanimación que aflije á millares de mujeres. N o obstante 
existe la manera de obtener al ivio y la curación. 
E n primer lugar, convénzase V d . que todos sus quebrantos, 
dolores y punzadas no tienen otro origen que los r íñones 
enfermos. 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S RIÑONES \ 
curan toda afección de los r íñones en las mujeres, curan toda 
afección de la vejiga, orina demasiado frecuente ó r e t enc ión 
de orina, la Diabetes y la H i d r o p e s í a . 
1.a señora Emilia Mila. del No. 98 calle de Lagunas, Habana, Cuba: "Por más de un «.ño me había hallado sufriendo de los ríñones, como lo mdicaba el continuo dolor de es-ano me iiaDia uaai J X ^ U * ^ ^ « n ñor as noches, á la vez que me era muv 
xv* y^a'"~~'¿--r- -Ñ A log 0fiCio3 mas ligeros de la casa, pues ei uooiarrao o tan siquie-
incapacitada de atender a los ̂ g f ^ J ^ J J ^ j En vista de la gravedad del caso, con-
ra inclinarme, me causaba un entsra^ients bien con el uso 
eidero ^ ^ J ^ 0 ^ ^ los riñónos y si esto se ha logrado en un 
nos escriba solít; déla. De venta en todas las Farmacias y Droguerías. 
Foster-McCIeJIan Co., Buffalo, N. Y.s E. U. de A. 
—¿Habría medio de que yo figure en los 
asociados? Me agrada mucho el pen-
samiento, que considero altamente pa-
triótico, y deseo contribuir á é l de modo 
eficaz. 
Los comisionados hicieron profundas 
manifestaciones de agradecimiento y 
quedó en el acto aceptada la regia protec-
ción. 
—Bueno—dijo el Rey—ya somos aso-
ciados. Hablemos del negocio. ¿Qué sus-
cripción tenemos? 
—Doce mil en Esparta y el contrato de 
exclusiva para la América latina con una 
respetable entidad, mediante la suscrip-
ción de cien mil ejemplares. 
—Entonces vamos bien—exclamó el 
Rey. 
- S í , señor, y tenemos fundadísimas 
esperanzas de que el asunto adquiera so-
berbias proporciones en otros países. 
—¡Bravo! | replicó S. M.—porque con 
los ciento doce mil suscriptoresque tene-
mos ya. podremos darnos tono da perió-
dico de gran circulación. 
En Ferrol-Robo en una sala de jnegro. 
FerrolS 
Es objeto de grandes comentarios lo 
ocurrido en el Círculo de Artesanos. 
Hallándose jugando allí conocidas per-
sonas, penetró un joven de veinticuatro 
años, gritando: —¡Ahí viene la policial 
Aprovechando la confusión que se pro-
dujo, se apoderó de unos doscientos pesos 
que había sobre la mesa y en seguida sa-
lió huyendo. 
Los que estaban en el Círculo, repues-
tos de la sorpresa, intentaron seguir al 
fugitivo, pero éste sacó entonces un re-
vólver y lo disparó varias veces sobre sus 
perseguidores, sin que por fortuna hiciese 
blanco. 
Después, la policía se dedicó íl buscar 
al asaltante, que fué detenido en una ta-
berna en completo estado de embriaguez, 
ocupílndosele parte del dinero de qne se 
había apoderado. 
El aludido individuo carece de recursos 
y ha declarado que se apoderó del dinero 
impulsado por la necesidad. 
En Palma de Mallorca. -Comemorado 
una conquista. - En honor del Roy 
Don Jaime. 
Palma 2 
Costeada por el Ayuntamiento se cele-
bró ayer una gran fiesta para conmemo-
rar el aniversario de la conquista de Ma-
llorca. 
Cúmplense G75 afios desde que Jaime I , 
ai frente de sus soldados, asaltó á Palma, 
conquistítndolu, y arrojó de ella á los mo-
ros. 
Celebráronse oficios en la catedral, asis-
tiendo el Municipio. Pronunció un bri-
llante sermón el vicario general, don An-
tonio Alcover. 
Durante La maflana. frente á las Casas 
Consistoriales, se apostó el regimiento de 
Palma, rindiendo honores al retrato del 
rey Don Jaime, colocado en una tribuna 
artísticamente engalanada. 
Además hiciéronse salvas, presencian-
do la fiesta mucho público. 
ü n buque de la m a t r í c u l a de Bilbao 
á pique. 
Bilbao S 
Se ha recibido un despacho participan-
do el naufragio del vapor Solano, de la 
matrícula de Bilbao y perteneciente á la 
casa armadora Yandiola y Solano. 
E l citado buque salió de Laurión (Gre-
cia) con carga mineral y dirección á Rot-
terdam. 
A la altura del cabo Ergastiria le em-
bistió un barco inglés,, echándole á piqne. 
Los 26 hombres que componían la t r i -
pulación y el capitán Saralegui se salva-
ron. 
Todos ellos son vascongados. 
Fallecimientos 
Han fallecido: 
—En Algebras, el teniente coronel, je-
fe del grupo de artillería de montaña del 
Campo de Gibraltar, don Juan Cantero 
del Alamo. 
—En Madrid, el Marqués de Castroser-
na, senador vitalicio, afiliado al partido 
democrático. Poseía una notabilísima co-
lección de obras de arte. Su palacio de la 
Cuesta de la Vega es un verdadero mu-
seo, al que extranjerog y nacionales han 
acudido muchas veces á admirar hermo-
sos cuadros y esculturas y ricos tapicess 
Estaba emparentado con ilustres familia-
de la aristocracia, entre otras, con las ca. 
sas de Alba y Perales. 
m m i f h í « J ü . 
Practica todas las operaciones de la 
boca por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con anestésicos 
inofensivos. 
Dentaduras postizas de todos los sis-
temas. 
Dentaduras de PUENTE en sus diver-
sas formas, y que tanta comodidad ofre-
cen por su fijeza y poco volumen. 
SUS PRECIOS MODERADOS 
Todos los dias de 8 á 5. 
S a l í a n o 
16543 
n u m . 
26D30 
DI. G i l f i G 1 M 
I m p o t e n c i a . - - P é r d h 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e -
r i i s d a d . - V e n é r e o 0 « - S r 
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
Consultaa de 11 a 1 v de 3 a 5. 
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Don Francisco Rispa y Perpifiii, ex d i -
putado republicano. 
Don Andrés de Cortina y Vallecillo, 
abogado del Estado. 
Don Jul ián Diamante, exdiputado re-
publicano. 
—En Ñápeles, don Pedro Aladro Kas-
triota, perteneciente ú la carrera diplo-
mática española, de la que se retiró cuan-
do desempeñaba el cargo de ministro re-
sidente. 
Era persona de trato muy agradable, 
de presencia gallarda, poseedor de cuan-
tioso caudal y aficionado á las artes y á 
la vida de sociedad. 
Su estancia en la Corte coincidió con las 
primeras carreras de caballos, y los desús 
cuadras llamaron mucho la atención. 
Trasladóse luego á París, y allí hizo la 
vida que hombre de su posición podía 
permitirse. 
De pronto se supo que el sefior Aladro, 
de origen albanéspor su apellido mater-
no, aspiraba nada menos que al 
Trono de Albania. Las ilustraciones y 
r e v is t a s reprodujeron su retrato. 
Circularon por todas partes tarjetas pos-
tales con la fotografía del aspirante á so-
NUESTROS REPRESENTANTES ESHSTfOS | 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS 
SI Unico aprobado 
por la Aoadeiala de Medicina de Parlo 
Cuiu : AREMIA, CLOROSIS, DEBILIDAD, 1 
FIEBRES. — -Bxiorir el Verdadero \ 
' _ toa el selio de It "Union des F&bricants" 
¡El el má« ictWo, el más económico 
¡de los tónicos y c! único ferruolnos»| 
| INALTERABLE en los palees eAlidos. 
60 AÑOS DE ÉXITO 
I U,£cí¡lesEoanx-ArU,Parii. | 
N I N G U N REMEDIO, 
conocido liasla hoy no 
ha obtenido tanto 
éxito en Francia 










T UK TODAS LAS 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HOI'AS bástán para apaciguar los accesos 
los más violentos sin temor de trasladar el mal. ; 
Envió franco de la Noticia sobre pedido. 
Depósito general. P 01NTET y GIRARD 
2, rué Blzévír, PARIS. 
Depasilatlo; n La Habana ly** de JOSÉ SARRA é HIJO. 
REMEDIO PRECIOSO contra I«s CNFERMEDADBS 
dtlM RIÑONES, da la VEJIGA y it la PROSTATA 
BLENORRAGIAS - OiSTSTiS 
COTA - REUMATISMOS - ALBÜMIHÜRIA 
FWKBMIEH TiPaÍBKA» 
PARIS — 21. Place des Vosgas — PARIS 
^Exijir sobro cata frasco el retrato del DraurwrsJv*^ 




JAQUECAS, NEURASTENIA y todan 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, CnraClOI 
cierta por las PILDORAS nr p n n y 
_ ANTINEURftLGIC&S del U U l l U í l . 
PARÍS, 3 fr. la caja con NOTICIA franco. 
ft" CRONIER & 0», 75. caUe de La Boetio. Parí*. 
Bn La Habana : Viuda da JOSÉ SARRA é HO» 
N 
Pm(icrp f̂lüllsm?8T0 PASTEO» PARIS 
Más de 4 , 0 0 0 kos fornidos en IB04 
V I N O D E F R E S N E 
dopiado Hospital»» 
V E l D - A . E : o ^ 
S R O Y E R 
E l o o t r o - m a Q - n s t i c o . 
C o n t r a l a s O O N V U L S 
facilitar la J D E N T I C I O N D E 
Tesoro da las Madres 
! S y para-, 
Desconfísrse de las /•g.'.- • 
52Síc>, r u é tíaiat-^X:» i 'í »»• 
Y EN TODAS FARMACIA? V DHI rs rBsn-FS DS 1*1 Mi l 
D I A R I O D E L A M A R I N A — M c i á a de la mañana.—Enero 25 de 1905. 
berano. En ellas aparecía con el pintores-
co traje de monarca albanés. 
Su nombre y B U figura se populariza-
ron; el aspirante y S U B partidarios dedica-
ban sumas cuantiosas á la propaganda da 
su candidatura, y un comité d« P*1"0^ 
alhaneses llegó á reconocer á don Pedro 
de Aladro como soberano. 
La muerte ha venido Á cortar la aspi-
ración do nuestro compatriota, quien, al 
fin, no podía quejarse de la suerte: fue ri-
co, gozó de la vida y ha muerto casi rey, 
que es situación quizás más apetecible 
qm- la de monarca efectivo. 
E . P. D. 
^ " n e c r o l o g i á T 
• Ha dejado de existir en Cienfuegos 
la señorita Natividad Palacios y Mora, 
peí teaecieuto á mía distinguida fami-
lia de aquella sociedad. 
Descause en paz y reciban sus fami-
liares miestro míts sentido pésame por 
tan irreparable pérdida. 
Con profunda pena nos hemos ente-
rad ,> del fallecimiento ocurrido ayer en 
su residencia del Tulipán, de la respe-
taí íc y caritativa señora dofía Teresa 
Eaurés. viuda de Mejer, madre aman 
u s i m a d e nuestro amigo el señor don 
Federico Mejer, notario comercial de 
esta plaza. 
Paz á sus restos y reciban sus des-
consolados hijos y demás familiares la 
expresióa de nuestro más sentido pé-
sane. 
m m m y i m m 
Con fecba 17 del presente se ha cons-
tituido en ésta una sociedad mercantil 
que girará bajo la razón de "Alegret, 
Pelleyá y Cí" 8. en C , los que continua-
rán los negocies de maderas y barros en 
el antiguo taller "Sierra San José", sien-
do los socios gerentes los Sres. D. José 
Alegret y D. Renó Palleyá y comandita-
rios la Sra. Amalia Junqué, viuda de 
Alegret y D. Josó Cristóbal Palleyá, ha-
ciéndose cargo la nueva sociedad de to-
dos los créditos activos y pasivos de la 
extinguida de " J . Alegret y C?", en li-
quidación. 
Disnelta con fecha 30 del pasado la so-
ciedad que giraba en esta plaza bajo la 
razón de "Luis Rodríguez y C'í", ge ha 
hecho cargo D.Luís R. Rodríguez de to-
dos los créditos activos y pasivos de la 
extinguida sociedad, cuyos negocios de 
sastrería y camisería continuará bajo sun 
solo nombre. 
NOTICIAS JUDICIALES 
CUATRO PENAS DE MUERTE 
E l Eiscal de la Audiencia sefior Gutié-
rrez Quirós ha formulado conclusiones 
provisionales an el sumario instruido por 
asesinato de la niña Zoila. Solicita para 
Domingo Pocout, Víctor Molina, Ruper-
to Poncey Julián Amaro, autores del de-
lito, la penado muerte; estima cómplices 
del mismo é Jocoba Arenal, Jorge Cárde-
nas, Laureano Diaz Martínez, Pilar Her-
nández Padrón, Pablo Tabares y á Dá-
maso Amaro (a) Cazuela, y como encu-
bridores condena á las cuatro morenas 
llamadas Juana Tabares, Adela Luis, 
Francisca Pedroso y Modesta Chile. 
E l juicio oral se celebrará en la prime-
ra decena de Marzo próximo. 
SIN LUGAR 
luí Supremo ha declarado sin lugar el 
recurso de casación interpuesto por San-
tiago Cabrera contra la sentencia de la 
Audiencia de Santa Clara que le condenó 
á la pona de un año, ocho meses y vein-
tiún dias de prisión correccional por rap-
to de lajoven Dolores Pérez. 
POR DISPARO 
E l Fiscal solicita se imponga á Ma-
nuel Romero Valdés la pona de un afio 
ocho meses y veintión día de presidio co-
rreccional por delito de disparo de arma 
de fuego. 
POR ROBO 
Contra .losé do Jesús Suárez Guardia, 
procesado por robo, pide el Fiscal se le 
condene á tres años, seis meses y vein-
tiún dias de presidio ¿orreccional. 
POR ESTAFA 
Miguel Herrera Miranda (a) E l Isleflo 
Plumerito, ha sido condenado á la pona 
de cuatro meses y un día de arresto ma-
yor por el delito de estafa. 
SEÑALAMIENTOS PARA MACANA 
T R I B U N A L SUPRK¡\IO. 
Sa la de lo GriTulnal. 
Quebrantamiento de forma é infrac-
ción de ley. Por Rafaela Turne Landin y 
Manuel Suárez Carbonero. Acusadores 
particulares. Contra Alejandro Fernán-
dez, Márquez y Justo Orado en causa por 
homicidio, lesioms y dalío en la propie-
dad por imprudencia. Ponente: señor 
Pérez. Fiscal: seúor Travieso. Licencia-
do Alfredo Zayas, M. F . Lámar y Lo-
renzo D'Jieci.' 
Infracción de Ley. Por Juan Gran Da-
si contra José F( rreiro López en causa 
por delito de acusación y donnneia falsa. 
Ponente: sefior Cruz Pérez. Fiscal: señor 
Travieso. Licenciados: Doctor Castella-
nos y J . M. Cortina. 
, Secretario, Ldo. Castro. 
AUDIIíNCÍA 
*'ií/a de lo Civil, 
Dolores Fernández González contra 
Luis Ledo Vázquez sobre divorcio. Po-
nente: señor Morales. Licenciados Gutió-
rrezy Ruiz. Juzgado, del Oeste. 
Gregorio Palacio y Pérez contra Fer-
nandez y Mogro en cobro de pesos. Po-
nente: señor Hevia. Doctores Cueto y 
Barrueco. Juzgado, Norte. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección P 
Contra Horacio Zayas y otro, por hur-
to. Ponente: señor Agulrre. Fiscal: se-
fior Echarte. Defensor: señyr Lámar 
Juzgado, Oeste. 
Contra Federico Póroz, por lesiones. 
Ponente: señor O'FarrilI. Fiscal: señor 
Echarte. Defensor: señor Lámar. JnZ. 
gado, de Güines. 
SecciCn 2* 
Contra José D. González, por rapto 
Ponente: sefior Presidente. Fiscal: señor 
Oálvez. Defensor: señor Rosains. Juzga-
do, del Centro. 0 
Contra Emilio Jiménez Alvaros, por 
lesiones. Ponente: sefior La Torre. Fis-
ral: señor Gálvez. Defensor: Doctor 
Eduardo Aulés. 
Empresas Mercantiles 
y S o c i e d a d e s » 
E L P R O C R E S O " 
Sociodad Anónima de Lavado y riancbado 
al Vapor. 
SEOUETARIA. 
Por acuerdo del Consejo de Administración 
cito á los Bres. accioniutas para el día 29 del co-
rriente, á la una de la tarde, en el local de la 
Empresa, Vapor 5, para celebrar la primera 
parto de la Junta general ordinaria á que ge 
refiero el artículo lá del Rofdamento, en la cual 
se tratarán los particulares enumerados en 
el artículo 19. 
E l Balance general, estados y comprobantes 
i que se contrae el n. 4? del artículo 15, estarán 
desde esta fecha á la disposición de los señores 
accionistas que deseen examinarlos, en el lo-
cal de la Secretaría, Consulado 76 A. de 12 a 2 
de la tarde. 
Ihibana 2J de Enero, de 1905. 
J . M. Carhalleíra. 
1035 6-24 
CENTRO ASTURIANO 
DE LA HABANA. 
6ECRETA11IA. 
De órden del Sr. Presidente, se cita á los 
Sres. asociados para que se sirvan concurrir á 
la Junta General Ordinaria que se '.verificará á 
las 12 del dia del domingo próximo 29 del co-
rriente, en el salón principal de este Centro, 
con objeto de tratar los diversos particulares 
consignados en el artículo 19 del Reglamento. 
Es de advertir oue para pader tomar parte 
en dicho acto sera preciso que los Sres. socios 
estén provistos del recibo correspondiente al 
mes actual. 
Habana Enero 23 de 1905.—El Secretario 
Juan U. Pumarioga. 
C 196 4t-25 5ni26 
C O M P A Ñ I A 
de congtrnociones, reparaciones j 
obran de »aneaiuicuto de Cuba. 
Oficina: O'Iteilly n. 5 Habana. 
En cumplimiento de lo dispuestó en los Es-
tatutos, se convoca á los Sres. Accionistas para 
la Junta General ordinaria que debe celebrar-
se el dia 9 de Febrero próximo, á las 7 de la 
noche, en las Oñcínas de la|Coinpañia, debien-
do advertirá los señores Accionistas, que para 
que pueden ejeroitárel derefhode concurrirá 
la mencionada Junta, es indispensable que con 
15 días de anticipación al designado para el 
mencionado acto, depositen en la Caja de la 
Compañía el n. de Acciones que determina el 
Articulo 17 de la Sección primera de la escri-
tura de constitución de ésta Sociedad. 
Habana Enero 23 de 19)5.—El Secretario 
General Claudio Lóseos. 
O 104 4-'-'5 
Sccieiai ile Beneficencia 
D E N A T L K A M : . S D E G A L I C I A . 
SECRETARIA. 
La segunda Junta General ordinaria que 
prescribe el artículo 33 dol Reglamento, pfl.ra 
toma de posesión do la nueva Directiva y dar 
cuenta del informe de la Comisión Glosadora, 
tendrá efecto á les doce del día del próximo 
domingo 29 del actual, en loa salones del Cen-
tro Gallego. 
Lo que se recuerdi á los seüores socios co-
mo citación á dicha Junta. 
Habana, Enero 23 de 1905. 
El Secretario, 
P. S. R. 
An;elmo Rodríguez Cada vid. 
C 185 6-24 
COMPAÑIA CUBANA DE FIANZAS 
Por la presento se cita á los Sres. accionista!! 
de la Compañía. Cubana de finzas para la junta 
anual ordinuria que se celebrara en la casa 
calle de Cuba n. 76 y 78 el día dos de Febrero 
gi'óxhno á las dos de la tarde. —El Secretario-ajero. 
Habana, Enero 17 de 1905. 924 4 21 
COMPAÑIA CUBANA 
DE 
INVERSIONES. CONSTRUCCIONES Y DOTES 
OHeina Central: Mereaderes 2 2 . 
Tclóf. tí4G.-Apaitaao 8o;{. l lábana. 
DEPOSITARIOS DE I O S FONDOS DE I A COMPAÑIA 
H . Lpmann y Conii artia. 
G . Tjawton Cbilcls v CompafUa. 
Tbe Roja l Banck of Cansubi. 
Banco de Londres y de IVléxieo. 
Cuando se nos pida que tomemos Cor-
tificados de iuver.-ión en otra Compañía 
ó que ahorremos bajo cualquier plan ó 
sistema, recuérdese que E L G U A R -
D I A N tiene perfectamente garantizados 
sus certificados de ahorro con primeras 
hipotecas sobro fincas urbanas en la Ha-
bana y efectivo en los Bancos para poder 
pagarlos todos íi su vencimiento, como 
está dispuesta íl demostrarlo. Que la as-
cendencia de contribución pagada por E L 
G U A R D I A N en el afio económico ac-
tual fué de $066.65 centavos. 
E L G U A R D I A N merece nuestra pri-
mera consideración por el gran número 
do negocios i»n vigor, no igualados por 
ninguna otraConipafiía, por la solvencia 
y arraigo de sus Directores y por la fido-
lidnd y honradez con que cumple sus 
compromisos. 
C 40 El1; 
SECRETARIA DE LOS GREMIOS 
de la H a b a n a . 
Rtgistrada en la Secretaría do Agricultura 
Indiuitria y Comercio é inscrita en el Re-
gistro Mercantil d • la Habana. 
FUNDADA EN KL ANO DE 1888, en Lampa-
rilla n. 2 (Lon'a de Víveres). 
Horas de despacho: de 8 á 10 a. m. y de 12 i 
4 p. m. 
Teléfonos.—Habana.—Apartado S9:). 
Esta Secretaría á la que estftn asociados Oo-
merciantes, Banqueros, Almacenistas, Fabri-
cantoay delallistai) de todos lo) gremios, do-
sea hacer público que no se co'nra cuota algu-
xa do entrada á los señores que se asocien y sí 
solo la de mes ó de trimestre, que es rtesde un 
peso á üf) centavos mensuales, según la impor-
tancia do la industria ó comercio que se ejerza. 
También se admiten suscriptores A la Revis-
ta "Unión Comercial" editada por esta Secre-
taría y tan necesaria .1 los que so dedican á la 
industria y al comercio. 
Precio cíe suscripci in al raes: 50 centavos. 
Habnna setiembre de 1901. 
0^3 16-13 E 
U N I O N C L Ü B 
J U N T A ( ; I : N I : K A L O R D I X A K I A 
Por acuerdo do la Junta Directiva de esta 
Sociedad, se oita ft los señores socios propieta-
rios y fundadores para la Junta General ordi-
naria que se c^lebrar/i el domingo 29 del pre-
sente mes, á las '2 p. m. en el edificio del Club. 
Y tratííndose do particulares de importan-' 
cía, se supl ca la asistencia. 
Habana 22 de Enero de 1905.-E1 Secretario, 
Miguel A. Cabello. 
ORDEN D E L DIA. 
1? Balance. 
2"? Elección de la Junta Directiva. 
3° Discusión de la mociones que se pre-
senten. 
c 170 lt-23 7m-21 
w m f M i f i y E m u s 
SECUKTARIA 
Per disposición del Sr. Presidente, de la Com-
pañía, de conformidad con lo acordado por la 
Junta Directiva y lo que previene el Regla-
mento, : e cita a los señores accioni/itos para 
celebrar la sesión ordinaria de la Junta Gene-
ral, el 30 del corriente las doce del dia en el 
Salón destinado al efecto en la Estación de 
García.—En esa sesión se leerá el Informe de 
la Junta Directiva, sobre el último año social 
que venció el 31 de Octubre pasado: se presen-
tará el Balance correspondiente -á ese mes re-
visado por la Comisión que se nombró paia 
ello, se procederá á la elección de Presidente, 
Vice-Presidente y dos Vocales, por haber 
cumplido las personas que desempeñaban esos 
careos, el término reglamentario, y se trata-
rán los demás particulares que se crenn conve-
niente someter a la codslderaclón de la Junta. 
Desda el dia 15 hasta el 30 de evste mea se en-
contrará en esta Oficina la lista de las señores 
necionlstaa á disposición de loa que deseen 
exnminarla. 
Oportunamente se avisará la fecha en que 
puedan los señores accionistas recoger el in-
formo citado de la Junta Directiva. 
V A S T I D T ' Enero 11 de 1905--ALVARO LA-
„ Secretarlo, C-li.3 ja.!; 
l o s 
A V I S O 
s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s de 
La Reguladora 
ESTABLECIDA EN AMISTAD 124 
Acordado en Junta General, verificada el 22 
del corriente, el reparto del 17 dlvldende, se 
avisa por orden del Br. Presidente que el pró-
ximo domingo 29 y el siguiente 5 de Febrero 
do 6 10>̂  de la mañana y de 4 4 5 de la tar-
de; se pagará á razón de $4.26 en oro Español 
por cada acclóa. continuando el pago todos 
los días de 11 á 12 de la mañana. 
Habana 23 de Enero de 1905.—El Secretario. 
1009 6-24 
" E l I r i s 9 9 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
EstaMaa en la Mana , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
Lleva eincuenta aflos do existencia 
y de operaciones continuas. 
V A L U E responsable 
hasta hoy $38.250.988-00 
Importe de las in-
demnizaciones paga-
datt ha£ta la lecha...$ 1.547.748-74 
Asegura casas de mampostería con pisos de 
madera, ocupadas por familia, á 3 2 c t s . por 
ICO anual. 
Casas de mampostería cubiertas con tejas ó 
asbeto, con pisos y tabiauería de madera, ocu-
padas por familia, á 40 cts. p.g al año. 
Casas de tabla con techos de tejas, pizarra, 
metal ó asbesto, aunque no teiiKao los pisos 
de madera y habitadas por familia, á 47|¿ cts. 
p.3 ariiml. 
Casas de tabla y tejas de lo mismo, habita-
das por familia, á 65 cts. p.g al año. 
Los edlñcios de madera que contengan esta-
blecimientos, pagarán la misma cuota anual 
que éstos. 
Oficinas en su propio edfilcio. Habana 55, es-
quina á Empedrado. 
Habana IV de enero de 1905. 
C—38 26-1 E 
. A / V T S O S 
mí 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 
á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 
n ú m . 1. 
J P . typmann óc Co. 
( B A N Q U E R O S ) 
C- 2203 78—ISNv 
COMPRA-VENTA Y PIGNORACION 
de todoj los valores que so cotizan en la Uolsa 
Privada de esta ciudad. 
Dedica su pre!erente atención y su trabajo 
desde 1 ••,».; este importante ramo de las io-
versiones del dinero, 
Jonqnin Puntonet, Perito Mercantil, 
Domicilio: Lealtad 112 y lid.—En la Bolsa: 
de 2 á 43̂  de la tarde.—<?oirespondencia: Bol-
sa Privada. 63 3 28-8En 
(i 
CARDENAS, 
; Junta «le Patronos. 
En sesión ci lebraüa por esta Junta el dfa 23 
del pasado mes de Diciembre, se trt'claró res-
cindido el cont ato que para Ja (onsíruccipn 
de una lavandería al vapor, v.na sala estesili-
zadora anexa al Departameiito/'Ivis" y repa-
raciones de esto Departamento, se habia ad-
Í'udieado al Sr. Juan García Marrero, 1. .r no taber completado la lianza definitiva dentro 
del plazo concedido por la ley; y en su virtud, 
fiacar por secunda vez á pública subasta la 
ejecución de "las referidas ooras con sujeción 
á los mismos planos. Memoria y pliegos de 
condiciones facultativas y cconómioas que sir-
vieron para la anterior y se hallan de mani-
fiesto en la Dirección de esto Hospital desde 
la fecha de este anuncio hasta el día d<j la su-
basta; habiéndose señalado para que esta ten-
ga efecto el dfa 27 de los corrientes á las dos 
de la tarde y advirtiéripose: 
(a) Que las referidas obras se han presu-
puestado en la cantidad de nueve mil ciento 
cinrueníay cinco p sos y siete centavos en oro 
español (*9155.07 ) 6 sea cuatro mil seipcientos 
sesenra y dos pesos y cinco centavos (S4662.05) 
las obra1! de la lavandería al vapor, y cuatro 
rail cuatrocientos noventa y tres oesos dos 
centavos ($4493.02) las de la Sala esterizadora 
y Departamento "Ivis". 
(b) Que dichas cantidades servirán para 
sus respectivos caso* de tipo cu baja en la su-
basta. u 
(c) Que la licitación se hará en un solo ac-
to y por medio de pl eges cerrados que debo-
rí.n entregarse dentro do la media hora si-
guiente á la señalada para su celebración, de-
biendo acompañarse á cada proposición ex-
tendida con eztnbta sujeción al modelo abajo 
inserto, el resguardo que acredite haber de-
posifado el promovonte en la Tesorería de es-
te Hospital el cinco por ciento del valor de 
las obras presupuestadas en concepto de fian-
za provisional. 
Y (d) que caso de resultar dos ó más propo-
siciones ignaies, se verificará acto continuo, y 
únicamente entre sus autores, una licitación 
por espacio de diez minutos, transcurridos los 
cuales, terminará cuando el Sr. Presidente de 
la Comisión determine, próvios los anuncios 
de instrucción. 
Lo que se hace saber para que llegue á cono-
cimiento de cuantos quieran intoresarso en la 
licitación. 
Cárdenas 6 de Enero de 1905. 
J. B. DcxchnpcUes. 
Presidente de la Junta y de la Comisión de 
Su l asta. 
MODELO DE PROPOSICIONES. 
Don N. N., vecino de enterado de 
los anuncios publicados para la subasta de las 
obraa acordadas realizar por la Junta do Pa-
tronos del Hospital "Santa It»abel" de esta 
ciudad, me comprometo á tomarlas á mi car-
go por la cantidad de (se ha do con-
signar precisamente en letras), con sujección 
á los planos. Memoria y pliego de condiciones 
facultativas y ecouóDucas aprobadas por la 
Superioridad. 
Crtrdenas de Enero de 1905. 
C 122 ; 15-11. En 
ANUNCIO.—Licitación parala construcción 
de 360 metros lineales de 1» carretera de Tri-
nidad al Condado.—Secretaría de Obras Pú-
blioas — Jefatura del Distrito de Santa Clara, 
Santa t lara, 19 de Enero de inOS.-r-Ilasta 
las dos de la tarda dol día 3 de Febrero de 1905, 
se recibirán en esta Oficina, calle de Juan Bru-
no Zayas, número 30, Santa Clara, proposicio-
nes en pliegos cerrados para la contruoción de 
360 metros lineales de la carretera de Trinidad 
al Condado.—Las proposiciones serán abier-
tas y leídos públicamente á la hora y fecha 
mencionadas En esta Oficina y en la Dirección 
General, Habana, se facilitarán al que lo soli-
cite los Pliegos de Condiciones, modelos en 
blanco y cuantos informes fueren necesarios. 
— J . Agrámente, Ingeniero Jefe. 
01r>3 alt 6-20 
CAJAS RESERVADAS 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n todos los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c l a s e s , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s todos 
lo s d e t a l l e s q u e se deseen . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 4 
A G U Í A R N . 1 0 8 
NL C E L A T S Y C O M P 
B A N Q U E U O S . 
C-161J 156 As U 
CÜJES DE T ITA 
para tabaco, procedentes de la Isla 
de TurlBuanó, so venden on todas 
cantidades. Informan: KafucI Beni-
tez Rojas. Oficios 4=0. 
C 97 26-7-En 
«5 cwan tomando la PEPSINA y RÜI-
BAPBOde BOSQUE. 
iüíta medicación produce excelentes 
resultados en el tratamieaio de todas 
laa enfermedades del estómago, dispep-
sia, gastralgia. Indigestiones, digestio-
nes lentas y dlfícllM, mareos, vómitos 
de la* embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia gástrica, etc. Con 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, di-
giere b:en, asimila mfis el alimento y 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éxito urecieute. 
8e vende en todas las botiets delalsla 
c44 1 E 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r ó l a l o . 
ABOGADO Y NOTAUIO. 
Teléfono 33S. 
1053 
Cuba 25. Habana 
20-24E 
José Turbiano y Sotolongo 
A B O G A D O 
Consultas de 9 á 11 y de 16 3, calle de Nep-
tuno 162, librería. Habana. 1037 8-24 
DR. JOSE A, TABOADELA 
MEDICO-CIRUJAJSO. 
Medicina y Cirugía general de la 
boca. 
Enfermedades del pecho y del apa-
rato digestivo. 
Consulas diariai de 2 á 4. 
Caliano núm. 58 
16548 26-30 1) D R . R O B E L I M 
P eL—Slfllis.—Venéreo.—Males de la sanare. 
-Tratamiento rápido por loe últimos sisteinaa, 
JESUS MARIA »1. DE 13 á 1 
C 20 1 E 
Dr. 
MEDICO-CIB CJ ANO 
Ciru jano del Hospital numero I , 
Enfermedades de Señoras y CIrujía especial. 
CONSULTAS DE 11 á 1^.—Gratis solamenta 
loe martes v los sñ hados de 8 á 10 de la mañana. 
fcAN 3 I I G U E L NUM. 78, (bajosf 
eiquina á San Nicolás. Telféono 90391 
C 1S6 26-S4 E 
DR. F, JUST1NIANI CHACON 
Mrdico-Cirnjaiio-Dcntista 
Salud 42 esquina á Lealtad. 
C 137 26-15 En 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentuta. 
D r . P a i i t a l e c ) n J u l i á n V a l d e s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
c 187 2«-24 E 
Dr. J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por oposición déla Facultad de 
Medicina.--Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas de 1 £8. Lamparilla 78. c 188 2621 B 
D r . P a l a c i o 
Oirujla en greneral.—V ss Urinarias.—Enfer-
medades de Seü )ras.—Consulta) de 11 a 2. La -
gunas68.Te:éfoaol342. C 183 24 E 
Dr. J o s é R . Víllaverde 
Dr. Luís de Solo 
A B O G A D O S 
OBRA PIA N? 363<, ESQUINA á AGUIAR 
Consulías: ííc í> a 11 y de 1 a 4-
420 26-E4 
Arturo Mañas 7 ürquiola 
Jesús María Barraqué 





X > : F ¿ . 
OCULISTA 
Conrultas de 12 á 2. ^'articulares de 2 á 4. 
Clínica de Enfermedades de los ojos para 
pobres fl al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Joié. C 135 2M5 E 
D r . J o s é V á r e l a Z e q u e i r a 
Catedrstioo de Anitom'a do la UniveHidad 
do la Habana, Director y Cirujano de la Casa 
de Salud "La Benética de E l Centro Galle»o" 
Consultas de 8 á 4, Prado 31, Tjl'jfono 031. 
C 142 Sd-^JE 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedrdes del Estómago é Intestinos ex-
cloaivamente. 
Diagnóstico por el nnáliflis del contenido esto-
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Hayem del Hospital de San Antonio de Paria, 
y por el anúiisis de la orina, sanare y micros-
cópico. 
Consultas de 1 á 3 de la tarde—Lamparilla 74 
altos.—Teléfcuo S74. c 110 10 E 
G. S á e n z de C a l a h o r r a 
Cormior tituiur .\ otario rotnervittv 
Recibe órdenes oara toda clise de ne^ojioi. 
Bircoiidad y reserva en las operaciones. 
Ama gara 7J, Talóiono 877. 
C 17ti ¡ 22 En 
' DR. JUAN JESUS VALDES " 
CIRUJA NO-DENTISTA. 
Gorantiza sus operaciones. Galiano 101 fal 
tos) db 8ji_lü y do 12 a 4. C—3 41 17 E 
f, V a i d é s V / a r i í 
AHOGADO^ 
S A N I G N A C I O 2 8 . - D E 8 á 11, 
421 26-E7 
Para el Carbunclo-bactrridiano (PACERA) 
y para Carbunclo sintomíitico (Epizootia de 
los terreros). Se vende ene) Laboratorio BAC-
TERIOLOGICO de la Crónícn ^dico-Qninír-
gica de la IJabana, PRADO 105. 
C-13 1E 
BR. J . RAFAEL BUENO 
M E D I C O - C J K U J A N O Ha trasladado su Gabinete á Consulto n. 59, altos. 
C o n s u l t a s de 12 á 2. TelüfOHO 1186 2o-ElS 
D r . M a n u e l D e l f í n . 
M K D 1 C O I>E N I N C 3 
Coultns de 12 á 3.—Indastrii 
fi San Mipruel.—Teléfono 1225. 
120 A. esqnnl -
G 
Dr. Gabriel Casuso. 
Catedrático ae Patología QnirArgica y Glns* 
coloría con su Clínica del Hospital Mercedes. 
CONSULTAS D L 12 A 2. VIUTUDB337. 
C 13« 16E 
TOMAS SALA Y A 
G A B R I E L PICHARDO 
- A - l o o g c v d o s -
Mercaderes a. i . Da 8 a 11 y de 1 a 5 
7Ea 
Doctor Jorge L. Dehogues 
Oculista del Hospital ní 1 
Consultas, elección de lentes; de 12 á 3.—Clínica 
para pobres; de 3 á 4, Aguila 94 Teléfono 1743, 
* 33 28-3E 
I > o o t < o x " Z E L O J - A - S 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, CiruJIa y Prótesis da la booa. 
Bemaza 36- le lé / 'ono n. 3012 
. jO 22 1 B 
DR. GUSTAVO G. DUFIESSIS 
CIRUJIA GENERAL. 
CoBBultsa diarias de á 8.—Teléfono 1132.-
Ean N'colís n. 8. C 2.1 1 E 
Dr. Manuel Bango y León 
MEDICO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto uueramente sa gabine-
e de consulta en la calle del Prado 34>t de l 
á 4. c2454 156 Db » 
Dr. Gonzalo Aróstegui 
MKIMCO 
dé la G. do Beneficencia v Maternidad 
Especialista en las enfermedades de los niüos 
aiédfcas y qnlrúrricas. Consultas da 11 á 1. 
Agniar 108>¿_Teféfono 824. 
C 13 IB 
DR. JUAN D. VALDES 
Ez-Médico del Asilo Huérfanos de la Patria. 
Enfermedades de los niños. Consultas dell á 1 
en Galiano 22. Domicilio: 23 entre U é I. Teló-
tono-9158. C 93 2C-5E 
Dr. Enriane Perdomo. VÍAS URINARIAS 
ESTJRKCHJKZ D K L A ÜKKTKA 
Jesús María 33. De 12 ¿3. O 11 1E 
D r . E . F o r t u n 
Ginecólogo del Hospital n: 1. 
Par tos y enl'erim>diulcs <\o S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782 Teléfono 1727. Ió6-0tl4 
T R A S L A D O 
La distinguida comadrona, Sra. Encarnación 
Bau de Calafeil, participa á su clientela haber 
trasladado su domicilio de Habana 130 A Übra-
pía 97, altos. 552 26-13 E 
DR. ADOLFO G, DE BUSTAMANTE. 
Ex Interno del Hopital hdernutioiMl de París. 
Enfermedades de la piel y de la sangre. 
Consultas de l l j^ á 1^.—Rayo 17. 
615 26-14 E 
D R . F . G O N Z A L E Z M O L I N A . 
Médico Oficial 
del Consnlado General de España. Consultas 
de 1 fi 4, Gratis para los trabajadores españoles. 
Amargura núm. 81. 863 26-18 E 
C Á R I D A E T C U N I L L . 
Proíesoni «MI Partos 
Consultas de 3 á 5—San Miguel 256—Tef 1709. 
728 26-17 E 
D. J . B . DÓO 
Cirujano DeMista 
B E R N A Z A ;í(í. EÑTRKSÜtíLOS 
6S4 26-14 E 
" D R . J U A N M . U N A N U E T 
¡Uédiro Homeópata. 
Consulado 76. Teléfono 524. 
264 26-7 E 
CARLOS DE ARMAS 
ABOGADO 
Domici l io: Saoiá 2, Teléfono 6:5Jl. 
Marianao. 
Estudia: Cuba 70,Telefono 417, A. 
De 12 á 4. 
C 21 1 E 
D R . R E C U E Y R A T 
Enfermedades reumatismalcs, nerviosas y 
de Señoras.—Aplicaciones eléctricas y masaje 
Consultas: de II á 1. San Miguel número 110. 
C-96 26-E7 _ 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento especial de Sífilis y KnfornJtda-
des Tauéreas. Curación rápido. Corusaltan de 
12&3, Telefono 851 Fgido núm. 2. altos. 
__C14 1 E 
. l)r. A. Renté 
flKUWO-DFMlSTA 
Fxlracciones SIN DO-
LOR. Dentaduras de 
P U E N T E . - A los clien-
tes que lo de-Fcen horas 
convencionales —CONSULTAS DE 7 <í 5. 
Habana 0 5 . esquíua Á O ' K H I I V . 
c64 26-1 E 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Cuba n. 15. 
510 26-12 En 
DR. FELIPE GARCIA CAÑIZARES. 
PIEL, SIFILIS Y VIAS URINARIAS.—Cón-
sul ta;ir Lunea, Miércoles v viernes, do 12 a 2.— 
Geptuno 125. Teléfono 102̂  259 28-E7 
DR. JUAN LUÍrPÉDRoT 
CIRUJANO DENTISTA 
por la Facultad de Pensylvania. Habana 68. 
Teléfono 884. 227 2tí-ñE 
DR. güSTAVO LOPEZ 
RKPERUKnADESdel CEREBRO y de los NERVIOS 
Consultas en Belascoalu 105H; próximo á lie: -
oa. do 12 á2. C - l l l 9E 
Dr. Juan Pablo García 
VIAS URINARIAS 
CONSULTAS DE 12 á 2.—LUZ NUM. U. 
cl7 iE 
Dr. J . A. Trémols . 
MEDICO DE TUBERCULOSOS Y DE E N -
FERMOS D E L PECHO. 
Manrique 71. Consultas de 12 a 3. 
14933 52-27 Nv 
D O C T O R E N R I Q U E N U N E Z . 
De 12 á 2. 
Neptuno 48. Teléfono nfim. 1212. 
C 63 26.2E 
DR. H. AlVAREZ ARTIS 
ENFERMEDADES D E LA GARGANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animas n. 6.—Domici-
lio: Consulado 114. c 6S 1 E 
Y 
I B O O r J 5 L 3 0 O . 
Se hace cargo de toda clase de asuntos judi-
claleo, civiles, criminales y conttnciuso-admi-
nistrativos, así como de la administración de 
ficas por una módica comisión. Aguiar n. 120, 
altos. Consoltát dj 1 á 3 de la tarde. 
16674 26-N23 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: Fan Miguel 64, de odio A doce. 
AHAU ® ORINES 
l.aooratorio Uiolórioo dol Dr. Vildósola 
(FUNDADO E N 1885) 
Un anAllsis completo, microscópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostela97, entre Muralla y Teoionte Rav 
092 26-7 E 
Ramón J . Martines 
ABO! <VDO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 33 
" 16 1 B 
Dr. Hernando Seguí 
311 26-Db31 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras ^ 
temos completos do brillantes, brlUan, 
tes coa perlas, brillantes con rubíes bd 
lUtata con zafiros y brillantes ^ n ¿ m i 
J.B|*iiltt!li|i!ili¡laS2íl58. 
1 E 
Dr. Luis Barbero y Estéves 
Médico Cirulano del Centro Gallego 
Cirugía eu general y enlermedades v e n ^ 
Martes, Jueves y Sábados, de 3 A 4 di |?f ^ 
Dragones, frente al Teatro Martí lutardo. 
— ^ L 20 E a 
S A N T I A G O L E D O Y G A E C I A 
ABOGADO D E L COLEGIO UE MADRID ' 
Ex Juez de primera instancia 
dicfaíeT^ri^10^.01^6 ú* asunto. 1a-
M a n r ^ S 0 * CUpltal COmü en P ^ i n c l U . 
3 Ln 
J - Puig y Ventura. 
A B O G A D O . 
Acepta poderes para Barcelona y cualauler 
población de importancia do Cataluña. 
Se hace cargo de expensar negocios sobr« 
deslinde de Haciend-scomuneras 
Santa Clara 25. Habana. Teléfono 839. de 1 
Zlt 159̂ 2 130-18 Db 
DK. ANGJEBJUP. PIlíDKA^ ' 
MKDU O CJRUJANO 
EspoolallHU en laa enfermedades del esto-
BMgo. üígado, bazo é inteetlnos y enfermedades 
Dr. A brahcini Pérez Miró 
Tfatamfeuto «leí hubito a l c o t i ú l í c o . 
Peña Pobre 14, a'tos, entre Habana y Agolar 
Consultas: de 3 & 5.—Teléfono: 101 
c 112 9 E 
Dr. J . B. de LANCETA 
V E D A D O 1 7 esquina ti O . 
CONSULTAS de 1 2 á 3 . Telél . 9 0 » » . 
546 20-13 E 




<=> g ; £ i < 3 L o s 9 . 
O'Rellly S (altos. 06216 Indl.'B 
Dr. C . E . Finlav 
£sEieciai i8ta eu énfetaaedadm de ios 
ojos y de los O Í C I O M . 
Coasaltas de Uias. Teléf. 178"/, Reina nOm. 123 
Para pobres;—Diwpens irio Taiuayo, Lunea, 
miércoles y viernes, de 1 á 5. 
C - 1S 1„ ÉJ 
DR. FRANCISCO I. VELASCO . 
Enlermedades del Corazóo. Pulmones Mar\ 
rlocuuiy de la Piel, í incluso VenÉreoy Sífilis).—• 
Contultaa de 12 42 y dias festivos de 12 i L — 
TROv. Ai ERO IJ.—TelMouo •útí. C JO 1 
ALBERTO S, DE BUSTAMANTE 
Catedrático iiuxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición de la Facultad de Medicina. 
Especialista en Furtos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 <  2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús Marta 57. Teléfono WWV. 
_ 14327 166mNvl5 
l)r. Loís Montaué 
Diariameutf consultas v operaciones do 1 &3. 
SAN IGNACIO 14. ' C12 1E 
Virgilio de Zayas Bazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
£x*jefe de la Clínica de operativu de la Es -
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 75, ttjiüsi-Teiéf 970 
C -100 26-7 E 
S. Cando Bello y Arango 
JMHiA^O. B A D A N A 5 5 . 
P 134 16 En 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 4 I. 
c '.^1 2 -21 E 
Dr. J . Santos Feniández 
OCDLI3TA 
Consultas on Prado 105.—Coalado do Villa-
nueva. C 192 2M4 E 
C1KUJANO DF.NTIST.V. 
Ilabuua o. 11<). 
Polvo« dentífricos, elixir, cepilloa Consul-
tas de 7 á B. 834 26 -l'JEn 
Profesora de e s p a ñ o l , francés y piano 
Se ofrece á dar clases en esta ciudad. He reci-
beu avisos eu Merced 12 ó Luz 62, altos. 
958 8-22 
Inglés oiisoftado si hablar, leer y es -
cribir en cuatro ó sois meses por una profeso-
ra inglesa (de Londres) que da clases A domi-
cilio y en su morada á precios módicos de idio-
mas, mfisica, (piano y maiidolina) dibu o ó ins-
trucción. Otra que eñsufía casi lo mismo, coa 
buen éxito, desea casa y comida en caipblo da 
algunas lecciones. Dejar las señas en San José 
16, bajos. 979 4-22 
ClÁSESlÍFRAÑCESE ITALllNO, 
Teoria, Conversación, Literatura y FilosoS» 
moderna. MHodo intuitivo r'ipido y fácil. P™-
tosor Adolfo Burlamaqnl.-Callo de O'Rellly 
númSOA Sípiso. 16550 26-l?E 
TTN PROFESOR do Ingléa que tiene su oertl-
^ ficado del colegio de yorksíiiro, Inglaterra, 
y posee el Español, d.i clases en su casa y * 
domicilio. Precio un cfn' en mensual clases al-
ternas y dos cont enes todos los días. Reforou-
cias y dirección Dr. Casado, lleina 153. 
20-19 E 
P. D i : ¡ I L K K E l t A 
profesor mercantil, da clases & domicilio de 
todas las .isignaturaH do la instrucc '-
tal y superior, y de Inglés, tenedur 
aritméilca mercantil, etc. Gervasio 
_ J * I _ 26-13 E_ 
Mr. C. Greco, enseña el Inglés ni... 
pronto y con perfección con su propio sisto 
ma, todo prácticamente hablado y escrito 
explicado en conversación. La gramática 
tulada "Engllsh Coa versal ion", se ve""1 
Pesojplata. Villegas 6!, altos. 16 
PIANO Y l * ^ I ^ c o T ~ Para"áar c,a 
ses se ofrecen dos señoritas, enseñando según 
el plan dol Conservatorio. A domicilio y e» oI 
suyo. Precios módicos. Muralla 91, alto«. 









CLASI2 D E P I A N O 
Una buena profesora so ofrece para dar lac-
cionos de piano á domicilio, ó en su casa cilla 
Qe la Habana n? 101. Preciosmó lieos. • 
Un profesor de instrnoeloa prlinftrIa 
y superior de la Normal Ce itral do Madrid, se 
ofrece á los padrea do familia oua desear •• 
azar sus servicios á domicilio También d 
ses do latín. E Q la Administración de es 
nodioô  i n for m ara n. Q A;' 
Para dar clases de lí y 3-' ÍSnseAao 
en casa particular, so ofrece un p, ofesor oo 
pétente quo posee varios título' académ»' 
También prepara maestros para los pi 
exámenes. Dirigirse por córreo á J . O. -












F R O M O ^ y A i - A L A I 
De^gp el lunes 23, hasta el jueves 
2$ de S á 11 de la mafíana, se canjea-
rán en esta Administración las tarjetas 
de favor que han de ser presentadas 
por el interesado; las que no se presen-
leu en su tiempo serán dadas de baja. 
£.7 Adminislrador. 
Con esta fecha queda abierto el G0 
abono de la actual temporada. A los 
seflores abonados se les reservarán sus 
localidades hasta el miércoles 25 del 
presente mes. 
Habana; 23 de Enero de 1905, 
E l Administrador. 
P U B L I C A C I O N E S 
f&La América C i e n t í f i c a . h a recibi-
do en casa de Solióse Obispo 52, el 
número de Enero de esta útil revista; 
igualmente que JJIhdependence Bel-
ge y el Courrier de Elats Unis, TKá 
Hadratum y Lecturea Modernea. 
Todos vienen con grandes novedades 
de principio de año. 
Cuba Pedagógica. —Hemos recibido el 
número de 15 de Enero actual. Contie-
ne excelentes artículos y está impreso 
en bueu papel, y es lástima que no ten-
gan numeración sus páginas. 
Memoria anual del Curso de 1903-
lOO-A del Instituto de segunda enseíian-
za de Santiago de Cuba, leida por el 
Secretario Sr. Boíg y Tejera. Acompa-
fíu á esta memoria el discurso pronun-
ciado por el Director D. Guillermo 
Fe rnández Mascaré, en la apertura de 
Curso. 
ífcvísla de Medicina Tropical.—Acu-
sasnos recibo del número 11 de esta re-
vista dirigida por el ilustrado Dr. Juan 
Guiteras. Contiene uu trabajo muy va-
lioso del Dr.Lebredo sobre la.Filaria-
BIS. 
D P . U J R A I I . — A n u n c i a n los carteles 
del Nacional para la noche de hoy, co-
mo primera función extraordinaria de 
la temporada, el drama romántico en 
cuatro actos y nuevo cuadros que lleva 
por tí tulo Dcborah. 
Esta obra, original del notable dra-
maturgo Hernán Mosenthal, fué tradu-
cida al italiano por Gaetauo Cerra, ex-
presameulo para Adelaida I l is tori , que 
ha paseado tr iuníalmente á su protago-
nista por todos los teatros do Europa. 
ÍJájo la dirección de la ilustre actriz 
estrenó la la Vita l iani en Roma, para 
después representarla en Génova, Bar-
celona, Trieste, Milán, y en Méjico 
úl t imamente , el drama de llosenthal. 
El público de la Habana conoció y 
aplaudió Déborah en la anterior tempo-
rada de la Compañía Italiana. 
Es obra de intenso carácter d r a m á -
tico. 
Concluirá la función de esta noche 
con la pieza cómica 11 viento Bagnolet, 
desempeñada por las señoras Perrero y 
Marichiel l i y los señores Perrini, Ris-
soni y Mauichelli. 
Mañana, en segunda función de abo-
no, se pondrá en escena Come le foglie. 
CTna deliciosa comedia de Giacosa. 
A O U A S B ü K X A S . — 
Lo esposa de don Lino 
que le hizo al infeliz pasar el sino, 
fué ú Aguas Buenas nn año, 
y de repente se murió en el baño. 
Y desde aquel inolvidable día, 
como Aguas Buenas le sacó de ponas, 
don Lino repetía: 
—¡Buenas soa esas aguas! ¡Buenasl iBuenna! 
C. Cano. 
PÁ .YRBT.—La empresa de Barrosh, 
propietaria del magnífico cinematógra-
fo que se exhibe cu rayret, ha resuelto 
que sea la de hoy, y en lo adelante la 
de lodos los miércoles, las noches de 
moda de la temporada. 
Además de las vistas cineraatogrílíi-
cas habrá otras fijas, entre ellas una 
notable colección de la guerra ruso-ja-
ponesa y de la Exposición de San Luís, 
que se presentarán, por vez primera, 
en la noche de ho^. 
El gralófono alemán ejecutará selec-
tas piezas de su repertorio para ameni-
zar las exhibiciones. 
Los precios, inalterables. 
A N Í O C D O T A . — L a primera vez que 
Corbiére entró á despachar en el gabi-
nete de Luis X V I I 1 , comenzó dejando 
sobre la mesa del rey los anteojos, el 
paHuelo, la caja de rapé y la cartera. 
El rey, algo picado, le dijo: 
—¿Vinisteis, acaso, á vaciaros los 
bolsillos? 
—Sí, señor; ya que otros vienen á 
llenárselos. 
M U Y A C E R T A D O . — L a Sección de Re-
m o y Adorno de la Asociación de Ue-
^<?/j(ríc?i/cs cuenta coo nn nuevo secre-
tario. 
Es éste nuestro amigo Constantino 
A fiel. 
Nadie con más entusiasmo ni más 
desinterés podría servir ese cargo que 
«1 simpático Constantino, celoso, como 
el que más, por cuanto redunda en be-
neficio do la Sección y de su mayor au-
ge, prestigio y prosperidad. 
De ahí que su nombramiento—como 
queda dicho en el epígrafe de esta ga-
cetilla—lo hallamos muy acertado. 
Enhorabuena! 
A L B I B U . — G r a n programa esta no-
che. 
Empieza con Abanicos y Panderetas, 
« g u e con E l ciego de Buenavisla y finali-
za con FA sefwr Joaquín. 
Obras de lucimiento para la Millanés 
y la Matrás. 
Para el viernes so anuncia la repre-
pentación de Jugar con fuego, grandiosa 
zarzuela en tres actos en cuyo desempe-
ñ o tomarán parte Carlota Millanés, Va-
lentín (Jonzález, Villarreal, Piquer y 
los principales artistas de Albisu. 
Y en ensayo, KL palco del Real, jugue-
te cómico pue parece un episodio ma-
drilefío. 
L A R E N D I C I Ó N B K P U K R T O A R T U R O . 
— A l ocupar las fuerzas japonesas la 
Biaza sitiada, donde hace cerca de once 
Btáses, se han eucoutrados con huellas 
inequívocas del valor de sus defensores 
á las órdenes del heróico general tttoes-
•c l . 
Las privaciones á que estuvieron so 
metidos durante el tiempo que duró el 
sitio y principalmente en los úl t imos 
meses, no fué causa para que perdieran 
de vista la conveniencia de fumar con 
predilección los cigarrillos de E l Bey 
del Mundo Y>OY m inmejorable calidad, 
por las bonitas colecciones de postales 
que aparecen en la cajetillas y por los 
cupones premiados can valiosos objetos 
que también contienen. 
J U S T I F I C A D A P R E F E R E N C I A . — E l 
buen producto, sea cual fuere su pro-
cedencia, obtiene siempre la predilec-
ción de los consumidores; ejemplo de 
ello, muchos artículos de producción 
local que han resistido victoriosamente 
la competencia de otros similares ex-
tranjeros, bien conocidos y acrediia-
dos. 
Entre estos productos preferidos del 
público, están el agua y polvos dentí-
fricos formulados por el doctor Taboa-
déla, que ha ido generalizándose por 
todas partes, y hoy constituyen uno 
do los artículos de más consumo entre 
los de su ciase. Cierto que ha sido 
ganada en buena l id la preponderancia 
do que gozan esos dentífricos dígalo 
si no la serie de informes emitidos por 
distintas entidades científicas, que ha-
cen de aquellos productos las más ua-
tisfactorias calificaciones. 
Todo ello significa que el consumi-
dor de hoy se da cuenta exacta de la 
calidad de las cosas, prefiriendo la 
mejor sin importarle su origen. 
El agua y polvos dentífricos formu-
lados por el doctor Taboadela, se en-
cuentran en todas las perfumerías y 
boticas do la isla, y para comodidad 
de los consumidores están envasados 
en cajas y frascos de varios tamaños. 
E L P O E T A C I E G O . — 
—Juglarico, juglarico, 
no suene tu arpa adorada, 
que está sofiando el poeta 
con los ojos de su amada. 
—Juglarico, juglarico, 
df esa canción regalada, 
que su eco dulce y sonoro 
es el eco de mi amada. 
Canta que dejóme ciego 
el fuego de su mirada; 
secos estvin ya mis ojos 
de llorar por la cuitada. 
—Duélome verte, poeta, 
con el alma enamorada; 
si do amor rasgas la venda, 
tu dolencia está curada. 
Rodolfo Qil. 
E L S A L V A D O R . — A S Í , con este título, 
han organizado varios vecinos del Ce-
rro una sociedad de instrucción y re-
creo que se encaentra instalada en la 
casa número 506 de aquella calzada. 
Se inaugurará con un baile á toda 
orquesta, en la noche del próximo sá-
bado. 
Agradecen!os"á don Manuel Rabanal, 
presidente de E l Salvador, la atenta in-
vitación con que nos favorece para esta 
fiesta. 
Y en que todo sea para la nueva so-
ciedad venturas y prosperidades. 
E L B A N D I D O M Á S V I E . T O D E L M Ü N D O -
—Un periodista ha celebrado reciente, 
mente una interview con Stovan Zikitísch 
famoso bandido servio, que tiene nada 
menos que ciento diez y siete años de 
edad. 
El anciano malhechor dice que lleva 
en todo tiempo ropa de invierno, se 
bebe unos tres cuartos de l i t ro de aguar-
diente todos los días, y afirma que en 
sus mocedades se bebía doce litros de 
vino diariamente, sin emborracharse. 
En cambio, no ha fumado ni ha to-
mado café jamás. 
Estando en Grecia, de joven, conoció 
á lord Byron, y habla con orgullo del 
"inglés de pelo rizado." 
Zikitsch se ha casado dos veces y tie-
ne cuatro hijas. 
Se jacta de no haber trabajado en la 
vida, añadiendo: 
—Lo único que he sabido manejar 
ha sido el fusil y la daga, y gracias á 
ü ios he ahorrado para v iv i r ahora á 
mis anchas. 
Zikitsch es, quizás, el hombre más 
viejo del mundo. 
L A N O T A F I N A L . — 
Un parroquiana, tomando su café.— 
Muchacho, abra usted esa ventana. Ha-
ce aquí mucho calor. 
Ob o parroquiano, tomando un aperili-
vo.—¿Se ha vuelto usted loco, camare-
ro? Me estoy helando. Cierre usted esa 
ventana. 
El dependiente no sabe qué hacer, y 
va á consultar el caso con el dueño, el 
cual le contesta: 
— Obedezca usted al caballero que 
no ha comido todavía. 
E L SEÑOR 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
hoy, miércoles, á las cuatro de 
la tarde, los que suscriben, viu-
da, hijos, padre político, herma-
nos, sobrinos y demás parien-
tes y amigos, ruegan á sus amis-
tades se sirvan acompañar el 
cadáver desde la casa mortuo-
ria, Suárez 25, al Cementerio 
de Colón; favor al que queda-
rán agradecidos. 
Habana, Enero 25 de 1905. 
Rita Sáncüez, vda. de Gener—Ma-
ría Antonia, Dulce María, Celia, Ri-
ta. Nieves, Loreto, Marino, Icnacio 
y Ramón Qener y Sánchez—Francis-
co, Julián y Pablo Gener y Hernán-
dez—Loreto Amoretti Antonio y 
Manuel Ooner y Batet—Vivina Nu-
fiez, viuda de Gener—María, José, 
Francisco y Pedro Pablo Gener y 
Núñez—Francisca Seycher, viuda do 
Gfcner—Lutgavda Gener y Seycher— 
Pedro Bravo—José Rafael y Pedro 
Bravo y Amoretti—Adolfo, Vicente 
y Luis Amoretti—Pablo Quadrenny 
Dr. Diego Urdanivia—Francisco y 
Constantino Abella—José Aixalá— 
Dr. José Vila—Casimiro Madiedo— 
Jaime Más—Ramón Hechevarría— 
Ledo. José Ignacio Colón—Dr. Luis 
Montanó. 1115 1-25 
E . P . D . 
L A S E Ñ O R A 
T o r o s a I F ' a . x i r o j s 
Viuda de Mejer 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para 
hoy, miércoles 25, íl las cuatro de 
la tarde, los que suscriben, hijos, 
hijos políticos y primos, suplican 
íl sus amistades se sirvan acom-
pañar su cadáver desde la casa 
mortuoria, calle de Tulipán nú-
mero 21, Cerro, al Cementerio de 
Colón, favor que agradecerán. 
Habana, Enero 23 do 1905. 
Federico, Eduardo, Teresa, Do-
lores, Guillermina, María Luisa 
y Angela Mejer y Faures; Josó 
Casuso; Francisco E. Saliés; Vi r -
ginia D. Albertini do Mejer: Her-
minia Saliés de Mejer; Emilia 
Martín, viuda de Mejer; Eugenio 
Faures; Federico Anguera. 
USO 1(1-25 
en Aapcaíe 22 eutrs TejaJilloy En ipsMo 
Vuelve á venderse el bueno, el remedio infa-
lible que cura de verdad ol Asma 6 abogo, cuyos 
accesos terminan al cuarto de hora, con las 
{cimeras cucharadas; la tisis en su principio, a fiebre permanente; tos seca, catarros rebel-
des, males de estómago y de la sangre; el gran-
dioso reccnstituyeiue. el consuelo de los en-
fermos del pecho y de las familias. 
Un frasquito de muestra que se dará gratis 
á los enfermos para prueba, bastará á con-
vencerlos de que recuperarán su salud con 
el uso del maravilloso RENOVADOR DE BA-
GUER, que se prepara y vende en Aguacate n. 
22. También se expende en las droguerías de 
Sarrá, Johnson, Taquochel y Majó y Colomer. 
Se remite por Expreso Americano á todo? los 
pueblos de la Eepóblica. — alt 5-22 
A R T E S Y OFICIOS. 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Eiectriciste, const-ractor 
éinstalador de para-rayos sistema moderno i 
odiñcios, polvorines, torrea, panteones y bu-
Saes .garantizando su instalación y matenatas. eparaciones de los miamos, siendo reoonooi-
dos y probados con el apaiato para mayor ga-
rantía, instalación do timbres elóctricoá. Cua-
dros inaicadorea, tubos acústicos, líneas telefii-
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga-
rantizan todos loa trabajos, Corapostelii 7. 
1017 26 DbS 
L a l'tífmista Americana 
Le dice á usted su pasado y porvenir, si 1c 
enseña la palma de las manos. Consulte á esta 
señora y no le pesará. Concordia 9. 
973 8-22 
E x c c l c h t c colclionera. Se refofnian y 
se hacen colchones de todas clases, á precios 
módicos, también se hacen ingredores y todo 
lo necesario para montar camas á la inglesa. 
Dirección San Criptobal u. 29. A. 25 Cerro.— 
Jesusa Diaz Fernandez. 760 13-18 B 
CRONICA RELIGIOSA 
D I A 25 DK ENERO DE 1005. 
Este mes está coosagiiido al Nlílo Je-
sús. 
El Circular estit en Paula. 
L a conversión de San Pablo. San Mari-
no, San Ananías y coinpafleros mártires; 
Santa Elvira, virgen. 
Santos Annnías y compañeros márti-
res. En la persecución que Diocleciano 
movió contra la Tftlosia en el año 308, es-
taba de Gobernador de Logroño un hom-
bre duro y altivo, enemigo acérrimo de 
los cristianos. Ananías, lleno de celo por 
la fe, y deseoso de derramar su sangre por 
ella se presentr) á 01. y con valentía cris-
tiana le dijo se gloriaba ser discípulo de 
Jesucristo. Esta confesión voluntaria mo-
lestó altamente al tirano y mandó azotar 
con la mayor crueldad íí Ananías, y que 
luciesen los verdugos toda clase de tor-
mentos basta quitarle la vida. Mas vien-
do que el santo perseveraba en la confe-
sión de la fe, dtepuso que azotado y ator-
mentado fuese <ie nuevo conducido á la 
cárcel, encargando no se le suministrase 
c menor alimento, con el cruel fin do que 
muriese víctima del hambre y de los do-
ores Pasaron siete días, y conociendo el 
alcedo y los verdugos que sólo por un 
(fdigio superior vivía aún Ananías, ab-
rando sus errores, se convirt.cron á la 
CTdadem fe. Supo esto el Prefecto, y le-
ño de despecho, mandó que Ananías 
junto con los nuevos cristianos, fuesen 
a miados al mar; lo que se ejecutó, lo-
grando así estos bienaventurados la pal-
ma del martirio. 
FIESTAS E L JUEVES 
Misas solemnes.-En la Catedral la de 
Tercia á las 8, y en las demás iglesias las 
de costumbre. 
Corte de Marfa.-^DÍa 25.-Correspon-
de visitar á Nuestra Señora de Belén en 
eu iglesia. 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha ai-
do, lo que ea y lo que puede ser. Consultas de y 
á7CoJ6n26>í. 842 4t9-26mE10 
oíeles y Foiei 
"Víaison Dorée. Gran casa de huéspedes de So-
c iedad Mérida de Durán. 8e alquilan esplén-
didas habitaciones y departaraencos á familias 
matrimonios 6 personas de moralidad, pudien-
do comer en su? habita-jiones sin aumento nin-
guno. Consulado 124, Teléf. 230. 1101 4-25 
C A R A C O L E S 
- - LOS JUKVKS Y n O M I N G O S - -
en el Hotel y Restaurant 
MONSERP.ATE 91 entre Obrapia y Lamparilla 
__ 741 26-14 E 
"KTEPTtJNO 2 A., frente al Parque Conbral.— 
x ' E n esta ma^níña casa fresca, con baSoi. 
entrada á, toda.i hora? y domls comodidades, 
se alquilan habitaciones norfectamento amue-
bladas Hay criados de la cosa y csruero en oi 
aseo de las habitaciones. Neptuno 2 A. 
11221 156-11 St 
m 
P E R D I D A 
En la tarde del domingo, se ha extraviado 
una gálica de angola, casi negra con una man-
cha junto al ojo izquierdo. St- gratificará al que 
de razón en Cuba 07. 9S3 lt-23 7m-2l 
P E R D I D A 
E l sábado 21, á las 8 de la noche, tomé nn 
coche de plaza en J'rado y Cárcel que diriji al 
Teatro Nacional, al llegar dejé olvidado en el 
asiento los gemelos de teatro y como es recuer-
do de mi hijo, suplico con encarecimiento su 
dvolnción á Baluarte nú ni. 2 donde recibirá en 
el acto como gratificación á la persona que se 
diffne entregarlo $5,30 oro.—Eloy Bellini. 
B 991 2t-23 2m-24 
•Propietarios! Necesito t i erras para 
í ender, en comisión á mis clientes que son 
muchos. Suplico me envíen nota* que lee-án 
sólo los compradorea. Glicina Prado 121 P-Jo»» 
424 alt lOtll Vivó. 
S E C O M P R A 
una cuchilla de picar papel do tamaño regu-
lar. Trato directo Trocadero número 67. 
1029 4-24 
S E C O M P R A N 
para oficina estos muebles de uso en buen 
estado. Un escritorio americano con su silla, 
una prensa con mesa, una mesa para má-
quina de escribir con su propia silla nn. ca-
sillero para cartas^ una mesa propia para 
exhibir planos. Dirigirse por carta á R. E . á 
este Diario. 949 4-22 
Se compra mi buen ingrénio ó C e n t r a l 
con bastante caña, buen terreno, buena ma-
quinaría, y fácil comunicación trato con E L 
DUEÑO, Reina 2, casado Cambio de Iturraide 
de 11 a dos. 982 4-22 
CRIADAS.—Sigran pidiendo y no se 
cansen los que no han sido servidos por pri-
mera vez, pues son muchos los pedidos y como 
nadie mas que esta casa tiene personal escogi-
do y no cobra comisión, alguno ha de quedar 
sin poderlo servir: por eso es por lo que LA 
CENTRAL MODELO, Sol n. 7, Teléfono 3123, 
ruega se le dispense y pidan nuevamente y 
quedarán complacidos. SOL número 7. Sixto 
Alvarez López. 1090 4-25 . 
T r e s peninsulares desean colocarse 
una de cocinera para un establecimiento, otra 
de manejadora y la otra do criandera que se 
le puede ver su niño y recien parida. Tienen 
buenas recomendaciones. Informan Amistad 
n. 136, cuarto n. 44. 1114 4-25 
Se neces i ta u n a c r i a d a e s p a ñ o l a que 
entienda algo de cooina, para un matrimonio. 
Debe ser aueáda. Villegas 61, altos. 
1096 4-25 
U n a peninsular de mediana edad d e -
sea colocarse de manejadora ó criada de ma-
nos. Es cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su deber. Tiene quien la recomiende. In-
forman Estrella 10. 1099 4-25 
Un hombre honrado y trabajador í i u o 
tiene personas que lo recomienden, desea en-
contrar una colocación de portero ó para fin 
ca de campo. Dirigirse á D. Agustín Somaca-
rrera, Compostela 149. E l Pavo Real. 
O 8-25 
Se sol icita una manejadora do color 
de mediana edad que sepa su obligación y una 
criada de mano que le gusten los ni5os; ambas 
con recomendación: Línea n. 76, Vedado. 
10S8 4-23 
S E S O L I C I T A 
una profesora de inglés para INTERNA en un 
colegio- Informan Damas 2, do 1 á 3 de la tar-
de. 1C91 8-25 
U n a s e ñ o r a peninsular de m e d i a n a 
edad, de brillante educación, desea encontrar 
una casa de familia ó para acompañar á una 
señora ó señorita y limpieza de sus habitacio-
nes. Informan á todas horas en Tejadillo 46. 
10G9 4-25 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de mano, 
blanca, que sepa su obligación y que sea de 
mediana edad: ha de traer informes, de no ser 
así que no se presente. Neptuno 16, altos. 
1080 4-25 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien 1 a recomiende. Informan en 
Villegas 105. 10S2 4-25 
Dos peninsulares de mediana edad 
desean colocarse, una de criada de mano ó 
manejadora y la otra de criada de mano. Sa-
ben cumplir cun su obligación y tienen quien 
responda por ellas. Informan Píaza del Cris-
to 47, kiosco, por Bernaza. 1105 4-25 
U n a joven peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora, le gustan 
los niños y tiene quien la recomieudo en San 
Miguel 69, B. informaran. 1103 4-'.5 
B a r b e r í a . 
Se solicita un aprendiz en Galiano 55, Salón 
Parisién. 1097 4-26 
Se solicita u n a c o e í n e r a 
para corta familia, que tenga buenas referen-
cias? sueldo dos centenes. Callo B, 43 entre 15 
y 17,_yedado. 1095 4-25 . 
Se so l ic i ta u n a c r i a d a pen insu lar 
para cocinar y ayudar 6. los quehaceres de una 
corta familia. Ha de traer buenas recomenda-
ciones. Lagunas 52. 1002 8-25 
Desean colocarse dos señoras una de 
criada de mano y otra de cocinera, las cuales 
son peninsulares y tienen quien las recomien-
de. Kazón San Ignacis 39. 10S7 4-25 
ü n a lavandera «lesea colócár&e en 
casa de una corta familia ó para un matrimo-
nio. Recibe órd enes San José núm. 63. 
1074 4-25 
U n asií l t ico excelente cocinero desea 
colocarse en casa particular ó establecimien-
to. Sabe el oficio con perfección y es muy 
asen do. Tiene quien lo recomiende. Informan 
San Josó 52. 1071 4-2ó 
D E I N T E R E S . 
Se solicita un socio con un capital de $8000 
para arriba, para ampliar varias industrias, 
en una casa que esta situada en una de las 
calles mils céntricas en esto comercio, para 
más pormenores. Informes en la calle de 
Amistad n. 142 Sánchez do 11 á 1 y de 5 á 7, 
La.2i Italia Sastrería. 1098 8-25 
Se sol ic i ta una s e ñ o r a de mediana 
edad para cocinar y ayudar á los quehaceres 
de una corta fami ia, na de dormir en el aco-
modo. Informan Rayo 76. 1033 4-25 
U n a j o v e n peninsular d e s e a colocarse 
de criandera á leche entera, es saludable y tie-
ne buenas referencias. Manrique 34. 
1110 4-25 
SE S O L Í C I T A 
un muchacho de 15 a 17 años para criado de 
mano, sueldo 8 pesos plata y ropa limpia, se 
solicita una mucbachita de 13 a 11 años para 
manejar una niñita,sueldo |5. Empedrado 52, 
1109 4-25 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, no tiene in-
conveniente en salir fuera de la isla, tiene 
buenas referencias. Informan San LAzaro 368 
A. 1117 4-25 
U n a s e ñ o r a peninsular de 4 meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantico. Informan Gloríale. l i l i 4-25 
SE S O L I C I T A 
Una criada de manos blanca 6 de color, de 
moralidad. Angeles 5. 1113 5-25 
D e s e a colocarse un «reneral cocinero 
y repostero peninsular en almacén, estableci-
miento ó casa particular, lo mismo para ésta 
que para el campo, ha trabajado en buenas ca-
sas y tiene recomendaciones y soltero. Merca-
deres 39, café y fonda el cantinero, cuarto en 
la misma n. 17. 1079 4-25 
UNA CT11ANDIDUA 
aclimatada en el país, desea colocarse, tiene 
buenas referencias, darán razón Calle 7n. 165, 
Vedado, a todas horas. 1070 4-2Ü 
T r e s cr ianderas 
muy buenas, con mucha leche y de distintos 
tiempo de paridas. No tienen pretensiones, en 
Manrique 71. 1127 8-25 
Desea colocarse un general cocinero 
asiático, cocina a la francesa ó criolla, para 
casa particular ó establecimiento, Dragones 
n. 66, con buenas referencias. 1091 4-25 
Una joven de color 
desea coser para casa particular. Teléfono 1797 
Sitios 129. Eu la misma una lavandera. 
1107 ±-25 
Se solicita una cocinera blanca ó de 
color, de mediana edad; sea aseada y que sepa 
cocinar bien. Tiene que presentar informes de 
las casas donde ha servido. Sueldo dos cente-
nes. Salud 30 en los altos. 1085 4-25 
Una general cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
miento. Sabe cocinar á la francesa, española y 
entiende de repostería. Informan San Ignacio 
n. 19. 1088 4-24 
Una buc-na cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Bernaza 54. 
939 4_24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir coa su obliga-
ción. Tiene quien resnonda por su conducta.— 
En la misma un matrimonio desea hacerse car-
go de una casa ó cuartería para alquilar y de-
salquilar. Factoría 44. I0(i7 4-21 
Un electricista 
desea encontrar una colocación por su oñcio 
en un ingenio. Inforimirán en el Escritorio de 
la fabrica de gaseosa La Habanera, Figura y 
Escobar, escritorio. 987 6-24 
Una greneral lavandera de color de-
sea colocarse en casa particular, que haya ni-
ños, es formal y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene büenas referencias. Informes Es-
trella 10. 1005 4-24 
De manejadora ó criada de mano 
desea colocarse una joven peniner.lar. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan Vi-
ves 174. 1053 4-24 
M U E B L E S . 
Juflgos de cuarto. Juegos para sala. 
Juegos para comedor y para aotesala-?. 
Hay cuanto se pida, porque el surtido es 
inmenso. Precios: 
Para cuarto desde 60 hasta $1800 
V, sala . . 24 ,, 500 
comedor 32 800 
,, antesala ,, 25 „ 400 
Las personas que necesiten muebles, 
pasen por esta casa, y seguramente ha-
Uanin lo que desean. 
C60 i E 
S o c i o . - U n sujeto con 3 .000 pesos do 
apítal, desea asociarse con otro qu« disponga 
ce igual cantidad, para emprender 6 ampliar 
dlguna industria ó comercio. Dirigirse por eá-
arito fi M. G. Sección de anuncios del Diario 
ce la Marina. 1041 4-24 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean «o-
locarse de criadas de mano ó manejadoras, 
son cariñosas con los niños y saben su obliga-
ción, tienen quien las garantice. Informan 
Aguacate 58. 1008 4-24 
A los propietarios de tierras de Matanzas y 
Güira de M;—Dos agricultores peninsulares 
centrar tierras fi partido ó con arreglo, entien-
desean enden en la cría y cruce de ganado ca-
ballar v vacuno. Informes Consulado 111, ba-
jo. Di Concepción Vilar, Academia de Borda-
dos. 1023 4-24 
U n cocinero peninsular 
desea colocarEe en almacén ó establecimiento, 
lo mismo para el campo. Dejar aviso Agu la, 72 
1017 4-24 
Se sol ic i ta una m u c h a c h a de 12 a 
13 años para ayudar los quehaceres de una 
casa chica, tiene que ser formal. Se le dá suel-
do y buen trato. San Miguel 48. 1016 4-24 
Se solicita un sirviente 
que sepa trabajar y presente referencias, Ga-
liano 53, altos, de 8 de la mañana en adelante. 
1031 4-2-1 
. A B O G A D O Y PROCURADOR 
Se hace cargo de toda clase de cobros y de 
intestados, testamentaría, todo lo que perte-
nece al Foroy-sin cobrar hasta la conclusión, 
facilita dinero fi cuenta de herencia y sobre 
hipoteca, San Jog§ 30. 1001 4-24 
Cocinera peninsular 
desea colocarse una en establecimiento 6 casa 
particular. No duerme en la colocación. lu-
forman Amargura 84. 1051 4-24 
L na joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber, 
tiene quien la recomiente, informes Teniente 
Roy 56. 905 • 4-24 
Dos J ó v e n e s peninsulares desean c o -
locarse: uno do cochero y el otro de criado de 
manos: saben cumplir con su obligación y re-
comendaciones especiales de las casas donde 
han estado. Dan razón Baños esquina á 17, bo-
dega. Vedado. 985 4-24 
D e s e a colocarse una c r i a n d e r a de 
tres meses y medio de parida en la Habana 
con buena y abundante leche, la niña se pue-
do ver y tiene quien la recomiende. Informan 
Factoría n. 1. 998 4-24 
Vcdado.-Se solicita nn cuarto fresco 
en casa de familia particular en la calle de la 
Línea ó cerca de la misma para j n hombre 
solo. Avisos Obispo 48, zapatería. 
1002 4-24 
SE SOLICITA 
una criada joven, blanca ó de color eme sea 
práctica en cocina y muy limpia. Es inaispen-
sable que duerma en la colocación y que trai-
ga recomendaciones. Para mfia informes Es-
té vez 19. 1011 4-24 
Una joven peninsular do>c:i colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Sabe su obli-
gación y tiene quien responda por ella. Es ca-
riñosa con los niños. Informan Concordia 103 
10-'5 4-2i 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse encasa particular ó establecimiento 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Muralla 89. 
1044 4-24 
U n a s e ñ o r a viuda desea colocarse pa-
ra acompañar a otra señora, señorita 6 niños. 
Puede dar muy buenas referencias. Informan 
Neptuno 109. 1012 4-24 
Criado de manos ó camarero 
Desea colocarse uno; es práctico en ambos 
cosas. Dando buenas referencias. Motile 12 
cuarto n. 30. 1057 4-24 
Una seño ra pen ínyn la r de mediana 
edad desea colocarse de cocínela en casa par-
ticular 6 establecimiento, prefiriendo casa de 
comercio ó para acompañar á una señora ó se-
ñorita; sale á cualquier parte del campo sien-
do familia de moralidad: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella. In-
dustria 129, informan á todas horas. 
1013 4-24 
Uiia sefiorita desea encontrar una 
casa donde coser ó una Sra. decente que sea 
costurera y desee una compañera para coser 
en sociedad. Informan San Rafael 89. 
902 4-24 
Se solicita una criarla de mano 
que sepa coser á mano y máquina, sino tiene 
parte decente y buenas referencias, es inólil 
que se presente, sueldo dos centenes y ropa 
limpia, San Ignacio 30, de 9 á 3, 
1060 4-24 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Gloria84. 
1062 4-24 
Un muchacho peninsular recien lle-
fado, de 15 años de edad desea colocarse de ependiente en el comercio, sabe leer y escri-
bir, tiene quien responda- por él, dan razón 
Sol 4. 10GC 4-24 
Dos j ó v e n e s peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano, sabe coser a má-
quina l y a mano las dos y son cumplidoras en 
su deber, tienen quien las recomiendo. Infor-
man Apodaca 17. 0£0 4-24 
Desea colocarse ona seño ra de me-
diana edad para cocinera 6 criada de mano, 
no tiene inconveniente en ir al campo. Infor-
man MonriquelOl^^ 986 4-24 
Dosea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano 6 manejadora, sabe 
cumplir con su obligación y es cariñosa con 
los niños y tiene quien la recomiende. Infor-
man Jcsüs María 45. 1058 4-24 
CALME SU TOS Y DUERMA 
PRUEBELO Y DESPUES SEGUIR 
USANDOLO Y SE CURARA EN 
MASO WENOSTIEMPO SE 






ueria F a r m a c 
TENIENTE REY Y COíflPOSTELA.-KflBftKA 
Se sol ic i ta u n a buena c r i a d a 
española 6 da color que conozca el servicio, 
tiene que pasar la frezada, sueldo 2 centenes y 
2 dos pesos plata con ropa limpia,- calle 11, es-
quina a K, Vedado. 1028 4-24 
Desean colocarse tres peniosulares , 
una do manejadora y dos de criadas de mano, 
saben coser a máquina, darán rozón en Inqui-
eidor 29. 1028 -̂24 
TTNA señora francesa de mediana edad dc-
^ sea encontrar una casa particular decente 
ó comercio para cocinar, cocina muy bien, sa-
be cocinar a la francesa, cubana y española, 
no duermo en el acomoao, tiene muy nuenas 
recomendaciones de las casas donde ella ha 
trabajado k Informan Concordia 1, lechería. 
1015 4-24 
U n j oven de 24 a ñ o s desea emplearse 
en casa de comercio, posee buena contabili-
dad y letra, con las mejores referencias. Diri-
jánse á M. P. Apartado 912, Habana. 
1039 4-2-i 
Dos cocineros peninsulares desean 
colocarse en casa particular ó establecimiento 
saben cumplir con su obligación y tienen quien 
responda por ellos. Informan Esperanza 111. 
1033 4-24 
U n a j oven peninsular desea colocar-
se de manejadora ó criada de mano, es cari- . 
ñosa con los niños y sabecumnlir con su obli-
gación. Tiene recomendaciones. Informan 
Gloria 217, altos. 10i6 4- 24 
U n a c r i a n d e r a peninsular 
de 5 meses de parida con buena y abundante 
leche, desea colocarse k leche entera,' con su 
niño que se puedo ver, en la mismaunacriada 
6 manejadora, tiene quien la garantice! In-
formes Crespo 14. 1007 4-24 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano. Sabe su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Vives 157 
993 4-24 
U n a joven de color desea colocarse do 
manejadora ó para la limpieza de habitacio-
nes. És cariñosa con los niños y sabe cumplir 
con su obligación. Ticas quien la recomiende. 
Informan Empedradol2. 991 4-21 
U n a c r iandera peninsular de.2 meses 
de parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera. No tiene inconve-
niente en ir al campo. Tiene quien la garanti-
ce. Informan Agular 33. 1059 4-24 
Se desean tomar en arrendamiento 
como dos caballerías de tierra, que tengan 
agua fértil y palmas, fácil comunicaciones con 
la capital y no exceda de 25 kilómetros de 
distancias. Informes Marques González n. 6 
bodega. 1004 6-24 
U n a j oven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora. Ka cariñosa 
con los niños y sabe su obligación. Tiene quien 
la garantice. Informan Monte 405. 
1006 4-24 
Cocinera, una seño ra peninsular 
desea colocarse de cocinera. Tiene quien res-
ponda por ella. Informan Puerta Cerrada 51. 
1010 4-24 
Unajoven peninsular desea colocarse 
de errada de mano ó manejadora, fis cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación, 
Tiene quien la rt comiendo. informan Monte 
n. 157. 1030 4-24 
COBKA DOR . So ofrece para el cobro 
de cuentas de comercio, recibos de Sociedades, 
alqnileres de casas y otros análogos, un sujeto 
con buenas referencias que garantiza en metá-
lico los valorea quo se lo confíen. Dirijir^e á 
D. M. Someroelos 32. 1042 4-24 
Se desea saber el paradero de M a r í a 
Regla Aragón y García, de color, de 60 
años de edad, natural do ta Habana. 
Se agradecerá á las personas que tengan 
noticias de ella, las comuniquen á su hijo 
Juan Aragón y García, que reside en 
Mulo (Guayabo) provincia de Pinar del 
Rio. 1027 15-24 E 
Una criandera con buena y abun-
dante leche, de 4 meses de parida. Iiiiormaa 
en Aguila 118, el encargado. 
1022 4-24 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora un Aguila ndm. 43. 
1051 4-24 
U n a joven peninsular desea colo-
carse de criada de mano, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella. 
Informan Amargura 51. 1049 4-24 
C o c i n e r a peninsular.- D e s e a colo-
carse una en establecimiento 6 casa particu-
lar. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan liernaza 63. 
1046 4-24 
U n a b u e n a coc inera peninsular de-
sea colocarre en casa particular 6 estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Muralla 
113. Sueldo 3 luises. 1046 4-24 
Una buena cocinera peninsulaj' de-
sea colocarse en casa particular ó establecí 
miento. Sabe cumplir con su obl'jici^n y tio» 
ne quien la recomiende. Informan Agoila 116. 
1048 4-24 
Una joven peninsular desea coló* 
carse de criada de mano, tiene quien garanti-
ce su conducta. Informan en l?.elna 39, á todal 
horas. 1013 8-24 
De interés .—Un abobado español qn<i 
regresa á Madrid dentro de un mes, se haco 
cargo de loa poderes que le oonfljran para to-
da clase do asuntos en aquella corte. Direc-
ción Escobar 143, bajos. 009 26-21 13 
SB S O L I C I T A 
ona criada de manos peninsular querno sea re-
cién llegada. Manrique 126. 964 
Slfi S O L I C I T A 
un buen criado de mano peninaular ó de color 
que esté acostumbrado á servir y que traiga 
-ecomendación. Manrique 126. 
963 4-22 
Un ingfl^s de Londres que sabe ba-
blar y escribir bien el castellano, busca empico 
en una casa de comercio española ó amerlea-
na, prefiriendo ser empleado en maquinaria, 
pero no tiene inconveniente en desempeñar 
cualquier otro empleo. Dirigirse W7. E . Vau-
ghan. 72 A, Industria. 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Ea canñoMa 
con los niños y^abe cumplir con su « o " - 1 
ne quien la reviniendo. Informan Coi cord.» 
136 ÍWO i l^S 
D e s e a colocarse una joven peninsu-
lar de 2 meses de Parida,la.quo tiene leche bue 
na y abundante, está reconocida por ni Dr. Ca-
brera. En la misma se coloca nu joven de ca-
marero, practico en el oficio ú otra cosa quo 
sea inh¿renle( los dos tienen buenas referen-
cias. Info-rmarAn Vives 157, cuarto n. 8. 
931 4-22 
Se desea tomar en alquiler 
un departamento alto de cuatro habitacione» 
amuebladas, dos para dormitorio, cocina, e i c 
D i r i girso ft IndustriaTT- jw3 . 
Una jove.i peninsular uclimatada o.a 
el pais, desea colocarse de criada de mano, 
sabe desempeñar bien *u obligación y tiena 
ouien 1» recomiende, informan Morro o, e»-
qain» á Genios. ^7 4-22 
D I A R I O D E L A 5 M A R I N A — S d i C i ó n d é l a m a ñ a n a . — K u e r o 2 5 d e 1 9 0 5 , 
N O V E L A S J O R T A S . 
¡ P O R U N A U N A C A R T A ! 
I I 
Y a está Enrique instalado temporal-
mente en casa de sus padres, de Ion 
cuales ¡ay! se separará dentro de tres 
meses para ir á continuar sus estudios. 
E n el pueblo se lo estima sinceramen-
te, y las muchachas se lo disputan... 
Para todas permanece impasible ¡para 
todas no! hay entre ella» una cuyas mi-
radas han apresado en invisibles redes 
su corazón. Es una rubia de ojos ne-
gros como la noche, que vé satisfecha 
su vanidad de mujer con saber que ha 
logrado conquistar el corazón de Enri-
que. Llámase Julia, y aunque buena 
en el fondo, sabe que es linda y coque-
tea sin temor... l ío comprende el amor 
sino como un pasatiempo agradable, y 
juega con el corazón de Enrique como 
juega el gato con el ratoncillo antes de 
devorarle... 
A l contrario de ella, Enrique la ama 
con locura; creo que lo ama y cree en 
sus juramentos de amor... Han conve-
nido eu ocultar sus amores hasta que 
regrese con el título de ingeniero. 
Anochece. Alrededor de una mesa 
varios jóvenes rien y charlan alegre-
mente! Entre ellos está Enrique, alegre 
y decidor: se murmura... se comenta, y 
el nombre de Julia suena.... Enrique 
pone atención y lleva con disimulo su 
mano izquierda al corazón que late pre-
cipitadamente. 
—¡Sí;—dice uno de ellos:—Julia es 
muy linda... pero es tan coqueta, que 
pierde mucho de su hermosura!... 
—Yo no la querría por mujer—dice 
un segundo. 
Y un tercero clava también sus pala-
bras como dardos en el corazón de En-
rique. 
—Eso de tener dos ó tres novios no-
es de sefíorita!... 
(CONTINUA.) 
— Y tú, Enrique, le preguntan; ¡qué 
opinas de Julia? 
E l pobre joven casi no puede contes-
tar: las sienes le laten horriblemente y 
un velo de sangre nubla su vista... ha 
ce un esfuerzo y contesta con ahogada 
voz: 
—Nada puedo decir sobre esa xai^y:, 
porque no la puedo juzgar! 
—¿No comprendes, chico, que Enrique 
es más timorato que nosotros, y ade-
más, ahogado defensor de las damasí— 
dice con cierta ironía un joven alto y 
moreno de facciones duras y mirada or-
gullosa, y una carcajada general corea 
sus últimas palabras... 
Aprovechando que no se ocupan de 
él, Enrique gana la puerta y se aleja á 
grandes pasos... Se ahoga, necesita con-
firmar sus sospechas... necesita ver por 
sus propios ojos la traición de Julia, de 
la mujer que adora con delirio... 
Llega á su casa. Nadie le ha visto 
entrar... se encierra en su habitación, 
y como fiera enjaulada, recorre á gran-
des pasos su cuarto... ¿Qué harál ¿Es-
cribirá á Julia! La idea de vengarse se 
agita eu su mente... E l cordero se ha 
transformado en león... Del joven tími-
do y generoso ha surgido el hombre 
vengativo y soberbio... se sienta frente 
al escritorio, y con mano que tiembla 
traza rápidamente estas líneas: 
"Julia: he sabido de tí cosas que á 
la verdad no te hacen ningún favor.... 
Sé que me engañas, que tengo un rival; 
si sé quién es, le matare... Oyelo bien; 
le mataré; no tendré piedad de él, co-
mo tampoco la has tenido tú de—AV 
r i que.11 
La mete en un sobre, le pone la di-




C U R O 
Convulsionas! 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda la vida al estudio do la 
Epilepsia, Convulsiones 6 
Garantizo que mi Remedio cu ^ los 
casos más severos. 
£1 que otros hayan fracasado no es razón para rehu-
sar curarse ahora. Se enviará GRATIS a quiea \IÍ 
pida UN FRASCO de mi REMEDIO INFALIBLE 
y un tratado sobre Epilcp.-.ia y todo l' i aidecinilentos 
UCJ viosos. Nada cuesta probar, y la ct. - aíi es tsguia. 
DR. M A N U E L JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es mi único agente. Sirvnse dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
Dr. H . O. n O O T , 
Labcratorios: qb Pine Street¡ - - Nttev» York. 
Cualquier lector de este periódico qfle envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
Obispo sa y 55. 
Apartado 7 8 0 , H A B A N A , 
recibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobre 
la cura de la Epikpsia y Ataques, y un frascb de prue-
ba GRATIS. 
U n peninsular de Í52 a ñ o s de edad 
desea colocarse de portero, on casa particular 
6 de comercio. Es formal y tiene buenas reco-
mendaciones. Informes Aguiar núm. ü. 
962 4-22 | 
C r i a d o de m a n o . - E n V i r t u d e s n. I S se 
solicita pno que sepa su obligación y presente 
buenos informes, de launa en adelante. 
96t 4-22 
U n sef iorde edad que roside en l a is la 
desde niño, de moralidad, formal, honradísimo 
y con aptitud para desempeñar careos de con-
fianza, desea colocarse para la limpieza y cui-
dado de una oficina, cobrador, portero, ma-
yordomo, conserje, encargado do casa vecin-
dad 6 do finca rural, atender una quinta, huer-
ta ú otros servicio análogos. Entiende algo de 
carpintería de componer muebles, máquinas 
de coser, rizar y relojes de pared y de mes?.. 
No tiene pretensiones y acepta todo destino 
honroso que le facilite su subsistencia por una 
pequeña retribución. Dirigirse por carta 6 
personalmente ú B. C. Gómez, Cerro 518. 
G 6-22 
Se sol ic i ta u n a c r i a d a de mano . .. 
sea buena y que tenga quien responda por ella 
en Concordia 179 A. 068 8-22 
I>osea colocarse una Sra . p a r a c r i a d a 
de coarto ó para personas que viajen, sabe cui-
dar enfermos y tiene quien responaa por ella. 
Informan Calzada de Jesús del Monte 342. 
969 4-22 
Dos j ó v e n e s pen insu lares 
desean colocarse de criadas de mano ó ma-
nejadora. Son cariñosas con los niños y saben 
cumplir con su deber. Tienen quien las reco 
miende. Empedrado 14. 975 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para servir á un matrimonio. 
Neptuno 15, bajos. 941 4-21 
l na cr iandera r e c i é n l legada de la 
Península, de dos meses de parida, con buena 
y abundante leche, desea colocarse á leche 
entera. Tiene quien la garantice. Informan 
calle G. entre 19 y 17. Vedado. 937 4-21 
U n a s e ñ o r a peninsular desea colocar-
le de criada de mano. Es formal y sabecum-
Ídir. Tiene buenas referencias. Informan Pac-oría 31. 939 4-21 
M U C H A C H O 
Se solicita nno para el servicio doméstte >: 
íueldo un centén y ropa limpia. Empedrado 
U n a magnif ica c o m i s i ó n g a r a n t i z a d a 
con un sueldo se pagará A los que quieran 
^genciar un negocio de fácil trabajo y «ema-
halmente productivo. Tejadillo 45 á todas ho-
928 15 21 E 
U n matr imonio peninsular sin hijos 
desea colocarse en casa respetable; él de cria-
do ó portero y ella de criada ó maiu jadura: 
sabe cocinar y coser y son líeles, humildes y 
cariñosos con los niños. Tienen recomenda-
ciones de las casas donde han servido y no tie-
nen incanveniente en ir al campo. San Igna-
cio 138. 924 4-21 
Una cr iandera peninsular de O me-
ses de parida, con buena y abundante leche 
y con su niño que se puede ver, desea colocar-
se á leche entera. No tiene inconveniente en ir 
al campo y tiene recomendaciones de las ca-
sas donde ha estado. Intcrman Factoría 84. 
942 4-21 
B A R B E R O S 
falta un aprendiz en Gallano 73, gran salón de 
babería LA ORIZA. 940 4-21 
L A V A X D K Í Í A 
se necesita para dos días a la semana, tedo el 
año, poca ropa y bien pagada. Neptuno 62, al-
tos. 835 4-21 
D e s e a colocarse u n a c r i a n d e r a pen in -
sular aclimatada en el país con buena y abun-
dante e leche, recien parida, no tiene incon-
veniente en salir para' otro punto. Imponen 
Regla Maseo 42. 920 4-21 
Desea colocarse u n a peninsular de, 14 
años, recien llegada, de manejadora ó criada 
de manos, sabe coser algo. Informan Vives 174 
B14 4-21 
Se sol ic i ta una c r i a d a b lanca p a r a 
ayudar á los quehaceres y acompañar una se-
ñorita. Sueldo f7, Aguacate 30. 923 4-21 
Se sol ic i ta una s e ñ o r a de m e d i a n a 
edad y sin pretensiones para el cuidado de 
una joven que está perturbada. Ha de ser de 
carácter y dúpobícion y traer referencias. Es -
trella 125, de 9 á 11 de la mañana. 
897 . 6-20 
U n a s eñor . i peninsular con un n i ñ o 
de tres años, bien educado y muy sano, desea 
colocarse en caaa de familia de moralidad ad-
mitiéndola con el niño; es trabajadora V tiene 
quien responda de su conducta. Oficios 7, á to-
das horas. 854 8-19 
Se sol ic i ta u n a cocinera peninsu lar , 
joven ó de mediana edad, que duerma en la 
colocación y con buenas referencias. Sueldo 3 
luises. Calle G esquina á 13, frente á la Quinta 
de Lourdes, Vedado. 799 8-19 
J o v e n apto para el comercio 
6 escritorio, desea colocarse. Es activo, cono-
ce, contabilidad, taquigrafía y escritura en 
máquina. No tiene pretensiones y tiene bue-
nas referencias. Informes en Tejadillo 68. Te-
léfono 3116. — 4-14 
D e s e a colocarse un chico de l o a ñ o s 
de edad, recien llegado de España, sabe leer, 
escribir y cuentas, prefiere casado comercio o 
en una oficina. Oficios 7, informan a todas ho-
ras. 853 8-19 
S O C I E D A D 
^ U A U N I O N D E C O C I N E R O S " 
Esta sociedad facilita cocineros á los estable-
cimientos y casas particulares que los soliciten 
Pueden dirigirse á los cocineros de Miramar, 
París, Louvre, Telégrafo, y en el Centro, In-
dustria 115 1[2 altos, de 2 a 4 y de 8 á 10 de la 
noche, que serán atendidos con puntualidad. 
039 26-15 E 
U n excelente coe ineroy repostero 
recién llegado de Madrid, desea colocarse en 
establecimiento 6 casa particular. Ti««e ea-
rantías. Informan Dragones 10, esquina á 
Amistad. 913 ' 
S E S O I U O I T A 
nna cocinera oue no t*nga pretensiones y ava-
dar en los quehacen.8 de la casa y que duerma 
en la colocación. Informan en Cuba 93, bajos. 
. Ti? 4-21 
C n a cr iandera r e c i é n l legada de la 
Península, con buena y abundante lecho, de-
sea colocarse á leche entera. Tiene quien la 
garantice. Informan Egido 0 
921 4-21 
fie sol icita una cr iada para todo el 
•ervicio de un matrimonio,—Que traiga refe-
rencias, no siendo necesario duerma en el aco-
modo. Informes Lealtad 29, bajos d»> 7 á 12 a. m 
915 4-21 
(Se solicita u n a buena inan<>jMtlora que 
E;pa cumplir con su obligación, da lo mismo lauca que do color. No siendo r^' i enilegada. 
Inforniü. lan. 111. 4-21 
Se sol icita nn buen operario d i a i n a n -
Li.-aa, si sabe grabar, se prefiere. Dirigirse á 
Le Bon Marche. Independencia 33, Matanzas. 
C 128 )5-12 E 
C a 1 « de Agruiar, Agrencia de coloca-
ciones. La única que puede ofrecer al público 
todo cuanto puedan necesitar y pertenezca á 
este giro, pues es la más formal en sus opara-
clones. Aguiar 100 B, por Obrapia. J . Alonso y 
Vlllaverde. T 460. 518 13-12 En 
Se solicita un socio grerente 
comxndítario con $10,033 ó 15,0:O de capital, 
para dar impulso á un negocio ya establecido 
en esta capital. Dirigirse por correo á M. M. 
Apartado 636. 524 15-12 
U n tenedor de libros que tiene var ias 
horas desocúpadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna caaa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de París, Obispo 
su, tienda de ropas. g Oc 
A L Q U I L E R E S 
M O D A D O 
Se alquila en módico precio la casa calle C. 
núm. 4 A. esquina á 5? con portal a ambas ca-
lles: sala, comedor, 4 cuartos, cocina, baño 6 
inodoro. La llave en la accesoria del fondo.— 
Informan O-Reilly 58. 4-25 
E N A G U I A R 12 A . 
casa de familia decente, se alquila una bonita 
habitación a caballero ó E«aoi-as. G 
Se a lqui lan los espaciosos altos 
de la casa Animas n. 131, tienen sala, saleta, 
seis grandes cuartos, baño, cuartos para cria-
dos, toda nueva, servicio sanitario; precio mó-
dico, entrada por el 129. 1116 8-25 
E n O b r a p i a n . 2 6 se a lqu i la u n a ber -
mosa habitación con aposento muy fresca, co-
mo para un matrimonio ó caballero decentes, 
también se alquila una cocina para despacho 
de cantinas. Precio módico. 1104 4-25 
Se alqui la 
la hermosa casa Neptuno 115, compuesta de 
sala, comedor, 4 cuartos, patio y traspatio, ba-
ño, inodoro. Informes Amargura 31. 
1072 4-25 
SE A L Q U I L A N 
las casas Estrella 121 en 13 centenes y San Lá-
zaro 288, bajos, en 9 centenes. Informan Man-
rlqne 141. 1081 4-25 
Se a lqu i la nn cuarto alto de azo tea 
-á personas de moralidad: en la misma ss ven-
us un escaparate de hombre v un coche-cuna. 
Manrique 69, entre San Kafael y San José. 
_ 1W1 5-25 
V E l í ; ) í>- . Muy barata se a lqu i la y 
vendo i -vsa Línea 150. Informarán Teniente 
Rey » 1106 (6-36 ti 
Vedado—-Se a lqui la la espaciosa casa 
calle K núm. 20, esquina á G., en 14 centenes, 
por año 6 por meses según precio convencio-
nal, con sala, comedor, 6 cuartos, baño, coche-
ra 6 instalación sanitaná. i •iforman Aguiar 
110 ó calle 9 n. 48 esquina á Baños. 
1093 15-25 E 
C a s a p a r a lainilia.s, habitaciones con 
muebles y tedo servicio y baños gratis, en la 
Elanta baja un departamento de sala y dos abitaciones, propio para oficina ó abogado, 
6 una cuadra del Prado, calle Empedrado 75. 
1108 8-25 
S E A L Q U I L A N 
Los espaciosos altos frente al colegio de Be-
lén. 1088 lt-14 3m-25 
S E A L Q U I L A N 
la casa Cuba 144 entre Merced y Paula, y los 
bajos de San Ignacio 18. Informan en San Ig-
nacio 106. 1020 8-24 
S E A L Q U I L A 
un hermoso y ventilado piso principal con to-
dos los adalantos é higiene, para familia de 
gasto. En los entresuelos informan. Zulueta 
n. 73. 1053 8-24 
E n los Quemados de Warianao 
calle de Adolto Castillo se alquila 6 se vende 
una casa acabada de construir de ladrillo y te-
jas compuesta de sala, saleta, comedor, cuatro 
cuartos y cocina y demás comodidades; tam-
bién se vende otra de tabla y tejas en la mis-
ma calie y á media cuadra del eléctrico: En 
el n. 2 Impondrán. 1063 4-24 
¡ O J O : 
Se alquila en Damas núm. 11 una gran sala 
y varios cuartos propios pura escritorios 6 co-
misionistas. También el Zc guau para un co-
che; 984 *-24 
VEDADO.—Calle 18 núm. 25, entre 2 y 4, se 
' alquila en casa de familia respetable unos 
bonitos altos con vista á la calle, compuesto 
de 4 habitaciones, agua, inodoro, aeua y co-
cina, á matrimonio sin niños, su precio una 
onza. 1055 ,.4-24 
Ce cede una casa en punto céntrico, con con-
•^trato por 3 aros y condiciones sanitarias, 
que puede recibir en el momento, ocho ó 10 
bestias é igual número de vehículos, siendo 
el alquiler, seis centenes. Informan enBernaza 
número 27 de 4 á 5 p. m. 
mi 4-24 
B U i U l A . - S e alqui la con su c r i a , es 
buena de leche, muy mansa, puede verse á to-
das horas. Linea 43, Vedado. 
1018 4-24 
Se a lqu i lan los espaciosos altos A n i -
mas 102, acabados de reconsti uir según las úl-
timas disposlcionej del Departamento de Sa-
nidad. Iníorman en San Ignacio 76. 
1024 11-24 
G r a n casa de Huespedes. L a pre fer i -
da, Trocadero 40: de Petrona Rlvas. So alqui-
lan amplias y ventiladas habitaclopes con to-
do servicio. Precios módicos. __g93 15-14 hi 
C a s a d e f a m i l i a : 
Industria 125 esquina a San RaíaeL se alqui -
lan habitaciones con toda asistencia ríe exi-
jen referencias. Servicio esmerado. 
98 Sok* 
L O M A D E L V K O A O O 
calle F. n. 30, casi esquina á la Línea de la ca-
lle 17. Barata, haciendo contrato por un ano o 
dos. Sala, saleta, comedor, 5 cuartos de dormir 
2 baños, 2 inodoros, 2 cuartos para criados, 
agua de Vento, gas. Teléfonos I0i2 y W»& 
lti606 
S E A L Q U I L A D 
maquinas de escribir ruevas d J5 mensuales y 
también se venden á plazos. Kobins y Compa-
ñía. Aguiar 102. c 2453 JJc 
Dinero e Hipotecas. 
A 1 7 pg $50000 se desean colocar con hipo-
^teca afcksasen la Habana Vedado Jesús 
del Monte, Cerro, Marianao y fincas,^*30 
y pagarés y alquileres. También s^6??*0?"1; 
prar varias de 2000, 4000 hasia f10000. San José 
ÍÜ y San Rafael 52. 1000 . 4'2t 
Al 7 
-''•casa 
pg. Cualquiera persona que tenga su 
.a &ipotecadl y quiera tomar cualquiera 
cantidad en 2; hipoteca lo mismo que en 1̂  en 
el Vedado, Marianao. Jesús dolMouto y Cerro 
puede ocurrir á San José 30 ó Habana 6b, ele \¿ 
a 4, Sr. Rufln. 999 t f ! 
A l 7 por 1 0 0 tengro $ 1 6 . 0 0 0 para h i -
poteca en una buena casa 6 en varias, POr f o 
3 años ó por lo que se quiera, J . Espejo, Aguiar 
75. letra C, relojería. 
l>ineio para tona < la>e de uegOGlo, 
compra y venta de casas y solares. Inlorman 
en la Casa Blanca, Aguiar 92escritorio núm. 9 
de 12 4 5. 946 ^¿£ 
Waisteasyesíaic i i f i i tos 
VA\ L u y a n ó 1()7 se a lqu i la 
una magnífica casa con dos salas, comedor y 9 
habitaciones, altas v bajas, portal, zaguán y 
patio, esplépdidn cocina y servicio higiénico. 
Informan en el 109. 986 .8-24 
PARA VIVIR FRESCO 
en casa de un matrimonio respetable se alqui-
la á persona Bola ó matrimonio sin niños, con 
mutuas referencias, un bonito departamento 
alto, muy alegre, fresco é higiénico, con ino-
doro y agua, todo en completa independencia. 
Carlos 111 Subirana n. 2, informan. 1003 4-24 
Se alquilan 
dos hermosas habitaciones altas, frescas y con 
todo sus servicios ü familia poca ó matrimonio. 
Colón 33. 1014 4-24 
Se alqui lan los altos G l o r i a 27 
esquina a Someruelos, para una corta familia, 
de sala, 3 cuartos y comedor, en 4 centenes, la 
llave en la bodega de la esquina y su dueño en 
Corrales 26. 9S1 4-22 
S E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa de esquina á la bri-
sa, callo de Corrales n. 3*5, de sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, pisos (jle mo-
saico, mamparas y persianas, baño y cocina 
á la moderna, casa nueva, á una cuadra de los 
parques de Colón é India. La llave y su due-
ño, en frente. Corrales 126. 9S0 4-22 
Se a lqui la un cuarto muy venti lado 
en una casa muy tranquila ú media cuadra del 
Prado, Refugio 4. So dan lecciones do idiomas 
de la misma. 950 4-22 
A M I S T A D 8 9 y 91 
Se alquilan cuarto altosiudependientes, jun-
tos ó.sep.irados con muebles y asistencia ó sin 
ellas. Informan en el alto. " 976 ^ • 4-i& 
411 J e s ú s de l Monte. Se alcl*"1^ <'sía 
Quinta, tiene altos, agua etc., y 5 solares de 
frutales. La llave en el 415. Su dueño Jesús 
María 91. 918 lt-21 3m-22 
Teniente K e y n. 14, se alquilan los 
bajos de esta casa para establecimiento im-
portante ó almacén. Informarán en la Nota-
ría del Sr. Antonio G. Solar, Aguacate n. 128. 
de 12 á 4 p. m. 944 15-21E 
E n J e s ú s d e l M o n t e 
á una cuadra de la calzada haciendo esquina, 
se alquila, arrienda ó vende para cualquier in-
dustria 6 para fabricar, cinco mil varas cua-
dradas de terreno con dos casas anexas. In-
formará Francisco P. Amat, Cuba 60, Habana, 
c173 24-2̂  E 
E N T R E S U E L O S 
3e alquilan en Monte n. 181, farmacia "San 
Pablo; en la misma informar k n á todas horas. 
912 4-21 
Se alqui lan los altos de Monte 131, 
tiene comodidades para una familia, gana 7 
centenes, entrada por el bazar. 
764 8-18 
Se a lqui lan dos habitaciones 
juntas ó separadas, con ó sin muebles, vista á 
la calle, se dá comida si se desea, es casa de 
familia. Habana 42, altos. 943 4-21 
Se a lqui la l a casa A m i s t a d 8 3 , 
con todas las comodidades para una familia 
acomodada, la que vivió el Dr. Coronado 7 años 
en la misma la llave. Informes Monte 51. 
938 4-21 
B E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajan, en «isa de familia, á 
dos cuadras del Parque Central; se dan y 
toman referencias. Amistad 64. 933 8-21 
SUBIRANA 8. GD6A 62. 
Adolfo Cast i l lo 0 8 y A l t o de S a n t a 
L u c i a 4, en Marianao. 
El dueño en Merced 48. 926 8-21 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos acabados de pintar para 
familia acomodada. Amistad 83, A. Monte 51 
informarán. 891 6-20 
Se a lqui lan los espaciosos bnjos de la 
calle de O'Roilly 43, esquina á Compostela, 
propios para oficinas, establecimiento 6 coea 
análoga. En la misma informarán, Colegio 
Alemán. Informarán de 11 en adelante 
893 S"20 
E n Guanabacoa se a l q u í l a l a e a s a S a n 
Antonio 52, á una cuadra del paradero dsl Fe-
rrocarril, con sala, saleta, 3 cuartos y cuarto 
de baño, agua abundante. Informan en Jesús 
María 6. 720 S-17 
M a g n í f i c a c o c h e r a 
para carruaje ó automóvil. Prado 117. 
C 119 10 En 
A UNA hora por ferrocarril y media en co-che ó á caba lo, con carretera desde la Ha-
bana hasta la mism* portada, se arriendan 
como cuatro caballerías de tierra, propias 
para vaquerías, siembras menores y cria de 
puercos, por tener más de 2.00D palmas y pasar 
el rio por dentro. Tratarán San Miguel 153, 
altos. 847 8-19 
U n m a g n í f i c o s a l ó n 3 3 p o r 2 2 
para oñclna. Prado 117. C118 10 E n 
V E D A D O . - S e a lqu i la en 6 centenes, 
la casa 9 esquina H, con sala, comedor, 6 
cuar'i«}, nno de baño, inodoro, cocina, lavadero 
y jardín. Por año más barata. La llave al lado. 
755 8-18 
Sa lud B . <>0. P iso alto independient* 
moderno, sala, saleta, comedor con cielos ra-
zos, 4 cuartos y demás servicios. Se alquila. 
La llave é informes Escobar 166,cntre Salud y 
Reina. 706 a-17 
E n G u a n a b a c o a so a lqu i la la casa S a n 
Antonio 44, á una caadla del paradero del Fe-
rrocarril, con 5 cuartos, sala y saleta, patio 
con árboles frutales. La llave en la bodega de 
la esquina. 719 &-17 
U n la casa más hermosa y tranquila de la Ha-
-, ''baña se alquil s una habitación alta con to-
do servicio S, mano propia para lavandara; y 
también el zaguán para sastre ó zapatero ú 
otra industria decente. No se admiten anima-
les. Aguacate 138 entre Sol y Muralla. 
701 8-17 
E n la loma del Vedado 
se alquila una bonita casa, frente a la brisa 
propia para una corta familia. Calle Y entre 
17 y 19 letra A. La llave en la letra C. Infor 
TJarrio de Guadal upe.-En ?7,400 vendo una 
•^preciosa casa raederna, con sala, dos saletas 
8 cuartos bajos, 2 altos pisos finos; loza por ta-
bla. "Una finca en calzada de 1 caballería cer-
cada de frutales, palmas, aguadas, bueua vi-
vienda y a 214 leguas de esta ciudad f2"50. Jo-
sé Figarola, San Ignacio 24 de 2 a 5 (escritorio) 
UPO 425 
Se vende una z a p a t e r í a en buen p u n -
to v con marchanteria, acreditada. Informan 
San Rafael 22. 1075 P-"23 
C A S I T A 
Se vende una de manipostería dentro de la 
Habana en 82.000 oro esp. y reconocer 5̂00 (re-
dimibles). Para detalles, dirigirse al apartado 
752, Habana. 1098 8-25 
Se vende una v idr iera de tabacos, 
una barbería y un tren de limpia-botas, todo 
está unido, psga poco alquiler y hace buen 
negocio. Se vende porque uu dueño tiene otros 
asuntos y no puede atenderlos. Informan en 
Aguiar 73, neleteria. 1050 4-24 
A los barberos 
£J dueño del Salón MIL FLORES, O'Reilly 
88' tiene encargo de vender una barbel ia en 
módico precio y situada en punto muy céntri-
co. 1031 4-24 
S E V E N D E 
casa de huéspedes con 48 habitaciones, muy 
acreditada y coa inquilinos estables, Zulueta 
núm. 34. 1005 8-24 
Di ien negocio.-Se vende u n a casa 
antigua para fabricar, en la calzada de más 
tránsito y comercio de esta ciudad, con un te-
rreno de 12 metros frente, por 42 fondo, libre 
de gravamen, so dá muy barata, en |10.000. 
Razón Monte 64, Menéndez. 
1040 4-24 
E n M o n t e — E u jpi l .OOO vendo u n a 
gran casa nueva, toda de azotea, agua, cloaca, 
12 habitaciones bajas, 2 altos, 14 Taras frente 
por 60 fondo. Alquilada a establecimiento. E l 
terreno vale $7500. José Figarola, San Ignacio 
n. 24, de 2 a 5. 1064 4-24 
D e o p o r í n n i d a d se vende una buena 
bodega en un punto bueno, hace la gran ven-
ta, solo por asuntos do familia, que se le dirán 
al comprador, darán razón á todas horas, Sa-
lud 134, preguntar por José González. 
952 ( < 4-22 
Vedado . -Se venden 2 casas acabadas 
de fabricar, una en la Linca 17 y la otra en la 
calle J . Las dos tienen terreno redimido. In-
forman Baños esquina á 15, de 7 á 12 y de 5 á 7 
967 4-22 
V E D A D O . 
Se vende un solar en la calle de los Baños 
con tres posesiones de madera. Dan razón Te-
niente Rey 67. J . Chao. 954 8-22' 
Vendo dos casas de m a n i p o s t e r í a 
á 1,500 cada una, libre de gravámen, trato di-
recto con el comprador, su dueño Jesús del 
Monte 195, Botica. 978 
E n 8 0 centenes como granea vendo 
un solar en la loma del Vedado á la brisa y 
llano y un terreno de 13 x 22, libre en fl.OOO, 
Amargura 48. 971 4-22 
L e c h e r í a . - S e vende u n a barata , si (na -
da en muy buen punto de esta ciudad. Infor-
man en Aguila 114 A. 955 8-22 
S E V E N D E 
una acreditada lechería ó se venden los ense-
res de otra Informes en la misma, Cruz del 
Padre y Zeqneira. Cerro. 945 4-21 
Se vende u n a casa en l a cal le de l a 
Muralla en f14.500 pesos. Compro y vendo fin-
cas rústicas y urbanas y Unjo 150.003 pesos 
Sara imponer sobre hipotecas de fincas. J . lartínezy Alfonso, Amistad 64. 
932 8-21 
Se venden en Í 5 . 0 0 0 pesos varios cen-
sos en la Jurisdicción de Cárdenas que es el 
capital de f27.000 y se dá por la suma de los 
$5.000. De todo informa San José 30 y Habana 
66 de 12 á 4. Sr. Rufin. 929 4-21 
Vendo seis c a b a l l e r í a s de t i e r r a de 
primera lindando con el paradero de Quintana 
en 4.000 libres de gravamen y dos de 4,,2 cada 
una en la Güira á |1.500 caballería: superiores 
para tabaco y caña las tres. Dragones 45. 
910 4-21 
V e r d a d e r a ííi»"ff"'-Sin i n t e r v e n c i ó n 
de corredor se vende un café por no poderlo 
atender su dueño: no paga nás de 15 pesos de 
alquiler y hace más de 3u pesos diarios. Se da 
barato. Informes en Picota 41, bodega. 
922 8-21 
S E V E N D E 
l a T e n e r l a de T u n a s de Z a z a . E s t a 
casa e s t á bien acredi tada . I n f o r m a -
r á n en la misma. 
c 174 78-21 E 
Se vende la «rran c indadela , A n t o n -
teólo n. 38 á una cuadra de Monte, produce 
una buena renta, Informes Reina 85 bajos. 
925 4-21 
Negocio v e r d a d . - P o r tener que a u -
sentarse su dueño se vende un café con bar-
bería anexa; punto de mucho tránsito; sin in-
tervención de corredores. E l que le convenga 
el negocio. Informan en San Lázaro n. 133. 
893 15-̂ 0 E 
Se traspasa un d e p ó s i t o de tabacos y 
cigarros con estantería, vidriera y existencias, 
situado eu Aguiar 75, accesoria A, por tener 
que dedicarse su dueño á otros negocios. En 
la misma informarán. 819 8-19 
E n Í B 2 , 5 0 0 , l ibre de g r a v a m e n , se 
vende la casa Vives 120 de azotea y compnesta 
de sala, comedor y 3 cuartos, con todo el ser-
vicio sanitario. Informan Romay n. 58 de 8 á 
11 de la mañana. 824 »-19 
< iuanabacoa.—Se vende ó se a lqui la 
una casa Martí, con sala, saleta, cuatro cuar-
tos grandes y buen patio, a tres cuadras del 
paradero. Informan Plaza Mercado n. 14. 
765 8-18 
Puesto de i rutas . -Se vende uno é n 
buen ponto por tener que marchar su dueño á 
España. Informes San Lázaro esquina á Ger-
vacio, bodega. 677 8-17 
G U A N A B A C O A 
Se vende la hermosa casa-quinta situada en 
Amargura 52 y á tres cuadras de los tranvías 
eléctricos, mide uaa manzana casi en cuadro, 
de alto y bajo. Tfene muchos árboles frutales, 
toda está rodeada de alta mampostería, con 
instalación de luz eléctrica; hoy se da en pro-
porción. Informan en la misma. 
541 15-13 E n 
D e i n t e r é s para los jardineros . 
Se vende un jardín que sola lleva do.í años 
de haber sido fomentado; hay más d» 15030 ró-
bales. Informan en Obispo 107. 
C 81 6 E n 
G A N G A . - E n JfcO.SOO ore amer i cano , 
se vende una gran casa, parte 4e inquilinato, 
representa el interés de $27,000; 
man Cuba 71 esquina a Muralla. tíia 13i¿14 l a 5. 
que la renta re 
nforn.a .in en Figurai. 54 y 66, de S » 10 y de 4 16611 2ft-aiD 
A L C O N T A D O Y A P L A Z O . 
Se venden y arriendan fincas desde 14 á V/i ca-
ballerías de terreno con agua, arbolado, bue-
nas para toda clase de cultlvoa próximas álos 
paraderos Mangns y Punta Brava. Informan 
D. Antonio Lamas en las Mangas y A. Alonso, 
Lamparilla 94. También se venden dos solares 
en esta capital, sin corretage. 
268 26-ES 
S'~ i: VENDI: un buen establecimiento, situado en un esquina de la mejor cuadra de O-Rel-
lly, por tener que marcharse su dueño y so 
traspasa la acción por contrato de toda la ca-
sa por varioi años. Pata informes dirigirse M. 
Pola, O-Re: lly 87. 16100 2<iD28 
Quemados de Marianao. 
Se venden las casas General Lee 11 y 18 y 
Martí 16 v 21.—Razón: San Lázaro 14 y lo, piso 
D 2 de 11 a l , 1̂ 463 2üDb30 
Se vende nn hermoso cabal lo cr iol lo 
de 7 cuartas dos dedos, capón color guajamón, 
tiene cuatro años y medio, lo mismo sirve pa-
ra cocho que para monta, muy manso, su pre-
cio 30 centenes. Puede ver.ie á todaá horas eu 
Príncipe Alfonso 372. 1102 15 25 E 
Se vende una parej i ta de caballos 
Pony, procedente de San Luis, E . U, y un co-
che apropiado para la pareja; trabajan en tan-
de solos y en pareja, muy mansos y maestros 
de tiro. Informes Belascoain 63, sedería La 
Granada. 974 4-22 
C a r n e a d o 
vende peces de colores á dos pesos cincuenta 
centavos plata la docena. E l Mundo, Gallano 
y Animas. 810 15E19 
de a m m 
A t e n c i ó n . - P o r tener forzosamente 
que desocupar el local, se venden coches 
y caballos de alquiler, los hay propios 
para el campo y habiendo buena garantía se 
dan algo de contado y plazo-;. Cilzada de 
Cristina 19, frente a la Quinta del Rey. 
1019 26-24 E 
SE VENDE 
nn milord del fabricante Courtiller, en muy 
buen estado. Escobar 67. 763 8-18 
Se vende una e le fante I>n(|uesa nueva 
vestida con materiales de primera, como que 
no hay otra en la Habana. Puede verse á todas 
horas en Monte 385. Informe de su valor en la 
misma. 698 8-17 
M á q u i n a de escrih*1* 
se vende una máquina de escrioir en muy 
buen estado. Se dá en 24 pesos piala. Camoa-
nario 124. 1121 4-25 
E S C A P A R A T E S D E C E D R O 
á 4 CENTENES, la única casa que los vende. 
Salas, San Rafael 14. 1078 8-25 
Juego de sala.—Se vende un magaifíco juego 
" de sala de Luis catorce, de perlllitas, com-
puesto de d^ce sillas, seis sillones, mesa de 
centro, consola, sofá, espejo y una hermosa 
columna, con su piquera de barro. Se da todo 
en 15>í centenes. Camj anario 124. 
1120 4-25 
S i l l a s d e v i s n a n u e v a s i $18 
la docena y el par de sillones gran des'á $9, San 
Rafael 14. 1077 8-25 
Cien docenas si l las de V i e n a i n v e n c i -
bles, muy elegantes, á ?27 y otras á $20; una 
caja de hierro doble, fuerte, barata: un jue-
güito tapizado, peinad4res) vestidores y lava-
bos de cedro a |21-l-0 y 26-50: todo muy barato 
en Angeles 5. 1112 10-25 
E s c a p a r a t e de lunas . - -Se vende un 
precioso escaparate de dos lunas, de caoba y 
cedro en ocho centenes: es un mueble de mu-
cho mérito, y otro de una luna color nogal en 
6>á centenes. Campanario 124. 1122 4-25 
Por 2 sesos 12 cts. oro al m i 
Una magnífica máquina Nueva Vibratoria 
6 Doméstica en San Rafael 14, garantizadas. 
Composiciones gratis. Pianos de alquiler áf3 
1119 8-25 
!SE V E N D E 
un juego de cuarto de un mes de uso propio 
para un regalo: el üuicoen la Habana. Amis-
tad 76, de 8 á 12 y de 1 á 4. 1076 4-25 
S E V E N D E N 
vario muebles usados en San Lázaro 201. 
1054 4-24 
Por tener que desocupar local para hacer 
obras en la joyería y mueblería de Angeles 13 
y Estrella 29, se liquida con un gran descuento 
el inmenso surtido de muebles con que cuenta 
esta casa. 
Igualmente se hacen grandes descuentos en 
la Joyería, Relojería y otros artículos de no-
vedad. 
Brillantes, rubíes y zafiros á granel, Dionisio 
Rnlsánchez.—Teléfono 1058. 
1032 8 24 
á pagar |10-60 oro al mes. San Rafael 14 
966 8-22 
NA D I E A L Q 1 1 L E M U E B L E S viejos que e s t á n intestados y traen enfermedades á las easas. 
A T • A ios d á nuevos por 
$ 1 0 - 6 0 oro a l mes con derecho á l a 
proinedad. S A L A S , San R a f a e l 14. 
965 8-22 
PIANOS W E L L M T O N 
de la fábr i ca T H E C A B L E C O M P A -
N Y de Chicago, 
garantizados por 10 AÑOS, d f250 Currency al 
contado, y con un aumento por mensualida-
des. 
Unico importador para C u b a A N S E L -
M O L O P E Z . 
Ai.tigua casa de EDELMAN Y COMP, 
O b r a p i a 2 3 
c 51 alt 13-1 B 
S E V E N D E 
Eor ausentarse sti dueño un juego completo de uís XIV, con espejo, un escaparate y un apa-
rador. Villegas 76. »30 6-21 
SE ALQUILAN FIANOS DES E S 3 E N 
adelante. Afinaciones gratis. San Kafael 14. 
917 8-21 
M á q u i n a de coser 
se vende una del mejor fabricante, nueva, en 
menos de lo que costó, por no necesitarse.— 
Aguiar 12 A. 948 4-21 
JUEGOS DE CUARTO 
de E K A B L E , de N O G A L , de F R E S -
N O y de todas clases de maderas finas 
los vende S A L A S á precios muy b a -
ratos. Confronte precios antes de 
eomprar. S a n R a f a e l 14. 
916 821 
S U A R E Z 4 5 , 
E N T R E APODACA Y GLORIA. 
de todas clases, nuevos y de uso flaraantes, de 
3 á $10. Fluses de casimir á 3 y fo. l KAJlio Oo 
8mokInyohaquetdef3 á 3 cectenes valen 3. 
confeccionados en las mejores B^trerías deU 
Habana FLUSES dril blanco n. 100 á |2. Pan-
taSneTdeca.simir á 1 SOMBREROS de 
l á 4 pesos. PARA SEÑORAS: Vestidos he-
chos v cortes de vestidos de seda, oían, lana, 
franela, &c. ABRIGOS flamantes. BOAS. Sa-
yas negras de todas clases á 1 v f 2. Camisones, 
enaguas, chambras, batas de dormir bordadas 
de 50 cts. á f5. Mantas y chales de burato á 2, 
3 y f4. Pañuelos de oían y seda, ropa de cama. 
MUEBLES, PIANOS, máquinas de coser, 
lámparas de cristal. JOYAS do oro y brillan-
tes. Infinidad de objetos de todas clases útiles 
en una casa. RELOJES de bolsillo á UNO, DOS 
Y TRES PESOS. Son de plata y do nikel. 
663 23-21 En 
EL PIANO RICHARDS HA SIDO PRE-
miado en varias Exposiciones y últimamente 
en la de San Louisque lo vende Salas en San 
Rafael 14. SIS 8-19 
i ; w \ 
Cuchillos mesa | 8-00 dooona 
Cuchillos postre | 7-00 
Cucharas mesa | 7-00 , 
Cucharas postre ...V,.'..'...!."! ! 
Tenedores mesa II 7-0) ,', 
Tenedores postro ! . ! . . . " " II 6-50 
Cocharltas cafó ¡i 3-75 
Tenedores ostiones . t 4-21 * 
Trinchantes cucháronos, —Oubiertoi 
ensalada.—Tenacillas para azúcar. P*r» 
J. BORBOLLA 
C O M P O S T E L A 513 
coo 
A L 5 S . 
1 E 
c 
OC O 0) « 0in 
— ^ ^ « 9 i 
». oS w o o m 
Safe 
IH m 3 © 
S S 8^ 1S 
^ S o 5 o H 3 > 
BQ o 9 9 8 ^ a. » S Ste H OQ o Í,. £ » 
S •s S • (Q B 
»'íff|a 
S t, hecn dj O. 
I l l 4 l i 
E L P I A N O R I C H A R D S 
lo puede V. probar un mes para comprarlo y 
si no le gusta devolverlo á San Rafuel 14. 
808 8-19 
NO COMPRE VD. NINGÜN PIANO 
sin antes ver las cualidades y el precio del 
Biano Richards, que vende. Salas en San afael 14. 809 8-19 
E l m e j o r p i a n o 
que se vende en K Repdblica de Cuba eí el 
Richards, que se vende en San Rafael 14. 
M 8-19 
FÁBRICA DE MUEBLES. 
N g ü i i o í f l J r e i i l ü U a Filosofía, Tlf. 1225 
yadieromprrniiK'hfesí i ín antes risi-
tas esto rasa. N O V I O S . A C A S A K S E 
Gran surtido de todas clases. Más barato • 
que nadie. De cedro, nogal, mcple, mn jagua. 
Los hacemos á l i vi.-ti y gusto del comprador. 
Todo buono y barato. 484 alt. 1*U E 
S e d e s e a c o m p r a r 
una máquina de escribir Smlr Premier, de po-
eo uso. San Rafael 14 918 4-21 
E l p i a n o R i c h a r d s 
tiene tres pedales y sordina y caudeleros espe-
ciales, y se vende en San Rafael 14. 819 8-10 
S a l a s l e c o m p r a á V . s u p i a n o 
viejo pagándoselo bien, siempre que v. Com-
pre uu Richards en San Rafael 14. 
811 8-19 
P R E N D A S 
Los que deseen comprar, hacer ó componsr 
nna prenda Á la perfección y á módico prealo, 
diríjanse á Villegas 51 entre Obispo y O'Rsilly. 
Be compran brillantes, oro y plata. — Kílir 
Prendes. C 39 26-1 E 
Como h i s tn imonto ospecial. como to-
no inmejorable, como mueble, no hay ningún » 
más elegante que el piano Richards que vend .-
Salas, ban Rafael 14. 813 8-19 
El iiiaiio m mas larsa ñ t lieDey p e s ; 
garantiza que nunca coje comején es ei 
Richards que se vende en San Rafael 14. 
812 8-19 
oSO pianos ha yemihlo la casa Salan 
de fabricante Richards en el año 1904, y esU' 
año venderá el doble. San Rafael 14, los libros 
de la casa y de la aduana pueden probarlo. 
814 8-19 
Los profesores lo dicen, las persona^ 
inteligentes lo asegurán y el que compra uni< 
recomienda á el amigo para que también com-
pre plano Richards en San Rafaél 14. 
815 8-19 
N o h a y f a m i l i a d o n d e 
haya alguna persona que toque bien que no 
tenga un piano Richards, que se vende en San 
Rafael 14. 816 8-19 
L a s immuuerables famil ias que nos 
tenian encargado pianos Richards, pueden 
pasar enseguida á tomarlos para que no se 
queden sin el. San Rafael 14. 817 8-19 
F á b r i c a de bi l lares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos • 
usados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos directamente para los mismos. Viuda 6 
hijos de José Forteza, Bernaza 53, Habana. 
775 73-18 B 
A P R O V E C H E N L A G A N O A 
Juego completo para cuarto, de cedro, 
desde f 84-# 
Juego completo para comedor, de ce-
dro, desde • f 40-0 
Juegro completo para sala, de cedro, des-
de f 21-0 
Lo mismo se venden piezas sueltas, pidan 
Srecios en cualquier clase de muebles que se esee.—Condiciones y envase gratis.—"LA 
ESMERALDA," Angeles 28, Teléfono 1131. 
557 15-13 
SE AMUEBLAN GASAS 
6 habitaciones en alquiler por meses. Venta 
de muebles por juegos ó en la cantidad que se 
precise á elegir en varios estilos y de inmejo-
rable construcción. Compren muebles en esta 
casa que serán ventajosamente servidos. Váz-
quez Hno. y Cp. Neptuno 24, Teléfono 1584. 
678 15-13 R 
¡ C o m e r c i o cu gcncral l 
Venga Vd. á ver el rastro -'El Medio Uso'». 
Dragones 14, y pidan el programa: efectos nue-
vos y viejos, elegantes y ordinarios, rematados 
en pública subasta, decomisados en la Adua-
na: ropa, muebles, textos, herramientas .¡La 
marl 16548 26-El 
BE MAOMARÍA. 
Se vende muy barato un aparato e l é c -
trico para anunciadores, que se puede ver ea 
San Rafael 24. Dirigirse á II liatón. Amistad 
núm. 98. 1118 g-26 
A L O S I M P R K S O R E S 
Se vende muy barato, casi regalados, ana 
maqninita de sacar pruebas, tres mármole» 
para imposiciones y 16 galeras de metal. In-
dustria 82. 843 alt 4-20 
U n a secadora Aflriancc Jiuc/cei/e n. 8 
cuesta f60-00 oro en el deposito de maquiaa-
riu de Fraucliuo P. Amat, Cuba 69. 
0 50 alt̂  1 E 
Se v e n d e u n a m á q u i n a 
de Haxter de ü x 4, en Qaliano núm. 107. 
451 16-11 En 
E 
HAY UN AUTOMOVIL 
QUE CORRE CIEN MILLAS POR HORA 
Sale de División 79 y Corrales 9 Guanabacoa 
todos los dlaa a repartir el café mejor del mun-
do, llamado la flor del café, que ni el de Moka 
le mejora, lo dicen miles, de miles de fami-
lias que lo toman al célebre MAREQUE en la 
Habana, Reela y Üuanabacoa. 
958 8-22 
Impe&la y E&tmolipia del DIAKiC HE LA HAKLU 
